
AMÉRICA do MfORTE 

Dormir vosmdo... 
nos novos CUppers Super-6 


Assim, é que é viajar de avião. 
Conforto, segurança e comodi¬ 
dade. A sua «Sleeperette»* cómoda 
poltrona duas vezes maior do que 
o usual, reclinar-se-á tanto quanto 
desejar, até quase ficar horizontal 
como uma autêntica cama, onde 
poderá descansar ou dormir, 

Se quiser, mediante uma pequena 
sobretaxa, poderá utilizar uma cama 
verdadeira cõm colchão de espuma 
de. borracha. 


Cocktails, hors-d'oeuvres, refeições 
inigualáveis confeccionadas no 
famoso Maxim's de Paris e acom¬ 
panhadas de vinhos deliciosos, des¬ 
pertar-lhe-ão o apetite. Terá ao seu 
dispor pessoal previdente, delicado 
e hospitaleiro, A própria configu¬ 
ração do Clipper* foi imaginada 
pensando em si. A cabine, além 
da pressão regulável, possue ar 
condicionado e, os poderosos 
motores, transportá-lo-ão, voando 
acima do (empo. 


Qeixe que o seu Agente de Viagens trate de ludo, Os seus serviços 
são gratuitos. Ou, então, dirija-se à 

PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS 

Sociedade Portuguesa de Agências Aéreas - Praça dos Restauradores, 46 
Telefones; 2 1101 - 2 1182 - 2 7737 - 3 1928 - 3 1929. 
Directos Serviço de Reservas 30455 e 3 4308-Aeroporto 70031. 
Ext. 44, Serviço Permanente de Informações. 


À Linha Aérea de Maior Experiência 
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CAPITAL 
r 250,000-0.-0. 


• 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
F A R MÃ CIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 


TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, QUE É A MAIOR 
£ A MAIS MODERNA EXISTENTE EM AFRICA 


PEÇAM AMOSTRAS £ COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE OLEOS, LDA, 

CAIXA POSTAL 366 10URENÇ0 MARQUES 


P. SANTOS GIL & CA L.“ j 

------- | 

CAIXA F05TAL. 325 — TSJK3AMAS: 7 H A N 5 P 0 R TESs | 

RUA CONSIGLIER! PEDROSO, 9 j 

LOURENÇO MARQUES j 

IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS í 


! j 

? i 

\ HSTÂNGIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 
! COMERCIO GERAI 

f IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
j CONTA PRÓPRIA E AlHEIA 

I ACEITAM.SE REPRESENTAÇÕES 

í ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

* (E&tâncias e irmsaêm alíandegado» m km, 1) 

* para depósito de mercadoria». Recebemos e 

; armazenamos toda a qualidade de mercadoria», 

| tanto para consumo local, como em trânsito 

í de e par* a União Sul Africana. Preço» mó- 

I dicos e pronto despacho, 

j MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 

! SECÇÃO DE PRODUTOS 

> Compra e venda, importação e exportação de 

* produto» da Colónia de Moçambique, tais 

| como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 

í » 

i ; 



































L U S A L I T E 

Tubos para altas e baixas pressões * 
Chapas onduladas para coberturas * 
Chapas lisas para tetos e divisórias * 
Caleiras para irrigação de hortas e 
jardins * Chapas acrílicas para lanter- 
nins e outras aplicações que obriguem 
a fortes iluminações * Chapas madei- 
rite para tetos curvos, revestimentos 
interiores, etc. * Chapas decoralite-lisas 
e granitadas em todas as cores. 

R. de São Nicolau, 123 - LISBOA 


Cooperativa de Moradias Económicas 

S. C. R. L. 

Fundada por sócios do Montepio Geral, em Novembro de 1948 
Estatutos aprovados pelo Ministério das finanças por Alvará de 30 de Setembro de 1949 

Av. do Almirante Reis, 75-l. o D. i0 — LISB0A — Telef. 50131 

Constroi casas de rendas económicas para os seus sócios, 
como propriedade resolúvei a pagar em 20 anos, 
ou a pronto pagamento, nos termos da iei n.° 2.007 

Desde 30-9-50 a 31-12-52 exclusivamente com dinheiro dos seus sóc/os, 
construiu 29 casas no valor aproximado de 3.Ó72 contos— Construiu 
fora de Lisboa 5 casas no valor aproximado de 532 contos—Tem em 
construção em Alvalade, 38 casas no valor aproximado de 5.272 contos. 

OS PÉS DE MEIA PODEM DAR CASAS 


Sociedade Geral de 
Comércio, Indústria e Transportes 

Carga e Expediente: R. DO COMÉRCIO, 39 / Telefone 30551 e 25775 / LISBOA 


FROTA 


n/m África Ocidental . 1.560 T. 

n/m Alcobaça . 9.588 T. 

n/v Alcoutim . 10.526 T. 

n/m Alenquer . 9.588 T. 

n/m Alexandre Silva. 3.215 T. 

n/m Alfredo da Silva. 3.643 T. 

n/v Alferrarede .. 2.118 T. 

n/m Alrneirim . 9.588 T, 

n/v Amarante .. 12.600 T. 

n/m Ambrizete . 9.245 T. 

n/m Ana Mafalda . 3.643 T. 

n/m Andulo . 9.245 T. 

n/m António Carlos . 2.974 T. 

n/m Arraiolos . 9.588 T. 

n/m Belas. 7.259 T. 

n/m Borba . 7,259 T. 

n/m Braga. 7.224 T, 

n/m Bragança . 7.224 T. 

n/v Zé Manei .... 


n/m Cartaxo . 1.376 T. 

n/m Colares . 1.376 T, 

n/m Conceição Maria . 2.974 T. 

n/m Coruche . 1.376 T, 

n/v Costeiro . 900 T. 

n/m Costeiro Terceiro. 1.426 T, 

n/m Covilhã . 1,376 T. 

n/v Cunene . 9,800 T, 

n/v Foca . 2.060 T. 

n/v Inhambane . 9.619 X. 

n/v Luso . 10,125 T. 

n/v Maria Amélia. 3.005 T. 

n/v Mello. 6.253 T. 

n/v Mirandella . 8.280 T. 

n/m >Rita 'Maria . 3.458 T. 

n/m São Macário . 1.221 T. 

n/v Saudades . 6,430 T. 

n/v Silva Gouveia . 1.353 T. 

. 1.240 T, 


Total: 199.735 toneladas 


REBOCADORES: 

«AFRICA», «CINTRA», «ESTORIL», 
«FREIXO», «SÃO CRISTÓVÃO», «SOU- 
RE», «PRAIA DA ADRAGA» E «PRAIA 
GRANDE» 


LANCHAS A MOTOR: 

«GAROTA», «BOLI-IÃO», «CAROCHA» e 
■para o pessoal «ODELEITE» e «ODRI- 
NlHAS» 


33 Batelões (7 de 500 T„ 24 de 400 T. e 2 de 250 T.) 

25 Fragatas (2.300 T.) 

1 Barca de água (250 T.) 

I Draga «BARREIRO» com 5 batelões de dragadas com 80 M cada, 


EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA C. U. F. 


n/m «MANUEL ALFREDO» de 3.600 T. e para 12 passageiros 

CARREIRAS DE LISBOA PARA 

y 

Norte da Europa, Norte de África, Mediterrâneo, Cabo 
Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe, Angola, Estados Unidos, 
Argentina, América Central e Costa de Portugal 


A Companhia que mais navios tem ao seu serviço, construídos em Portugal nos 
estaleiros da Companhia União Fabril no Barreiro e em Lisboa 




























































Material Eléctrico de alta qualidc 


Fornecimento de centrais termo e hidro- \pUlEIII/ 

-eléctricas, postos de transformação, ^-^ 

protecção de redes, Electrificação de BÁDEN - SUIÇÁ 
fábricas, caminhos de ferro, fornos * 

eléctricos, motores Representante geral: 

Àpar. de soldadura Edouard Dalpfiin 

Altss f rec * uências üáj.u.i,u«-r 

3 jffi T e I e f o n i a s, e t c. |Ná«i<. Comérdoi 


Telefone 23411 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

13.320 Km. de Linhas Aéreas Internas 
1.367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 
2.000 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 
4.000 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel' 

EXPLORA 05 SEGUINTES PORTOS: 

LOURENÇO MARQUES—INHAMBÀNE 
NACALA — LU M B O — BEI RA 

EM 19 5 2: 

Passaram pelos diversos serviços 1.975.131 passageiros 
Foram f r a n s p o r f a d a s 6.410.073 toneladas 
■ E foram manuseadas nos Portos 6.148.627 toneladas 

PARA INFORMAÇÕES : 

Secção de Propaganda e Publicidade 

Apartado 19 // LOURENÇO MARQUES 


Série 7l. a — N. 0í 7-9 


Julho-Setem tipo—1953 


BOLETIM 

DA 

Sociedade de Geografia de Lisboa 

Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


SUMÁRIO 


—Les problèmes de la Sécurité Europccnne 
par S. A. I. e t R. 

L’Archiduc Oito d’Autmche et Honcrie 


— Bartolmeu dias 


por Gago Coutinho 


—Inscrições Portuguesas de Marrocos 

por J, M. Cordeiro de Sousa 

— O Problema Político Africano 

por Frederico Cruz 

—Notícias e Comunicações 

— Bibliografia 

-' Através das Revistas 

—Actividades da Sociedade de Geografia de Lisboa 

— Relação das Obras Recebidas na Biblioteca 


Os artigos publicados no Boletim são da única responsabilidade dos seus autores 

Toute correspondance pour le BULLET1N doit être adressée à — SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA - Rua Eugênio dos Santos - LISBOA, 

Les títres des ouvrages et cartea géographiques importantes et Pindication de tous lea 
objets offerts soit à la Bibliothèque, soit au Musée de la Société de Géographie de Lisbonne, 
seront publiés dans le BULLETIN avec les noms des personnes les ayant oífert. 

Les ouyrages et les cartes géographiques importantes, dont deux exemplaires auront été 
envoyés au Directeur Biblíòthécaire de la Société de Géographie de Lisbonne, seront le sujet 
soit d’un compte-rendu, soit d’une mention spéciale dans son BULLETIN, selou Fopportunité 
recoimue par la Direction de la Société de Géographie. 




























Direcção da Sociedade de Geograjia de Lisboa 


PRESIDENTE 

Prof. Dr. António Augusto Esteves Mendes Corrêa 

VICE-PRESIDBNTES 

Prof, Dr. Ruy Enes Ulricii 
Almirante Luiz António de Magalhães Corrêa 
Comandante Álvaro de Melo Machado 
Dr. Vjctor Manuel Braga Paixão 

secretArios gerais 

Prof. António de Almeida 
Dr. Eduardo Tavares Pedroso de Lima 

vice-secretários 

Dr. Rodrigo Franco Afonso 
Coronel António José Caria 

TESOUREIRO 

Dr. Manuel Martins Corrêa Gonçalves 

VOGAIS DA DIRECÇÃO 

General Luís Augusto Ferreira Martins 
José Maria Cordeiro de Sousa 
Dr. Júlio Gonçalves 
Comodoro Vasco Lopes Alves 
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LES PROBLEMES DE LA SECURITE 
EUROPÉENNE 

Par S. A, I. et R. 

l’Archiduc Otto itAutriche et Hongrie 


Uinvitation cie Fínstitut de Haute Culture et de la Société cie Géographie 
de venir à Lisbonne puur vous entretenir d’im sujet qui m’est particulièrement clier 
a élé pour moi un véritable plaisir. 

J Tipprócie ipleiiiiement Finsigno hotmcur de pouvoir exprímer mea vues clevant 
un groupe de personnalitcs illustres par leur savoir et par leur intérêt dans une 
science qui est d’une importance capitule pour notre vie et pour laquelle ce pays 
cPexplorateurs et navigateura a íait plus que la plupart cies autres nations du monde. 

Cet honneur est reliaussé par le íait que notre réúnion est présidée par un des 
grands éducateurs et liommes de science de notre époque. Par ses intércts variés, 
par ses activités qui ont renclu sou nom fameiix de Vienne à Rio de Janeiro, le 
Professeur Antonio Mendes Correia est un des représentants les mieux qualifíés de 
cet esprit universel et humaniste, qui est celui de sou pays et de notre continent. 
À 1’lieure oü trop souvent la tendance est à la spécialisation unilatérale, qui nòus 
mène à une existance similaire à celle des fourmis, il est encpurageant de trouver 
un homme comme lui, qui maintient bien liaut Fidéal de la culture générale et de 
la liberte de Fesprit, qui elle seule peut mener à un progrès véritable.: 

De plus votre invitation me donne Foccasion de revoir le Portugal. II est 
nalurei que je sois attaché au pays oü reposent les cernires de mon père e[ dont je 
compte fièrement parmi mes ancêtres les grands Rois de la Maison de Bragance. 

Mais au delà de ees attaches personnelles je crois qu’aucun Européen ne peut 
échapper à Fhistoire, à la littérature, aux chefs d’oeuvres artistiques d’un peuple 
imbu de civilisation chrétienne — à la beauté d’un pays qui a inspire la nation 


t *) Gonférence temie à la Société de Géographie de Lisbonne, le tó Apii 1953, par 
S. A. I. et R. FArchiduc Otto (PAulriche et Hongrie. 
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! portugaise a allier le grandiose au charme, la vigueur du raontagnard à la vision du 

I marin, Pidéalisme du croisé aux réalisations pratiques du bâtisseur d’Empires. 

■ ; Et parmi tant de marques d ; un grand passé, le peuple Portugais nous prouve 

i ’■ à riieure presente que les qualités ancestrales sont loin d’être mortes. Le Portugal 

I ■ ’ a réussi à se relever sans aide extérieure, et à établir ainsi, dans la paix et la con- 

1 i. corde, — les bases dun système politique et économique bien européen et sagement 

adapté autant à notre tradition séculaire qu’aux demandes des temps modernes. 
'?■ ; Le Portugal ainsi a toujours su allier son caractère de pays esscntiellement 

européen à un sens global. Ses portes largement ouvertes sur 1’Océan, son drapeau 
ílottant en Afrique, dans les Indes, sur les côtes de la Chine et parmi les lies du 
; 1 Pacifique, maintenant des rélations fraternelles avec k plus grande nation de PAmé- 

!* . ' i fique Latine, ce beau pays est certainement destine à une mission digne de ceux 

ji. •, A ;i qui les premiers portèrent la croix aux confins du globe, 

L i; li, Cette perspective est d "autant plus grandiose que nous nous trouvons dans Pune 

■' í P des heures les plus critiques de Phistoire européenne. 


VOFFENSIVS DE PAIX SOVIÉTIQUE 



II pourrait paraítre que les mots «une des heures les plus critiques de Phis¬ 
toire» soient une exagération, alors que depuis des semaines le Monde Libre est 
assailli par des manifestations de pacifisme soviétique, Ces gestes surprennent 
d’autant plus qu’ils sont inusités. Car même des marques ordinaires de politesse 
ou bienséance internatíonale sont au]ourd’hui considérés comme un signe avant- 
-coureur cPun changement profond de la politique Moscovite. 

Déjà les éléments nombreux qui dans 1’Ouest ont toujours, au fond de leur 
coeur, regretté le temps de Pamitié soviétique, eommencent à bouger. Ils sont soute- 
nus par cette presse et radio toujours prêtes à chanter «Alleluja», dès que Pagres- 
seur interrompt pour quelques moments sa sinistre besogne à fin de reprendre 
baleine. Ces forces politiques, soutenues par des éléments capitalistes prèts à faire 
comnieree à tout prix, voient dejà luire le soleil derrière le rideau de fer. Ils s’apprè- 
tént, dans un barrage de propaganda sans précédent, à nous faire accepter la thèse, 
que dorénavant la Russie Soviétique redeviendra une démocratie pacifique, à con- 
ditioin, toutefois, que nous lui montrlons confiance en aibandonnant les défenses. si 
précaires, bâties sous Pimpression de la Crise de Berlin et de la Guerre de Corée. 

II ne sera pas facile de gafder, dans les heures à venir, une saine perspective. 
Mais nous ferons bien de nous souyenir, qu’un journal de PAllemagne de PEst a 
opportunément rappelé à ses lecteurs il y a quelques jours, que la tactique Commu- 
niste dont parlait Lenine à Brest-Litowsk, permettait des pauses dans la marche 
vers 1’avant, à condition que celles-ci ■conduisent au regroupement des forces bolche¬ 
viques et mettent les adversaires dans un état d’assoupissement moral, 
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Devant cet avertissement que honnêtement le monde Soviétique nous a donné 
— nous ne pourrons jamais nous plaindre d’un manque de francparler de la part 
du Kremlin — nous ferons bien de ne pas oublier que Moscou autant que PAméri» 
que ont passé par un changement de régime. L’Amérique nous donne une nouvelle 
doctrine en politique étrangère. Et la Russie voit un dictateur remplacé par un autre, 
moment toujours critique dans un régime totalitaire. 

L’URSS aujourd’hui necessite une trève. Le nouveau régime doit s’installer. 
La bombe à Hydrogène Soviétique doit être parachevée. La préparation des forces 
des pays díts satellites qui doivent donner à PUnioin Soviétique les 91 divisions dont 
elle a besoin pour conduire une guerre en Europe en même temps que dans les 
autres parties du Monde, demande encore 27 mois. De plus, ce moment cParrêt 
encouragera les forces du neutralisme au moment ou le réarmement allemand est 
encore à faire, oü le traité de défense européenne n’est pas encore ratifié, ou Paecord 
avec PEspagne n’est pas encore signé, ou Chiang-Kai-Chek n’a pas 'encore eu le 
tetnps d’agir effectivement sur le Sud de la Chine. 

En contemplant ainsi le inoncle, nous devons réaliser que la trève qui se pre¬ 
pare est tout à Pavantage de 1’URSS, ne met en danger que les défenses du monde 
libre. Plus que jamais, au lieu de nous abandonner à un optimisme béat ; Pheure 
est à la vigilance. Et vigilance, en ce cas, signifie avant tout la volonté de voir les 
affaires mondiales dans une large perspective, de fixer les regards sur les faits, au 
lieu de se laisser impressionner par telle ou telle sensatiou journalistique, 

LES TROIS ÉLÉMENTS DÉCISIFS DE LA POLITIQUE INTERNATIONALE 

Les dernières atmées ont cté marquées par une série ininterrompue de crises 
internationales. À plusieurs reprises les observateurs les mieux informes, les iliri- 
geants des principaux États crürent au danger Pune guerre immédiate. Les rélations 
entre les grandes puissances ne cessèrent de s’envenimer. Cette tragédie mondiale 
semble motivée par trois facteurs, qui ont domine la scène internationaíe. 

Le premier de ces éléments est Pextension spectaculaire de la puíssance sovié¬ 
tique. Dune nation de 210 millions d’âmes en 1943, il y a donc à peine dix ans, 
PURSS a réussi à étendre son influence sur près de 800 millions de personnes en 
1953, multipliant ainsi son pouvoir économique, politique et militaire. 

Le secónd élément est la perle, à la suite des accords de Yalta, de la sécurité 
militaire et de la stabilité économique de 1’Europe. La nouvelle frontière entre deux 
mondes — cette lígne de démarcation qui coupe notre continent en deux, de Ham- 
bourg à Trieste - - nous prive non seulement des bastions naturels des Carpathes 
et des Monts des Sudètes, mais arracha aussi à Péconomie européenne les richesses 
naturelles de PEurope Daimbienne, Polono-Baltkjue et Balkanique, 

Enfin du 21 juin 194-1 — jour oü les forces Allemandes passèrent les froátières. 
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russcs — jusqu’au 20 janvier 1953 1 Union Soviétique mamtint, duns scs itlations 
avec FOuest, Finitiative des opérations, de façon presque continue. La politique du 
temps de guerre, cette aide inconditionnelle au regime Stalinien íüt suivie eu 1947 
par la «policy of containeraent». Celle-ci était un progrès manifeste sur le passe, 
mais avait la grande faiblesse de laisser Finitiative aux forces soviátiques. L action 
des nations libres était limitée à des efforts défensifs, une fuis 1 agression déclanchée. 
Or une telle politique est beaucoup plus chère que Fopération oífensive, qui, dail- 
leurs, par son caractere même, donne des avantages inappréciables. 

Ces trois facteurs. sont la raison de Févolution de la dernière décade, carac* 
térisée par la série presque ininterrompue de succès de FURSS. 

LA NOUVELLE POLITIQUE MJ SECRÈTAIRE ÍPÊTAT PÓSTER DULLES 

À la lumière de ces faits, le nouveau Secrétaire d-État Amérieain, Mr. John 
Foster Dulles, a, des Fautomne passe, établi les fondements de ce qiPil appela la 
«policy of decisiòn and libération» II y eut de ceuxqui crürent qiFil ne sugissait 
que de slogans électoraux; mais quiconque a eu Foccasion de visiler Washington 
ces dernières semaiues est témoin qu’ii s’agit d’unc politique amplement mürie et 
qui connait, dès à présent, un commencement de réalisation. II yade nombreux 
autres, surtout ici en Europe, qui eroient que la nouvellc politique Américaine tend 
à la guerre. II n’en est rien. Bien au contraire, oette politique de M, Dulles, honune 
d’État profondément ehrétien dans ses convictions comine dana sa vic pratique, tend 
à Fétablissement d’une monde véritáblement pacifique, sans erainle cFagressions futures. 

L’idée fondamentale de la nouvelle Administration Américaine est que FURSS, 
contrairement aux illusions de nos eternels rêveurs, est une puissanee dédiéc à la 
conquête du monde, que celle-ci s’appelle libération ou révolution mondiale, Sur ce 
poínt aucune personne de bonne foi lie pourra contredire, M. Dulles, qui a pour 
prouver sa thèse non seulement des événements de Fbistoire recente, mais aussi les 
préparatifs militaires. intensifs que' nous pbüvons ohserver au delà du rideau de fcr. 
À ces faits constants les paroles pacifiques de Malenkov ne cliangent rien, pas plus 
d ! ailleurs que des gestes Chinois en Corée qui sont le résultat non d’une volonté 
de paix, mais de la faiblesse croissante du régime Nord-Coréen qui est; à la veille 
d’un éífondrement politique et économique, et de la peur inspiréc aux Chinois à la 
suite de la nouvelle politique Américaine vis-à-vis de Chiang-Kai-Slmk. Ü’aillcurs 
FUnion Soviétique n’a jamais fait un mystère de ses dessíns; ce West que les grandes 
puissances de FOuest qui obstiriément ae refusèrent cFaccepter Févidencc offerte par 
les Russes eux-mêmes. 

Devant ce fait incontrovertible. Washington a compris qu’aucune concession 
unilatérale ne pourrait nous assurer la paix. Une politique d’«Appeasement» est 
excliie du programme américain. De plus, les dirigeants de Washington ont conclos 
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que la politique presente purement défensive, face à la volonté dagression soviétique, 
nous amenerait fatalement, tôt ou tard, à une troisième guerre mondiale, que les 
nations libres devraient subir sous les conditions les plus désavantageuses, 

(Fest pour éviter un pareíl danger, que M. Dulles a formule sa nouvelle poli- 
tique. Celle-ci tout en continuant à pousser les préparatifs militaires du Monde Libre, 
tendra à reprendre partout Finitiative politique et díplomatique. La guerre íroíde, 
si elle doit continuer, ne sera plus ainsi un monopole Soviétique, mais deviendra 
une des armes les plus puissantes du Monde Libre. Washington est persuade, et 
prouve sa croyance par les données impressionantes,. qu’il est possible de repousser 
1 emprise bolchevique sur plus d un point du globe par des opérations de guerre 
froide. Ainsi serait délruit le mythe si dangereux de Finvincibilité du communisme. 
Ce n est d ailleurs qu’en montrant la force croissante et la détermination inflechis- 
sable du Monde Libre que celui-ci pourra eapérer de forcer FURSS à reconsiderei' 
ses plans dexpansion et à ré-étudier sa position. 

Dans.un réalisme absolu Washington a reconnu que si le Kremlin a clécidé 
une troisième guerre mondiale, il pourra la déclanclier au moment qu'il aura clioisi, 
et qui, probablement coincidera avec la production duncbombo à Hydrogèue Sovié¬ 
tique — généralement attenclue pour le débiit de la deuxième moitié de notre décade. 
Mais si, au contraire, le régime Soviétique a décidé de ne continuer sa politique 
dexpansion qiià condition de ne pas encourir le risque d’un conflit généralísé, 
alors une politique dynamique des Nations Occidentales assurera la paix, en main- 
lenam une pression forte et permanente sur FUnion Soviétique, la gardant sans 
cesse sur la défensive, et empechant de cette manière de nouvelles aventures. Ainsi 
la politique de libération et de décision de Dulles est la plus grande chance de paix 
constructive. que nous ayons connue depuis 1938. 

Ccst à la lumière de cette évolution importante des rélations interiiationales 
que nous autres, Européens, repensions complétement notre position, pour en tirer 
les conclusions nécessaires quant à notre action future. Car seule une atitude posi¬ 
tive, délermmée, peiit nous assurer la survie dans un monde domine par des puis- 
sanees à Féchelle des États Unis et de FUnion Soviétique. 

QIPEST CE QUE VEUROPE 

La première question qui se pose à Fesprit est sans doute celle de savoir si 
1 Europe est une entité que 1 ou peut sauver, si elle a un avenir, ou si au contraire 
sa survie dépcnd de son incorporation dans des urxités plus larges, telles qiFune 
communauté Atlantique, voire une Fédération Mondiale. En d’autres termes: L’Eu- 
rope est-elle assez forte, du mçins en puissanee, pour être Pégale des États Unis 
ou doit elle acccpter une position dmíériorittVpermanente? 

Nos pessimistes, et iís sont légion, répondent par Faffirmative. Pour etix, 
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rEurope est un continent vieux. íini, le symboie d’une décadence cliarmante— Athè- 
nes devant Rome, Rorae devant les Barbares. Ils considèrent nos tragédies presentes 
comme irrévocables, et acceptent un avenir sans honneur qui nous transfornierait 
en Centre Touristique pour les maítres de demain. 

Si par contre nous prenohs 1’approche véritablement réaliste, si noiis élevons 
nos regards au delà des événements de Pheure pour contemplei* ce qui est perina- 
nent, Pimage sera toute autre. Car cette Europe, meurtrie, partagée, humiliée possède 
en elle un potentiel impressionnant qui pourra nous assurer dans Pavenir une position 
de premier ordre, si seulement nous, les Européens, reconnaissant les dons de la 
Provídence, sommes décklés à les utiliser de façon adéquate. 

Pour parvenir à une Vision pareille des choses il faudra tout dbabord nous 
libérer des slogans pernicieux, Car la définition juste de ce qu’est PEurope est une 
condition essentielle de toute politique construclive. 

II y a ceux, qui, acceptant le verdiet de Yalta, croient que notre continent 
devra dorénavant se limiter à 1’Europe libre du présent. Pour ces personnes le 
Centre et PEst Européen sont à jamais incorpores au monde Soviétique. Ne vivant 
que dans le présent, ces observateurs oublient que Pliistoire et Ia géographie ont 
des lois éternelles inserites par le Créateur dans la configuration de nutre monde. 
IPhomme peut les violer. Mais sous peu, historiquement parlant, les forces natu- 
relles reprennent le dessus, et effacent les lignçs artificielles tracées par une main 
téméraire. C’est ainsi, que sans crainte ont peut prédire que la ligne de Yalta, 
contraire aux données géographiques, politiques et économiques est purement pro- 
visoire: tôt ou tard bumainement parlant, tôt dans la perspective historkjue, elle 
bougera. Et la questlon qui se pose est uniquement, si ce mouvement será vers PEst 
ou vers POuest, vers Pincorporation de ce qui reste de PEurope Libre dans le Monde 
Soviétique ou vers la réunion des deux partg par Pélimination de Pinfluence 
communiste. 

Beaucoup de personnes effrayées par notre faiblesse presente, ne veulent pas 
concevoir une Europe sans Pinclusion de PAngleterre. Le plus souvent dailleurs 
cette demande est falte en mauvaise foi, par des éléments qui à tout prix veulent 
empêcher un travail Européen commun, en attachant à leur collaboration une con¬ 
dition quils savent inacceptable. Car PAngleterre ne peut ni ne doit faire part de 
PEurope de demain. Sa tâche est ailleurs. Le Commonwealth Britanique est un 
Continent en lui-même, un íaeteur essentiel de la paix et de Pharmonie globak 
LbAngleterre renierait son devoir primordial, si elle smeorporait dans une autre 
entité au lieu de diriger, unifier et conserver le Commonwealth et ses vastes posses- 
sions dans le monde. 

UEurope doit donc être définie comme un continent qui s’étend des côtes 
de PAtlantique aux confins naturels de la Russie. C’est dans ces tenros que nous 
devons étudier son potentiel, ses devoirs et ses perspectives, 


LE POTENTIEL EUROPÉEN 

Ce potentiel est impressionnant. 

Nos peuples, loin de montrer des signes de décadence, prouvent jusqu’à nos 
jours des qualités morales et militaires qui normalement ne sont associées qu’avec 
des nations dites jeunes. Le redressement du Portugal sous le Docteur Salazar se 
range dignement à côté de Padmirable épopée Espagnole depuis le soulèvement 
national de 1936. Le drame de PArmée Allemande luttant sous un commandement 
suprème avec un courage digne d"une meilleure cause est encore surpassé par Phé- 
roisme eollectif de ce peuple qui en liuit ans releva les ruines de sa patrie pour 
repartir vers des destinées meilleures. De nos jours les sacrifices des forces françaises 
dans la lointaine jungle de PIndochine face à un ennemi supérieur en nombre 
défend un des bastions avances du monde libre. Tous ces faits, —- et on pourrait 
en ajouter — démontrent chez nous des vertus et un moral essentiel à la grandeur 
véritable. 

En potentiel liumain aussi, nous sommes une puissance de premier ordre. 
L inlélligence, Pesprit inventif de nos nations sbdlie parfaitement à leur capacite de 
travail. Mêrne PEurope meurtrie (PaujounPluii à une population identique en nom.- 
bre à celle de PURSS, et PEurojJc non rédimée y ajouterait une autre cenlain© de 
millions d’etrcs courageux et travailleurs. Unie PEurope aurait donc une population 
supórieure à celle des États Unis ou de PURSS, même en n’y ajoutant pas les terri- 
toires cPOutre-Mer. 

Notre potentiel économique est trop souvent sousestimé. Si, à Pheiire aetuelle, 
nous dépendons de Paide généreusc de PÀmérique, la cause n’eii est pas la pauvreté 
de notre continent, mais bien le fait que nombre de ses principales sources de 
rieliesse se trouvent aux mains d’une puissance non-européetme, Sans les mines et 
les champs du Centre et de PEst Européen, sans le vaste marche de cent millions 
de personnes Péconomie de POuest considere comme entité, ne peut à la longue 
pas plus subsister que ne le pourrait Péconomie américaine si elle se trouvait 
privéc des dix États Jprmant le Mi d cl le West. Lexistence même du plan Marshall 
en est d ailleurs la meilleure preuve. Car si rious comparons Paide annuelle reçue 
par Péconomie curopéenne depuis 1947 avec les statistiques commerciales de notre 
continent cPavant la deuxième guerre mondiale, nous trouverons, que les subsides 
octroyés par PÀmérique çorrespondent presque ex-actement à la somme des échan- 
ges tel qiPils existèrent entre PEurope libre dkujourcPbui et ce qui est devenu — 
depuis la guerre — PEurope non-rédimée. II est donc clair que nos difficultés 
économiques actuelles sont la conséquence directe des accords de Yalta, ne sont 
pas dues à une faiblesse naturelle, roais bien à des fautes politiques graves, faites 
en dehors de nous. 
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COMMERCE ENTRE VOUEST ET IJEST? 

Permettez que fouvre ici une parenthèse. Dans les discussions aussi amères 
qu’inutiles, qui se poursuivent surtout dans Ia presse entre Londres et Washington, 
Fargument de Ia necessite de FEst Européen pour Fexistence éeonomique du Conti- 
íient a été fréquemment utilisé par ceux, qui, à 1’instar du London Times, sont devenus 
les appeasers, les Munichois de 1953, Ils demandent une politique de faiblesse, de 
lâcheté et d’abandon aíin d’obtenir pour F industrie de 1’Ouest Européen des débou- 
chés dans les pays subjugues par lTJiRSS. Cet argument spécieux n’a aucune validité 
réelle. L'Est Européen en effet se trouve sous un regime tel que sans un cliangement 
radical des conditions politiques il ne pourra pas devenir un marche intéressant 
pour les industries de 1’Ouest. Car les principales sources dc maticres premieres — 
telles que les mines, les püits de pétrole, etc. — ont été enlevées aux nations inté- 
ressées par la création de Sociétés dites mixtes entre 1’Union Soviétique et les Pays 
de FEst. UURSS possède toujours dans ces corapagnies 51 % des actions et par 
conséquent le droit et le pouvoir de nommer les dirigeants qui déterminent le 
destinataire des produits — toujours un pays communistc. De plus Toccupation 
Soviétique de 1’Est Européen a conduit â une baisse considérable du niveau de vie 
-- 25% cn général est probablement une estimatíon trop conservatrice — de telle 
façon que les populations intéressées mêrne si cela leur était permis—• n auraient 
pas les moyens d’acheter les produits finis que FOuest pourrait leur offrir, 

VUNITÉ EUROPÉEN NE 

Considérant le potentiel véritablement impressionnant de FEurope nous devons 
arriver à la conclusion qu’au delà des difficultés de Fheure presente nous avons un 
magnifique avenir devant nous. Car il est clair que la crise tragique dans laquellc 
FEurope se débat depuis trente ans n’est la conséquence ni de la décadence de nos 
races, ni de 1’épuisement de notre potentiel humain et éeonomique, mais bien unique* 
ment celle d’ime politique érronnée de notre part, de ee manque dbinité en face du 
danger qui nous fit par deux fois nous entredécbirer dans une guerre fratricide au 
lieu de fáire face en commun au danger qui nous menace de FEst. Dans un monde 
composé dunités sans cesse plus grandes, nos États Européens, mêrne les plus puis- 
sants, ne peuvent pas aspirer à un rôle de premier ordre. Nous ne pouvons regagner 
notre position historique que par Funité daction des Nations Européennes, par cette 
solidarité de FOceident Cbrétien qui irest pas une inv-ention de notre époque, mais 
bien une tiadítion seculaire de notre continent en face des grands dangers tels que 
furent les Huns, les Tartares ou les Turcs, 

Beaucoup d esprits bien avertis ont d’ailleurs senti cette nécessité de Fheure 
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presente, et ont, par des voies diverses, essayé de promouvoir Tidée (Funité Euro- 
péenne. Ils ont compris que nous avons besoin dans 1’immédiat d’un programme fort 
et dynamique, dun idéal à présenter, d’ime voie à ouvrir. Ils savent qu’il n’y a pas 
du maintien du status quo que ce que nous devons atteindre est progrès, non pas 
immobilisme. Notre sécurilé nc peut être assurée par une défense, combien liypothé- 
tique, des frontières «ctuelles, mais imiquement par une politique constructivc et 
.dynamique, qui au-delà des limitations presentes prepare dès maintenant cette plus 
grande Europe de demain, sans laquellc FOuest, laissé seul, ne pourra que vegéter 
ou dépérir. 

ÉTATS UNIS WEUROPE? 

11 est clair que, cornme en toutes choses politiques, un programme d’avenir 
pareil devra, avant tout, être conçu dans le sens du réalisme le plus complet, cn 
évitatil les formules simplistes et souvent à double sens. 

Cela est surtout vrai quand on étudic les possibilites d’un cliangement profond 
de tout un continent. C’cst ainsi que la notion «'États Unis (FEurope» peut Être fatale, 
si elle iTésl: pas adéquatement expliquéc. Car le mot «États Unis» est si associe avec 
ridée de la formnlion apéciale des États Unis (FAmérique quTitilisé sans qualifica- 
tion il peut provoquei des malentendus dangereux. Car les U. S. A, sont d resteront 
uneclioseunique, inimitable. S’étendantàtraversdun continent FAmérique jouissait 
dune sécurilé presque absolue par la proteclion de deux Océans. Pratiquem,ent íníia- 
bitée elle doimait aux colona qui s’y installèrent un pays riebe et neiif sans tradition 
et sans frontières intérieures. Ils cunent ainsi Popportunité de surímposer à un 
vaste lerritoire vide un État tinifié dans tqus les secteurs cssentiels de la vieTmmaíne. 
Cliez nous par contre il y a la diversité des cultures, des langues, 31 y ,a des fron¬ 
tières qui sont des réalités, il y a des falte historiques qu’on ne peut ignorar. Cette 
diversité, cFailleurs, n’est pas un mal, car elle enriehit la vie de notre esprit et nous 
protège de la stérilité intellectuelle qui toujours menace les grands espaces unífiés. 
Mais elle demande aussi à être reconnue, cornme une partie integrante de ce qu’est 
FEurope, notion admirable qui peut oréer Farmonie dans Ia diversité, Fimité dans 
la nuiltiplicité. La véritable unité Européemie, celle à laquellc nous devons aspirer, 
ne veiil pas Fonification pour le plaisii dbmifier; elle tencl à mettre nos forces en 
commun pour iavantage de tons. En dbmtres termes, cette solidarité Européemie 
impérative vis-à-vis du danger extérieur, devra nécessairement reconhaitre la diver¬ 
sité des nations et ne tendre à Funificatíon que dans le mesure ou celle-ci sera essen» 
tiellc pour refaire de notre continent un facteur de premier ordre dans les relations 
internationales, 
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UÉLÊMENT MORAL 

Une des conditdons primordiales de ce rétablissement est que 1’Europe rede- 
víenne à nouveau un élément moral indépendant dans ce monde, 

Notre grandeur est intimement liée au Christianisme, à cette foi profonde et 
agissante qui construisit les Cathédrales, ces Jerónknos et Batalha, ces Escoriai, 
Notre Dame et St. Etienne, qui sont à jamais la marque caractéristique de notre 
eontinent. Personne ne peut aspirer à comprendre PEurope, si d’abord il n’a pas 
approfondi le Moyen Age, cette période de foi, d’honneur, d ! autorité, de véritable 
liberte dans laquelle nos valeurs éternelles trouvèrent leur plus bále expression. 

L’Européen est avant tout individualiste, homme libre et fier, qui ne peut 
se soumettre ni à la dictée d’un individu, ni à cede, généralement beaucoup plus 
tyrannique, d’une eollectivité. Chez nous les droits de la personne et de la famille 
idont pas eu besoin, d’être proclamés par une Assemblée .Internationale pour être des 
réalités — car ils sont ancrés dans les príncipes éternels de notre foi. 

Un retour aux valeurs essentielles de notre eontinent demande que nous 
établissions notre indépendance intellectuelle vis-à-vis de príncipes qui en d’autres 
pays et d’autres mondes ont du mérjte, mais qui appliqués de force cbez nous ne 
peuvent que conduire au chãos et à Ia ruine. Le fait que tel système politique ait 
bien réussi ailleurs n est pas raison suffisante qu’il soit un succès chez nous, 

Notre indépendance morale postule cPailleurs que les institutions nationales 
fussent respectées, et que 1’adhésion à une communauté Européenne ne mène pas 
à Pacceptation inconditionnelle de certaines doctrines politiques. À ce point de vue, 
la constitution dite Européenne en voie d’élaboration semblc contenir des éléments 
très dangereux qui pourraient affaiblir considérablement la structure que Pon veut 
entreprendre. Car nous n’arriverons nulle part en copiant servilement des exemples 
étrangers, ni en ignorant les grandes valeurs chrétiennes qui sont ie fondement même 
de notre patrimoine commun, 

NOTRE AVENIR ÉCONOMIQUE 

À côté des necessites d’un. renouveau moral il sera essentiel que 1’Europe 
redevienne un facteur éoonomique indépendant. Ceei est exclu dans les condítions 
présentes et tant que la ligne de Yalta restera. Mais oe fait temporaire ne libère 
pas rOuest du devoir de préparer dès maintenant 1’avenir économique de notre 
eontinent. 

Cet avenir économique, n’en déplaise à nos pessimistes, est fort brillant. Nous 
avons en Europe un potentiel industriei presque aussi grand que celui des États 
Unis, et une classe ouvrière qui est la meilleure du monde. Si notre industrie n’a 
pas réussi jusquà l heure actuelle d’atteindre son plein développement, cela est 
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dü avant tout à 1’exiguité de nos marchés, provoqué par le protectionnisme intérieur 
qui coupe notre eontinent en compartiments étanches au lieu de permettre la création 
d’une vaste zône dechanges commerciaux libres de plusieurs eentaines de millions de 
consommateurs. Notre industrie d’ailleurs peut se ravitailler de matières-abondantes 
sur le Continent même une fois 1’Est libéré et aurait encore plus d’opportunités 
si 1’Union Économique Européenne engloberait les possessions d’Outre-Mer de 
nos États. 

De même dans le domaine agricole, notre avenir est loin de justifier le pes- 
simisme. Le potentiel d’expansion industrielle et agricole de pays tels que 1’Amérique 
du Nord et LAustralie, pour brillants et impressinnants qu’ils soient, montrent dès 
maintenant des limitations sérieuses. Le problème de l’eau — question primordiale 
de toute yie humaine — va se poser incessamment sur ces deux Continents, d’une 
façon d'autant plus pressante que 1’expansion économique presente n’a pas tenue 
compte des mesures essentiáfes de conservation. Chez nous par contre—prenant le 
Continent Européen comme une entité — les ressources d’eau sont suffísantes pour 
nous donner une vaste marge d’expansion, tant dans le domaine industriei et plus 
spécialement celui de 1’énergie électrique que dans celui de Fagriculture. 

Cette perspective favorable, basée non sur des illusions, mais sur des données 
économiques rigoureusenient exactcs, dépend bien entendu des décisions politiques 
à prendre après la libération de i’Est Européen. Mais on peut dès maintenant dire 
que 1* abolition des barríères douanières intérieures, la transformation de notre Con¬ 
tinent en un vaste marche ünifié ne servira pas seulement à rendre nos guerres 
fratricides impossibles, mais permettra aussi une augmentation séricuse du standard 
de yie des masses européennes. Sans doute n’arriverons nous jamais à pleínemenl 
égaler 1'unique niveau de vie Amérícain, concevable seulement dans un pays richís- 
sime et peu peuplé, mais le progrès que nous pouvons faire nous permettra de 
réduire considérablement la différence qui existe à l’heure actuelle. 

L’unification économique de plus nous libérera entièrement du besoin.d’aide 
extérieure, et nous fera un partenaire puissant dans les cebanges commerciaux de 
ce monde. Mais afin de retirer tout le bénéfice possible du grand marclié commun, 
il sera essentiel qué les organes par lesquels cette uniíícatíon doít se faíre soient 
véritablement des instruments de progrès dans la liberté et non pas des superbu- 
reaucraties tentaculaires, tendant à imposer aux nations des doctrines économiques 
chères à certains de leurs Directeurs. L’idée de la Communauté Européenne soufri- 
rait des revers graves si elle était annexée par les tenants des doctrines Marxistes, 
tentant, sur le plan international, de répéter les expériences de planification et 
nationalisation qui ont fait faillite dans les années qui suivirent la deuxième guerre 
mondiale. À ce point de vue tout Européen véritable ressent de vives inquietudes 
qui proviennent de plans et de tentatives ómanantes de certaine Hautc Autorité 
Européenne. Les signes avant coureurs sont alarmants. II est encore temps d’arrêtcr 
la course fatale. Mais dès maintenant il est du devoir des Européens de suivre avec 
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attention ces développeraents, atfin cie ne pas être surpris par Févolution, et afia 
d’entrer en action si cela devenait nécessaire. Car les décisions prises dans le, 
domaine économique auront une influence considérable sur notre avenir et notre 
liberte politique. 

UÉLÉMENT POLITIQUE 

Cet avenir politique de FEurope dépendra d’institutions internationales saines 
et d’un règlement intérieur adéquat des problèmes, C’est cette condition essentielle 
de notre renouveau qui nous montre le danger mortel de cértains slogans et plirases 
politiques qui par deux fois déjà ont ruiné tout espoir de Solutions constructives. • 

C’est ainsi que surtout dans les pays anglo-saxons il est devenu presque un 
ciogme de dire qu’il suffit d’établir quelque part un régime qu’on appelle démocra-, 
tique, pour que tous les problèmes se résolvent cFeux-mêmes. Une phrase pareille 
facilite les clioses aux paresseux d’esprit, car elle permet de réduire tout à une. 
simple équation, Elle nous rappelle bélas cette formule catastrophique de la «reddi- 
tion sans condition», qui priva les puissances occidentales des fruits de la victoire. 
Car ici comme là, la simplification surestime le moyen et ignore la fin. La démocratie 
comnie la reddition après tout, n’est qu’un moyen entre de nombreux autres pour 
atteindre un but. Elle peut être utilisée pour le bien, comme pour le mal. C’est la 
fin qui conipte et c’est elle qui devrait être clairement conçue, tout en laissarit à 
chaque partenaire le choix de la nieilleure voie pour Fatteindre. 

Un autre danger, peut-être même plus grand, nous menace. II est celui 
dlaccepter la thèse que Funification de FEurope par la création soit d’États Unis 
d Europe, soit d’une Fédération Européenne permettrait de résoudre les problèmes. 
régionaux et territoriaux dont nous avons eu à souffrir dans le passé. En d’autres 
termes, les partisans par trop avides de Fintégration inunédiate, voudraient voir se 
créer un super-État européen, superposé à Ia situation anarchique presente. Pour 
celui qui est habitué â voir les choses dans une perspective historique, les points. 
íaibles d’une politique pareille sont claires. Car la dernière guerre fratricide a été 
provoquée dans une large mesure par des tensions resultantes des erreurs de juge- 
ment de ceux qui organisèrent les traités de paix de 1919. Si Funification doit se 
faire sans avoir d abord réparé les fautes dn passé le malaise continuera à subsister. 
et máintiendra, a 1 intérieur de la fédération Européenne, une tension malsaine et le 
danger permanent de révolutions et de guerres civiles. 

1’épicentre de nos crises répétées se trouve incontestablement dans le Centre 
et lEst du Contínent. Et c’est en contemplant cette région que nous trouverons 
les deux grands problèmes qu’il faudra résoudre avant de penser à Funification 
politique. 
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QUESTIONS DES NATIONALITÊS 

Depuis que le Président Wilson lança dans le monde le mot de Faulodéter- 
mination des peuples, ce slogan est devenu une idée-force cFautant plus formidable 
qu’elle n’a jamais été réalisée dans la vie pratique. On promit aux peuples de 
FAutriche-Hongrie et de 'FEmpire Ottoman le droit de disposer d’eux-mêmes. Mais 
une fois les grands Empires détruits, les peuples n’eurent aucune chance d ! exprimer 
leur préférence; ce furent les vainqueurs qui déterminèrent unilatéralement quelles 
seraient les résultats de Fauto-détermination. Ainsi des nations entièrés, telles les 
Slova'ques et les Croates, fürent privées de leur droit de former des États indépen- 
dants. Dautre part des États artificieis, tels la Czéchoslovaquie et la Yougoslavíe 
fürent créés sans demander le consentement des nations intéressées. Le resultai; fut 
la masse de minorités et nationalités malheureuses qui devínrent une proie facile 
des puissances totalitaires agressivos. 

Si toute une nationalité se refuse de rcconnaitre comme legitime 1’État dans 
lequel elle est forcée de vivre, celui-ci est fatalement affaibli et perd sa capacite de 
survie. C’est ainsi que FAutriche-Hongrie et FEmpire Ottoman, malgré bien des 
points íaibles, résistèrent à un monde d’ennemis pendant plus de quatre ans et nè 
succombèrent finalement qu’aux résultats économiques du blocus. Par contre les 
États nouveaux dans le Bassin du Danube ne livrèrent même pas combat aux forces 
hitlériennes. Les peuples ne meurent pas pour des créations artificielles. 

La faillite de Fordre établi en 1919 était si manifeste que les dirigeants Occi- 
dentaux promirent au début de la deuxième guerre mondiale de rémédier à cette 1 
situation. Malheureusement, sous Finfluence croissante du Kremlin et de ses alliés 
tels le Dr. Benés, non seulement les mêmes erreurs fürent répétées, voire aggravées, 
mais elles fürent de plus accompagnées de cruautés et de violences d’un barbarismo 
que Fon espéràit à jamais révolu. Ceei est particulièrement vrai pour les deporta- 
tions massives de populations, telle que Fexpulsion de deux millions d’Allemands 
des Sudètes. Ainsi des problèmes nouveaux fürent créés, car les expulses, avec 
justice, ne veulent pas accepter leur soit Ces tensions dangereuses continuent d’exis- 
ter même sous le régime de fer de Moscou. Malgré ces résultats catastropliiques les 
bénéficiaires directes de ces actions — aujourd’hui souvent émigrés dans FOuest, 
lei le Conseil National Tchécoslovaque en Amérique, — essayent d’obtenir, par une 
propagande habilement dirigée et fortement financée, quun changement politique 
derrière le Rideau de Fer mène au rétablissement exacte du statu quo ante, sans 
dpnner aux peuples la chance d’exprimer librement leurs désirs. 

L’histoire nous enseígne, qu’une paix stable ne sera assurée que par le réta¬ 
blissement des droits humains violes en permettant à ceux qui ont été les victimes 
d’expulsions de rentrer dans les foyers qui leur appartiennent de .droit. Ceei obtenu, 
il sera essentiel de donner aux peuples la chance d’établir les États auxquels ils 
aspirent, et de réaliser, par une auto-détermination véritable, ou par un arbitrage 
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neutre universellement et préalablement accepté, les frontières qui correspondem 
réeílement aux aspirations populaires, Sans doute cette création d’É!ats nouveaux 
donnera d’abord Fimpression d’une âtomisation encore plus grande de l’Est Euro¬ 
péen, Mais si la formation d‘États nouveaux est accompagnée par leur fédération 
libre et souveraine, les dangers datomisation disparaitront tandis que la réalisation 
d’une véritable auto-détcrmination permettra enfin de satisfaire au nioins les aspi¬ 
rations nationales les plus pressantes. 

FÉDÉRATIONS RÉGIQNALES 

Cette question des Fédérations nous amène tout naturellement au deuxième 
problème essentiel de FEurope politique de demain, Les périodes de paix et d’kr- 
monie furem toujours celles, oü une balance équitable des puissances pouvait être 
établie, Celle-ci, bien entendu, me pouvait assurer la paix que si elle était multila* 
térale. Car les réalisations bi-latérales, à peu (Texceptions près, sont toujours une 
source de danger. Or avec la disparition dela puissance Danubienne dans FEst du 
Continent et Fatomisation de cette rcgion stratégiquement importante, Févolution 
européenne était de plus en plus dominée par la rivalité franco-allemande, dont devait 
— à la longue — bénéficier la Russie soviétique. Une reconstruction sur les bases 
actuelles, ménerait à nouveau à cette rivalité, car l’Est Européen resfcerait un amal¬ 
game de petites nations, incapables de se défendre et par conséquent sans impor- 
tance véritable dans les rélations internationales. II y a bien ceux qui disent qidune 
fois dans la mêmeunité européenne, la France et rAllemagne s’entendront (Felles- 
•memes. Veuille Dieu qu’il en füt ainsi, mais 1’liomme politique pratique ne doit 
jamais construire pour la lune de miei, mais bien pour lés vicissitudes et crises de 
1 avemr: car ce rPest qu’alors que la vaJidité de la structure sera jugée. Or, 1c véri- 
table danger d’une concurrence franco-allemande dans te cadre de FEurope rési- 
derait dans Teffort rival des deux puissances tendant à se faire une clicntèle parmi 
les petits Etats pour s’assurer la majorité au Conseil de FEurope, Dans cette course, 
mevitablement, une hostilité surgirait qui mettrait en question tout Pédifice Ce* 
danger ne peut être éliminé que par la création de Fédérations régionales groupant 
les petits Etats, sur une base de solidarité politique et culturelle, donnant à ces 
nations, à Pintérieur d’une Union Européenne, une importance numérique suffisante 
pour parler degal à égal avec les autres participants. Ces Fédérations devraient 
avoir^sufiisamment d’homogénéité pour pouvoir faire face à des épreuves toujours 
pdssibles. C est pour cela que ces vastes et vagues projets .tela Flntermarium avancé 
parcertams intérête polonais ou la Fédération de tout FEst Européen sugérée par 
1 Internationale Verte sont inutiles, voire dangereux, car bien trop grands et man- 
quant totalement de cette coliésion, que, ne donnent qu’une histoire, une culture ou 
une leligion commune. Vu sms oet angle, il paraitrait que l a formation de trois 
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fédérations dans FEst Européen donnerait à cette partie du monde une stabílité suf¬ 
fisante pour être un fondement véritable de la sécurité Internationale: une Fédéra¬ 
tion Polono-Baltique, une Fédération Danubienne et enfin une Fédération Balka- 
nique, Ces Fédérations, de nécessité, devraient exister avant que les nations intéres- 
sées ne joignent une communauté plus vaste, Car toute autre politique aurait en 
elle les germes de crises futures. 

LE FACTEUR MILITAIRE 

Un véritable rétablissement de notre Continent exige aussi, qu’il soit capable 
de défendre ses intérêts, mcme par. ia force, si cela devenait inévitable. Car un État, 
tout comme un continent ne peut être véritablemcnt souverain, que si, il est assez 
puissant, dassurer som indépendance eontre tout venant. À Fheure actuelle le coüt 
de Farmement et les difficukés de la construction d’industries adéquates ont augmen- 
tés de telle façon, que seule une três grande entité puisse considérer un programme 
de réarmement par ses propres moyens. À présent, seuls les États Unis et FURSS 
ont ce potentiel, et sont donc les premières puissances du monde; tous les autres 
États dépendent dircctement ou indirectement des fournitures quils peuvent obtenir 
de Fune.ou de Fautre. Par eontre, si FEurope se décidait à faire un pool de ses 
ressources en matière d’ai'mement, le Continent pourrait équiper ses forces sans 
avoir recours à 1’aide extérieure, L’idée de FArmée Européenne a provoque les 
réactions les plus divcrses. On peut discuter si une fusion des forces militaires de 
FEurope est faisable, voire soubaitable. II paraitrait, basé sur des expéríences pas¬ 
sees, qu’une fusion complète serait peu désirable, car le danger de frictions entre 
éléments nationaux serait trop grand, D’autre part personne ne pourra contester 
Favantagc que FEurope retirerait dans Favenir d’une standardisation complète de 
ses armes, d’un pool véritable de son industrie de guerre, et par conséquent aussi 
(Fune uniíication de ses méthodes d^ntraimement et de commandement. Ainsi la 
sécurité européenne se trouverait renforcée, Et un armement commun conduisant 
nécessairement à un pool des industries de guérre, donc à une Européanisation 
véritable de ses établissemerit essentiels, éliminerait toute raison de crainte fran- 
çaise d’une renaissance possible du militarisme allemand. 

Une fois FEurope redevenue une puissance de première grandeur par cette 
uniíication nécessaire dans Fessentiel, tout en laissant la plus grande mesure de 
droits et libertes à toutes les nations, nous pourrons enfin reprendre notre position 
mondiale, celle là même, que nous avons perdue par nos erreurs politiques il n’y a 
qu’une génération, Car plus on contemple notre tragédie présente, plus on réalise 
que Finsécurité est la rangon des erreurs du passé, et que notre faibiesse actuelle 
ne séra remédiée que le jour oü, avec un optimisme raísonné, nous attelerons à 
la tache de.transformer à nouveau notre potentiel en une réalité. Car notre sécurité 
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à tous dépencl essentiellement de ce retour vers les sources véritables de nolre 
grandeur. 

UN APPEL A LA ]EU NESSE 

Mais afin d’obtenir le soutien de notre jeunesse pour ce redrcssenienl néces- 
saire, nous devrons lui rendre la confiance dans Favenir. Datis un pays priviligié 
comme le Portugal, qui a su garder son âme, ou commc FEspagne, qui mix prix 
de sacrificas innombrables a sü la regagner, le problème se pose moins que dans 
les autres pays d’Europe. Mais au Nord des Pyrénées le découragement de la 
jeunesse est un problème grave. Car aussi longtemps, que Fespoir dans Favenir 
sera avant tout Fapanage des persoiines d’âge mür, il iFaiira pas la mênie force 
que quand il sera porté par la jeunesse. 

Cette confiance, cette dévotion envers les valeurs nationales est Fessentiel du 
rétablissement des États. Car sans foi on ne peut combattre, et sans volmité de 
eombattre il n’y a pas de survie. 

Or la májorité de la jeunesse (FEurope a perdu confiance. Elle a été soiivetil 
tralne par ses gouvernants; son idéalisme a été exploité de façon ébonléc; dle a 
vécu à traveis des systèmes poütiques les plus divers et les a vus faíllir. Avant d’em- 
brasser un idéal elle demande par conséquent d’en voir et juger le programtne. Et 
c est justement ici, dans ce potentiel Européen, que nous pourrons convainerc nolre 
jeunesse, qu’il y a un idéal qui vaut la peine que Fon .travaille, saerific, et si néces. 
saiie, lutter pour 1 obtenir. Mais jamais n’atteindrons nous la jeunesse, si notre avenir 
est présenté sous de fausses couleurs, si 1’idée Europe ne signifie pas toule FEurope 
avec tout ce qtdellc implique dans les sens moral, réligieux et culturel. Seul un 
retour sans equivoque vers notre iradition, vers les valeurs éternelles qui firent 
notre grandeur, pourra rendre à notre Continent ce dynamisroe, garanlie de survie. 

SÉCURITÉ VERS VEST 

Car seul un rétablissement effectif de nos forces nous pennettra dassurer 
notre sécurité de façon permanente. Du côté Antique sans doutc notre imlépcn- 
danee n’est pas menacée. Mais sur notre frontière de FEst une vigilance permanente 
sera necessaire, même si la Russie devait cbanger son système politiqiie. Dans 
1 age atomique FEurope, même toute FEurope, reste un promontoirc de la masse 
siatique sui IAtlantique. Sans doute il a des défenses. importantes, comme les 
monMes Carpa,hes et Ia forteresse fa Sudètes, ou «core los monte fa Balkanj, 
qni meme dans me gnerre moderne continueront à être une kamère sérieme. Mais 
par es grandes plames du Nord, les invasíons resteront tonjonrs possiblns. Et â 
un momont oi, les forces de 1’Asio sWIent 1’Enrope doit continuer à penser sans 
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cesse à sa sécurité et ne doit, sous aucune condition, donner des signes de faiblesse. 
Nous n’avons pas le dioit d’oublier cette leçon du présent: c’est notre désimion 
qui a amenée le partage de FEurope. Ce n’est qiFunis que nous serons un facteur 
tarrt face au danger possible, que dans nos relations avec nos amis cFOutre Atlantique. 

L’EUROPE ET LES ÉTATS UMS D’AMÉRIQUE 

Facilement nous sornmes tentés de critiquer les États Unis, à souligner leur 
manque de avoir et leurs erreurs de jugement dans les heures décisives. Sans doute, 
les États Unis ont commis des fautes: les Américains sont les premiers à Fadmettre. 
Personne en Amérique ne tentera de caclier les causes de la catastrophe de Yalta. 
Mais je crois que nous aussi, nous devrions faire notre «mea culpa.» et au lieu de 
chercher faute cliez notre voisin, faire d’abord un effort de trouver ce en quoi nous 
mêmes nous sommes coupables. Sans doute, les Américains n’on,t pas encore, sur 
tous les points du globe, les Services suffisament développés pour pleinement soutenir 
leur mission mondiale. Mais — esl-ce étounant? Au eontraire. Faire un diplomate 
est oeuvre de longue haleine. Et.les États Unis tFont pas si mal réussis, si nous 
íFoublions pas que FAngleterre eut trois cetrts ans pour préparer ses Services à un 
role mondiale. Par contrc, FAmériquc sest trouvée à la tête des Nations libres en 
une génératiou. Quand Monsieur John Foster Dulles était étiidiant dbmiversité, 
FAmérique iPétait encore que la dernière des grandes puissances. Un seul Ambas- 
sadeur se trouvait à Washington. 11 était dono clair, que FAmériquc avait besoin 
de Faide des nations Européennes. Mais nous, qui avons la tradition diplomatique 
et Fexpérience, n’étions pas présents aux heures tragiques de la deuxième guerre 
mondiale par suite de notre manque cFunion. Si FEurope eut été une puissance 
effective, son action eut pu empêcher les erreurs tragiques de Téhéran et de Yalta. 
C’est notre absence qui laissa le vide, dans lequel Clmrchill isolé netil pas la force 
(Farrêtcr la marche clu destin. Pour faire sentir notre puissance diplomatique, pour 
jmposer — si cela était necessaire — nos vues, il faut que nous soyons une force 
réelle. Les hommes d’État américains eux-mêmes voient cette situation très elaire- 
ment et espèrent un retour effectif de FEurope car ils ne veulent pas une Europe 
Continent satellite, mais un allié fort, qui libre et indépendant deviendra un associe 
de FAmériquc, sur un pied d’égalíté. Voilà la pensée véritable de la politique 
Européenne du Secrétaire d’État Dulles. 

V EUROPE ET V AMÉRIQUE LATI NE 

Une Europe renaissante pourrait de plus co-opérer plus effectivement avec 
une grande puissance de demain, que trop cFentre nous ignorent encore: FAmérique 
Latine. Celle-ci peuplée cFEuropéens, de nos írèrcs, va vers des cbangements grau- 
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dioses: Prenant conscience cie sa foice et de sou potentiel, TAmérique Latine se' 
trouve à la veille d’une évolution similaire à celle par laquelle les États Unis pas- 
sèrent après leur guerre civile. 1’Aracrique Latine veut travailler avec nous, ses 
attaches culturelles avec la latinité européenne sont plus vivantes que jamais. Con- 
sidéram Favenir de 1’Europe nous ne devons jamais oublier cette Europe cPOutre 
Atlantique: notre amitié agissante. les liens qui nous unissent à ces pays, seront 
sur le plan mondiale un facteur essentiel de notre sécurité mutuelle. 

LE PORTUGAL ET VAVEN1R EUROPÊEN 

Vu sous tous ces aspects, Pavenir de PEurope semble justifier un optimisme 
raisomié, Nous avons droit à tous les espoirs, si seulement nous, les Européens, le 
voulons. Notre sort est entre nos mains. Succès, comme faillite sont notre responsa- 
bilité, à laquelle nous ne pouvons pas échapper. La voie vers un avenir meilleur 
est elairement tracée. C’est à nous à la prendre. 

Et dans cette décision historique de notre Continent, votre pays, le Portugal, 
aura une large part. Sa situation géograpliique, mais surtout ses réalisations politi- 
ques et économiques des derníères décades assurent à votre belle patrie une place 
de choix. Pays essentiellement chrétien, pays cPune culture qui honore un continent, 
pays à Phistoire glorieuse, le Portugal a réussi à vaincre des dangers graves, à 
reprendre le chemin des sommets, sans demander Paide de quiconque hors celle de 
Dieu et de la force nationale. Ainsi votre pays montre au monde et surtout aux 
peuples de notre Continent le ohemin de Pavenir. Car íl prouve qu’en íin de compte 
■c’est toujours Pesprit qui Peraporte, 





BARTOLOMEU DIAS 

(EM MEMÓRIA DOS MESTRES, T. ANDRÉA E H. MACIEIRA) 

. Gago Coutinho 

(Antigo tenente-instrutor de navios.cscola) 

I-DESCOBRIDOR DA AFRICA-DO-SÜl 

À propósito da recente ideia da inauguração, em Capetown, de uma estátua de 
Bartolomeu Dias, como autêntico «Descobridor da África do Sul», surge oportuna 
compilação de interessantes informações a respeito da vida marítima deste grande 
navegador português, a quem se deve também aquele passo capital, que foi o desco¬ 
brimento da «Passagem do Atlântico para o Mar da índia», pelo Cabo. 

A aspiração de se chegar à índia por mar era tão antiga, que já fora tentada 
desde antes de Cristo. Ainda, no fim do século de 1.200, tal travessia interessou dois 
genoveses. Mas sempre sem sucesso: Eles não voltaram. O mesmo ideal levou Colombo 
às Antilhas. ■ 

Os Historiadores dos «Descobrimentos» — geralmente Homens de letras — 
estranhos a detalhes da Navegação larga à vela, explicaram infantilmente essa demora 
pela timidez dos Mareantes, receosos do «Mar Tenebroso», crentes na lenda árabe —■ 
pura ficção — de que no mar largo dominariam «tempestades», «calmarias», baixios, 
calores e, até, uns Monstros capazes de devorar os navios com suas tripulações! 

Foi o Injanie D. Henrique quem retomou o estudo do problema, com a novi¬ 
dade de começar pelo princípio, ou seja pela exploração dos ventos do Atlântico, 
os quais levaram suas «caravelas» ao mar largo, e além da Guiné, sem receio de 
não voltarem. 

Mas hoje, conhecidos os ventos dominantes nos mares, em todas as épocas do 
ano, já podemos nàuticamente retocar a História das Navegações, com mais verosi¬ 
milhança. De facto, as contrariedades à Navegação de Alto-mar consistiam nos: ventos 
de Norte, que impediriam o regresso. Com barcos pequenos, a bordejar contra «vaga 
do vento», não se conseguiria «ganhar barlavento». Aqueles ventos contrários é que 
eram os verdadeiros «Monstros»; e as «tenebrosas trevas» seriam a ignorância do 
processo para os combater. Simbolicamente, a eitada tardança do sucesso explica-se 
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agora pela falta cie uma «Escola de Sagres», onde foram criados «Caravelistas». 
Tratava-se, não de um Curso regular, mas de um «Colloquium», no qual o Infante 
ouvia os Cientistas da época, como também os Homens-do-mar, decidindo depois: O 
quadro de Sousa-Lopes! Ali se criou a ((Caravela-portuguesa», navio maneiro, pró¬ 
prio para as viagens de exploração, e bem diferente das galês do Mediterrâneo, com 
suas chusmas de remadores. 

E assim, a partir de 1431, já se pôde entrar em realizações. Nesse ano as Cara¬ 
velas chegaram aos Açores; três anos depois dobrava-se o «Cabo Bojador». Em 1444 
chegaram à Guiné. Ia-se perdendo o receio de os navios não poderem; regressar, e 
sabia-se cruzar à vela o Alto Mar, tomando alturas do Sol com Astrolábio Náutico, 
como se corrigiam as agulhas marcando a Estrela do Norte. Tinha-se pois descoberto 
que. ao largo da costa africana, os ventos dentre N e NE se faziam de Leste, e. depois 
de Oeste, permitindo o regresso de Guiné à vela, a contornar, pelo largo e pelo norte, 
os ventos contrários. Assim os «Caravelistas do Infante» descobriram o «Mar-de-Sar- 
gaço», três centenas de léguas ao mar da costa africana. Assim, o sucesso dos marean¬ 
tes portugueses resultou da observação de Astros no Alto-mar, merecendo, a todos os 
títulos, o nome de «astronómico». 

Por sua morte, em 1460. o Infante deixou conhecidos todos os Açores, que sc 
estendem até umas trezentas léguas para o mar de Portugal. Já, desde 1452, tinham 
começado as tentativas dos nossos. Aventureiros para ir às terras de Poente, ao 
passo que a costa de África era conhecida até à Serra-Leoa. 

Ao grande «Navegador» seguiu-se outro «Infante» — o futuro Rei D. João II 
o qual com os «desejos que tinha de descobrir a índia», tomando a direcção do 
pios seguimento das Navegações, passou a guardar a maior reserva a respeito do 
tiuc das rotas. As coisas passaram-se como se não houvesse interesse em «espalhar» 
a possibilidade das Navegações largas, devido ao conhecimento dos ventos do mar 
largo, chave, do Descobrimento; das terras ocidentais. 

Esses conhecidos ventos é que levaram Colombo às Antilhas, em 1492. Pelo 
seu lado, os Portugueses, orientados .por D. João II, prosseguiram na exploração 
da costa africana, convencidos de que. «torneando-a», se conseguiria atingir aquele 
mar que se sabia «banhar a índia». 

Intervém então nessas viagens o famoso «Caravelista» Bartolomeu Dias, batido 
nas travessias largas de regresso d? «IVIina de S. Jorge», nas quais — segundo se 
deduz das declarações de Colombo — ele próprio se tornara também navegador 
de alto-mar, enfim, «Caravelista». 

Mas, de facto, apesar do papel capital que as Caravelas tiveram no «Desco- 
biimento do Caminho da índia», a intervenção de Bart. Dias não tem sido bem 
apiedada, nejn mesmo pelos Cronistas portugueses: Ele é ignorado nas «Lendas 
da índia», e até mesmo por Pina e Rezende. Osório limita-se a contar o Descobri¬ 
mento do Cabo, sem o citar; e Castanheda só conta: «dcscobrio o Cabo e o R. do 
Infante por mar». Só Barros narra demoradamente sua viagem, até para além do 
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Monumento a Bart. Dias, na Cidade do Cabo, comemorando seu « Des¬ 
cobrimento da Àjrica do Sul». 
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Cabo, e Nordeste. Mas eles não falam no «Descobrimento da África- 
-do-Sul»... 

Assim, apesar do que a seu favor, em nossos dias, proclamou o Historiador 
li. Lopes de Mendonça, suas navegações continuaram banais, «sem história». Pois 
nem é inverosímil justiça o atribuirmos a Bart. Dias outras navegações pelo Atlân¬ 
tico-sul, como seria o essencial descobrimento da «Passagem de sudoeste», o qual, 
reservado por D. João II, foi completamente ignorado pelos historiadores! Só faltou 
atribuí-lo a Vespúcio... com a mesma ligeireza com que atribuem a M. Beháim a 
prática de usar «Astrolábios» na navegação... 

A História começa a ocupar-se do «Caravelista B, Dias», contando que foi 
■ele quem, por morte de outro — Diogo Cam — já cerca do Trópico, fora encar¬ 
regado de prosseguir na exploração daquele caminho que parecia mais natural para 
se ir à índia, como era «torneando» a costa africana. 

Também sabemos que, nessa orientação, tendo deixado na «Angra-Pequena» 
— já nos 26 gr. e meio de latitude — a «naveta dos mantimentos» com nove homens, 
B. Dias continuou, pelo Natal, para sul com «duas caravelas», que eram os navios 
próprios para reconhecimentos. Mas navegadas assim umas 40 léguas até à «Angra 
das Voltas» — onde bordejaram por «cinquo dias», contra vaga e corrente, sem 
conseguir ganhar sul —então Bart. Dias decidiu abandonar a costa. Foi em Janeiro, 
já de 1487, que tomaram a «volta do mar» para o largo, em busca de ventos mais 
propícios que, à semelhança do eme se sabia acontecer, entre a costa de Portugal 
e os Açores com as «nortadas», lhes permitissem ganhar sul pelo mar largo. Era 
este o último recurso para, ao sul, tentar uma imitação da «volta do Sargaço», do 
Atlântico-norte. Porém, certos Autores modernos, não tendo compreendido esta 
manha de velejador, chegam a atribuir então a B. Dias um «rumo ao sul»—tão 
contra o vento como o fazem ali os navios a motor de agora! É claro, nao lhe quise¬ 
ram— e com razão — atribuir aquele «génio», reservado para Colombo e outros... 

Com três centenas de léguas nesta «volta do mar», a rumos entre oeste e sul, 
e atingida assim latitude cerca de quarenta graus, foram descobertos os famosos 
ventos de Oeste, que depois rapidamente levaram os veleiros à- Austrália, Então, 
rumando «contra Nascente», Bart Dias foi outra vez em busca, da costa africana. 

Mas nao aparecia terra. Navegadas mais uma centena cie léguas para Leste 
do meridiano da «Angra das voltas», surgiram fortes suspeitas de que a costa africana 
já tivesse acabado, e foram demandá-la «sobre o rumo de Norte». Até que, nos 
35 gr, de latitude, avistaram um cabo, ao qual chamaram «dos Vaqueiros», por 
terem notado na praia muito gado guardado «por pastores». E, pouco a Nascente, 
entraram em uma baía à qual deram o nome de «Sam Brás», por ser no dia 3 de 
Fevereiro de 1487. Hoje é «Mossel-bay». Abastecidos de água e poucos frescos — 
por oposição dos Nativos — B. Dias foi seguindo ao longo da costa, que corre 
■para Nascente. Com mais 60 léguas de navegação, fundearam em outra angra, h 
«da Roca», na qual havia o «Ilhéu da Cruz». Depois ainda reconheceram 
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umas 30 léguas de costa, a qual cortava para Nordeste, e entraram no «Rio do 
Iniante». 

De Nordeste vinha uma forte corrente, a qual, com um vento desfavorável, 
contrariava a navegação costeira. Mas a água era manifestamente morna, sinal de 
vir de região tropical, e de não haver mais África para sueste: Estavam pois «às 
portas da índia»! Porém, como ainda não fora reconhecida grande parte da costa, 
desde a «Angra das voltas», e como havia receios de, no regresso, falhar o navio 
deixado com mantimentos na «Angra Pequena» — talvez assaltado pelos Negros — 
Bait Dias. cedendo ao «requerer» da gente, já «cangada e temerosa dos grandes 
mares que passarão», e receosa da falta de mantimentos, Ele, como chefe, decidiu 
reunir em terra «conselho dos principais». Foi resolvido arribar para Portugal. 
Certo, ainda não . tinham achado porto de recursos, frequentado — como se dizia 
de «Sofala» — pelos conhecidos Barcos de Mouros-indianos; mas já «levarão a 
maior novidade», como era uma entrada no Mar que banhava a índia. Hoje sa¬ 
bemos que o porto mais próximo era Sofala, umas 200 léguas além. 

No seu regresso, ainda Bait. Dias deixou um padrão — agora reconstituído 
— no falso «Ilhéu de S. Gregório», provavelmente a 12 de Março. 

Só corridas umas 60 léguas para Poente de 5. Brás, nos 35 graus, é que 
dobraram a ponta sudoeste do Continente, o «grande e notável cabo» — ainda hoje 
conhecido pelo nome simples de .<0 Cabo» — ponta à qual B, Dias chamou «Cabo 
das Tormentas», nome depois mudado por D. João II para «C. de Boa Esperança». 

É o que conserva, embora traduzido em várias línguas: Pela primeira vez olhos 
europeus o tinham avistado. 

Seguindo para norte, ao longo de um cento de léguas da costa — era 
parte ainda desconhecida — B. Dias voltou a «Angra Pequena». Já só encontrou 
vivos três dos «nove homens» que lá ficaram na «naveta», com ps mantimen¬ 
tos. Os outros tinham sido mortos, quando desembarcaram por água ou 
frêscoi. 

Foi aqui que Barlolomeu Dias plantou seu último padrão, na ponta noroeste 
da terra, hoje «Dias Point» nos mapas. Este monumento foi, em 1825. encontrado 
por Capt. Owen, destruído «de propósito»,.. 

É de supor que o seguimento da viagem de retirada se fizesse com urgência, 
por ser natural que Bart, Dias — atendendo à lógica imposição de levar a D. João II 
a grande «novidade» de ter achado limite à África, desfazendo a rota ocidental — 
contasse atenuar assim o aborrecimento por terem sido forçados a desistir do 
reconhecimento da costa para além do Rio-do-Infante. Mas, haveria bom porto 
perto?... Então B. Dias, abastecido na «Angra», teria evitado outras escalas, con¬ 
tentando-se com uma aguada — a conhecida em «S. Jorge da Mina» — na qual 
ainda poderia carregar alguma coisa, como seria ouro. De resto, não levavam «as 
mãos vazias», mas bem cheias, com a notícia de já terem navegado no «Mar da 
índia». Assim, ressalta provável que, da Mina, praticando .o usual regresso em arco, 
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na «volla do Sargaço», Bart, Dias fosse entrar em Lisboa pelos últimos meses de 
1487 (nota 1). 

Este incontestável feito .está registado em bronze , tanto em Londres, como 
agora, na Cidade do Cabo, 

Como acabamos de ver, foi Bartolomeu Dias quem deu o passo capital no 
Descobrimento do Caminho Marítimo para a índia, labor de Caravelistas, que 
exigira mais de «meio século» (L. M,, 49) entre a passagem dos Cabos, Bojador o 
«Tormentoso». Todos aqueles que o tinham tentado, sem a hábil e prudente pre¬ 
paração de dois lufardes, sempre falharam. Sem «diminuirmos o valor incontes¬ 
tável da viagem de V. Gama, notemos —- com Lopes de Mendonça — que a «memória 
do sabido e valoroso marinheiro», que foi B„ Dias, está «expoliada da glória depois 
da morte», ocorrida nas «paragens que deviam dar-lhe a imortalidade» (pág. 36). 
«E diga-se ao mundo inteiro: quem descobriu o caminho marítimo para a índia 
foi Portugal». Enfim, exclusivameute a B. Dias, é que foi atribuído, sem contestação, 
o «Descobrimento da África do Sul». Este feito ficou registado em Londres como, 
agora, na Cidade do Cabo, 

ll—DESCOBRIDOR DA AMÉRICA DO SUL 

De. regresso a Lisboa, Bart. Dias levara a D. João II — decerto confiden¬ 
cialmente — a informação de ser bastante complicada a viagem ao longo da costa 
africana, a caminho do Mar cia índia. Certo, ele o praticara, mas só com camvcks 
é em parte, tendo concluído que tal rota não seria recomendável para navios de 
porte e velas quadrangulares, como eram as naus. O que se acentuara para além do 
Trópico, com correntes e ventos contrários. 

Impunha-se, pois, a seguir à tentativa costeira de 1487, outra exploração, 
também com caravelas, em busca cio ponto a leste donde lançar uma volta larga, a 
contornar os ventos do Atlântico-sul — contra os quais B. Dias lutara — dominantes 
de sueste e, portanto, só dando bordada para sudoeste, contra a terra suspeitada. 
Porém, nessa «volta do mar», os veleiros ir-se-iam afastando do Cabo e da passa¬ 
gem oriental para a índia. A demais, se o vento por lá se fizesse mais de sul, como 

' I 1 ) Duvidando da data de 1487 —e tendo-se ccmjecturndo que, na épocto, teriam existido 
dois ou três capitães com o nome «B. Dias» — alguns aceitam que Colombo «tomara parte», 
ou assistira, «em fins de 1488», à audiência em que Bart, Dias relutava a D, João II a sua 
exploração. Porém, o facto de Colombo já ter saído de Portugal, como o de em 1488 se te 
recusado a vir a Lisboa, a convite de D. João II, o que só fez em 1493, no seu regresso das 
Antilhas — estas declarações juntas a vários erros que lemos na respectiva nota do seu «Imago 
Mundi» {onde atribui à viagem de B. Dias, latitudes e distâncias muito- exageradas), tudo 
prova à evidência que, nem ele nem o Irmão, assistiram a tal conferência que, provavelmente, 
D, JoEo II realizou muito reservadamente. Pelo que sigo a data 1486-87, anterior à partida de 
P. Covilhã para o Cairo, conforme lemos nas Décadas de João de Burros, 
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acontecera perlo do Cabo, aquela bordada, partindo de Leste, afastaria os navios 
indefinidamente para Ocidente. Ora, haveria aquela passagem por mar? Ou, seria 
ela barrada pelas terras ocidentais que, ainda desde tempos do Infanlc, vinham 
interessando alguns aventureiros portugueses?! 

A existência dessas terras não podia ter sido verificada, nem cm Génova, 
nem em Sagres, mas somente no mar. A travessia para lá já eslava reconhecida 
como praticável — embora, não com galés — desde que, no «Mar-de-Sargaço», 
aqueles ventos de leste, que davam caminho para Norte, eram favoráveis para se 
navegar para Poente. As tentativas de se ir a essas terras novas tinham começado 
em 1452, e foram repetidas, sempre à própria custa; pelo que só sabemos que, 
enfim, Gaspar Côrte-Real passou, na «Terra-Verde», antes de 1500. Por essa razão, 
nenhum desses Aventureiros deixou escritos seus resultados, para os Cronistas. Como 
nossos Reis só se interessavam pelo Caminho da índia pelo Nascente, nunca os 
financiaram. E ignora-se.se tais terras se estenderiam para sul do Equador, 

De sorte que, a par das tentativas ocidentais de outro Aventureiro . - Co- 

lombo — só iniciadas em 1492, já desde 1487 se tornara urgente sahermos se essas 
terras ocidentais impediriam a projectada rota para o Cabo, pelo largo de África, 
a contornar os ventos contrários. Seria volta análoga à «do Sargaço», praticada desde 
o tempo do Infante a norte do Equador? Esta tão importante exploração explica 
nàuticamente a citada demora de urna dezena de anos, entre a viagem de Dias e a 
do Gama, esta já em 1497. 

Dessas essenciais navegações anteriores não nos resta documento algum ~~ 
corno, tão pouco, da de 1486-87 mas apenas a tradição vaga, repetida por histo¬ 
riadores, acerca da «Caravela secreta» de D. João II. 

Desta se «espalha» que, em resultado de uma «violente tempête» (Charcol, 
47), nada de útil ela descobrira... Ora, na região equatorial, apenas há trovoadas 
cuja pouca duração nunca justificaria tal desistência definitiva... De resto, a ex¬ 
ploração atlantica exigia repetidas tentativas em diferentes épocas do ano: se uma 
delas bastaria para descobrir a costa, só várias viagens indicariam os ventos do- 
minàntes todo o ano. Ah! 0 velho slogan da «tormenta» não tem base! 

Hoje, dispondo-se de mapas mensais, com costas, correntes, ventos, «gales» 
e calmas, temos, no quadrante sul-ocidental do Atlântico, elementos para, discutindo 
rotas, podermos conjecturar com fundamento técnico as rotas de Gama e Cabral. 

Demais, os modernos Roteiros ainda previnem os veleiros contra o risco de. 
na sua volta pelo sudoeste, irem dar cerca do C. S. Roque, comprometendo a nave¬ 
gação para sul dos navios maus de vela, como eram as naus do século XVI. E tanto 

que, apesar da prevenção, são conhecidos alguns casos — até neste século!_de 

veleiros que, por descuido na rota, foram avistar o C. S. Roque. Tal é o caso da 
((Pero Daienquer», navio que, por ser um antigo clipper fino de vela, e por ir em 
meia carga, tendo metido na volta de nordeste, quatro dias depois conseguiu ir 
montar aquele cabo e seguia para sul ao longo da costa pernambucana. 
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Outro veleiro, o «Penang», de Erikson, só o conseguiu montar mais trabalho¬ 
samente, ao passo que o veleiro de Nantes, «Olivier-de-Clísson», não o tendo con¬ 
seguido, foi forçado a arribar a Cayena. Mas todos foram dar a S. Roque — não a 
Porto-Seguro, nem aos Abrolhos ~~ onde falta a corrente para Oeste, ao passo que 
o vento, feito de leste, deu a Cabral bordada para sul, a safar da costa já «recolhida» 
para sudoeste. De acordo com as modernas «Pilot-charts», convém cortar o Equador 
cerca do meridiano das ilhas de G. Verde, como fez V. Gama, e como aconselhavam 
as Instruções para Cabral, cuja discussão nunca conveio aos Letrados... Donde resta 
concluirmos que, desde as viagens de retirada da Mina, se reconhecera que, cerca 
do Equador, o vento da «Monção do Sub), no Verão, como o «Geral do Sueste», se 
opunham à travessia do Atlântico, directa, para o Cabo. Mas havêl-a-ia, contornando 
esses ventos? Náuticos afirmarão que só uma exploração com caravelas o poderia 
dizer! Ora as esquadras de Gama c de Cabral compunham-se de mus... Donde resta 
concluir que as rotas, com que Gama e Cabral conseguiram dobrar o C. S. Roque, sem 
sequer o avistar, não foram traçadas «a acertar». Se eles não tivessem sido preve¬ 
nidos, se ambos, com suas naus, se lançassem à aventura em exploração de um igno¬ 
rado caminho largo para o Cabo e índia — cujo mar fôra praticado por P. Covilhã 
— indo apenas em obediência a uma ordem seca do Rei, e confiados na intuição dos 
Pilotos, então só se poderia ter contado com inevitável insucesso' da travessia. Mas a 
documentação desapareceu, c os Cronistas não ligaram importância a este detalhe 
capital... 

Ressalta pois evidente que a exploração, imposta a seguir ao regresso de B. 
Dias cm 1487, não podia ter sido feita durante as viagens definitivas — ou inaugu¬ 
rais de Gama e Cabral, logo em rotas idênticas às de agora. O seu «descobrimento», 
com naus e não com caravelas , seria fantástico, inverosímil! 

De sorte que o corrente chá-cansado da «Casualidade», no encontro em 1500 
da «ignorada» terra a Sudoeste, é apenas conjectura cómoda de letrados, cuja inexpe¬ 
riência técnico-náutica afastou sua atenção da complicada travessia indirecta em 
arco, à vela! — com a qual, em quatro bordadas sem ver terra, Gama navegou de 
Santiago para costa sul-africana. Porquanto, seguindo o falso critério de A. Ves* 
púcio — o capitão e «master geographer», de Polil — revelado na sua narrativa 
da viagem de 1503, alguns letrados não notaram o facto notório — até vulgarizado 
nos Lusíadas! — de Gama ter acompanhado Bart. Dias, que «hia pera a Mina», 
somente até à Serra-Leoa, donde logo virou para sudoeste, «metendo-se no gran¬ 
díssimo golfão». Ora, se ele não levasse certeza de, com a sua bordada de apenas 
uma centena de léguas para sueste, conseguir depois, montar a terra a sudoeste — 
conhecida ou só suspeitada—e à qual aproou, é certo que V, Gama, prudentemente, 
teria acompanhado B. Dias ao longo da costa africana até à «Mina de S. Jorge». 
E, aqui, abastecido de água e lenha, e partindo tanto de Nascente — barlavento 
Gama iria mais seguro de poder dobrar aquela costa a sudoeste, o futuro Brasil, 
costa, pelo menos, suspeitada desde sua citação no Tratado de 1494, Seus Pilotos 
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sabiam bem que, se nela fosse esbarrar, comprometeria a rota para o Cabo 
e índia. 

Certo, nem as rotas tão acertadas, tanto de Gama como de Cabral — dife¬ 
rentes — foram adivinhadas, nem surgiriam no alto-mar, se os ventos, como a po¬ 
sição das terras, ainda fossem ignoradas em 1497. Mas foi mais simples e român¬ 
tico exaltar um «génio colombiano», atribuindo à intuição de nossos mareantes apenas 
audácia, ou confiança no «Destino», em obediência cega dos Pilotos a jovens Capi¬ 
tães autoritários.,. 

Assim, apesar de tal não ser humano, alguns Autores opiniam que Gama 
e Cabral teriam largado de Lisboa à aventura, na ignorância de ventos ou cosias 
que .poderiam ir encontrar em sua larga e misteriosa travessia — que nem saberiam 
i.siej se seria praticável — entre C Verde e o Cabo. E continuam a aceitar com 
o Prof. Kopke, (1838), que Gama navegara de Santiago para sul, isto contra o 
vento corrente em Agosto. Ruge classifica a rota larga de Gama como «cabotagem 
em grande escala!» Outros julgam que a sua bordada inicial para Guiné traduz 
«hesitação»: Gama ainda não saberia qual conviria melhor: se rumar para sueste, 
contra o vento geral, se ir contorná-lo pelo «golfão», Tècnicamente, são também 
absurdas as hipóteses sobre a rota de Cabral que, desviando-se para oeste contra 
aquela teira que Gama soubera evitar, teria desprezado as concretas Instruções que 
levou — das quais nos ficou cópia — parecendo extraídas dos Roteiros de agora! 
Nesta orientação, W, B. Greenlee, apesar do que há alguns anos se vem deduzindo, 
ainda defende o «acaso», versão que procura justificar: Supõe que as Instruções 
aconselhavam Cabral a rumar para sudoeste logo que o vento fosse brando («light»), 
e nao «escasso», ou ponteiro, como lemos nas instruções citadas. Com esta errada 
tradução do. termo náutico «escasso», ele conclui que, das ilhas de C. Verde, logo 
que abonançou o vento favorável — c «Bóreas» dos Lusíadas — Cabral teria ru¬ 
mado para «sudoeste». Assim teria «contornado as calmas» — que de facto, cortou 
- «evitando o alisado de sueste», cuja região, afinal contornou. Tudo errado, visto 
que as Instruções mandavam seguir «pelo sul» até que, «dando o vento escasso» — 
o sueste ponteiro —Cabral deveria então—e só então — ir «na volta do mar», ou 
seja para sudoeste. Claro para Pilotos! Assim Greenlee acata a desastrada invenção 
ce Cabral ter navegado «para Ocidente», com o fim de se «afastar o mais possível 
da costa de África, a fim de evitar as calmarias»; pelo que, devido ao «impulso das 
correntes marítimas» - as referidas por Humboldt - uma tal rota teria levado 
Cabral a avistar tora para sudoeste. Sim: tal encontro seria fatal, mas não para sul 
de S. Agostinho, ou da Bahia, e somente para Oeste do C. S. Roque... Tais publi- 
eistas sao os mesmos que tão ligeiramente, acreditaram que Pinzon teria chegado 
ern o 0 ao C. S. Agostinho, e que Vespúcio, já no ano anterior, separando-se de 
Hojecla, *na navegado contra vento e corrente até ao C. S. Roque, sendo assim 
o primeno Europeu visitante de terra brasileira. Justificando seu primitivo nome 
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Uma tão viciosa interpretação das Instruções de Cabral inclui a versão leiga 
de que elas teriam resultado da experiência de V. Gama, apesar de este ter atra¬ 
vessado o Atlântico, em 1497 e 99, sempre no Verão, com rota também diferente, 
Donde é de concluir que ambos teriam levado Instruções diferentes, em resultado 
de repetida exploração larga, em várias épocas do ano, entre 1487 e 1497. Ah! 
Um tal critério, tão pouco náutico, peca por despresar a opinião do eng. hidrógrafo 
Baldaque da Silva, justificada em 1492 à Academia de Ciências, sobre a impossi¬ 
bilidade de a corrente equatorial só ter levado Cabral tanto além de S. Roque, visto 
a corrente ali correr para sul, ao longo da costa, e nao contra ela. Só a Norte do 
Cabo é que a corrente continua correndo forte para oesnoroeste! 

Enfim, porque será que nunca começam a narrar pelo princípio estes ca¬ 
pitais episódios da História Marítima, tanto mais que, antes de escrita, ela teve de 
ser riscada pelo mar fôra por quilhas de caravelas?! 

Ademais, acontece que, por falta dc orientação náutica, e apoiados em afir¬ 
mações gratuitas de leigos — que nunca negaram a busca intencional da Terra Oci¬ 
dental, feita por Cabral, ou outro — tais autores não-navegadores, desprezaram, 
por a não compreender, a opinião do conhecido publicista, G. Kimble, que lhes 
tentou abrir os olhos: Porquanto, ele conjecturou que, embora «secretamente», não se 
teria deixado de aproveitar a pausa, entre as viagens de Dias e Gama, para uma 
demorada e insistente exploração da eventual «Passagem de Sudoeste». Sim: as 
rotas seguidas por ambos confirmam o provável «adiamento» de costa a sotavento, 
anterior até ao Tratado de 1494. Dessa exploração teria derivado a lenda vaga da 
«Caravela secreta» (tornarei a faiar dela). Assim se explica a construção, iniciada 
por D. João II, de acordo com Bait. Dias, das duas naus especiais, que Gama levou. 
Elas eram os únicos navios próprios para uma navegação definitiva, larga, 

Kimble sentiu, pois, que o facto de Gama já' não ter ido em caravelas — 
como as de D. Cam e B, Dias —prova que Gama levava a mesma confiança que 
Colombo revelou quando, na sua viagem feita a seguir ao Trat. de 1494, partiu 
das Ilhas de C. Verde rumando «sudoeste», em busca das terras que, segundo, lá 
ouvira, D, João II também mandara buscar. Aconteceu, porém, que, ao contrário 
dos ventos que V, Gama soubera evitar no ano anterior, esses ventos de Verão des¬ 
viaram Colombo tanto para Poente, que ele só foi encontrar costa do continente, a 
sul das Antilhas, em um ponto que ficava quatro centenas de léguas para Poente de 
S. Roque, Semelhante teria sido o caso de Cabral se, com aquele rumo de «sudoeste» 
que alguns lhe atribuem, tivesse partido das Ilhas de C. Verde: Ele teria ido avistar 
terra firme, também para Poente de S. Roque, e nunca o « Mmte-Pascoah, duas 
centenas a sul do Cabo! 

Tem sido, pois, equívoco capital a rota dc C. Verde «para sudoeste» que, 
gratuilamente, alguns Autores atribuem a Cabral. Certo, não nos ficaram os Diários 
Náuticos; só nos resta, portanto, apoiar-nos nas correctas Instruções que decerto 
foram seguidas, visto terem sabido montar a costa mais ocidental do Brasil, sem 
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sequer a notar. E, assim, nada autoriza os Críticos a, infantilmente, afirmarem que 
as Instruções não foram seguidas. Repitamo-lo, elas não resultaram da experiência 
de V. Gama: não liá razão para se escrever que Cabral se desviou para oeste, por 
saber que, por lá, encontraria menos calmarias que ao largo da Guiné, onde Gama 
tivera de ir «tomar barlavento». Taí ideia de Cabral agora o sabemos ser falsa, 
porquanto, nem a oeste há menos calmas, nem este facto poderia ter sido conhecido 
sem lá ter ido alguém que, decerto, verificaria também a existência da costa a 
Poente, a qual Gama evitara e que, depois, Colombo buscara. Só é pois verosímil 
- que Cabral, de acordo com as Instruções, tomasse o rumo «pelo sul», que elas pres¬ 
creviam! Como é certo que ele ia tão bem navegado como se conhecesse os Ro¬ 
teiros modernos, ressalta claro que os Pilotos já conheciam o Atlântico sul: Antes 
de 1500, houvera pré-descobrimento dr. Brasil! 

Aliás, já no Roteiro de D. Mo de Castro (1538) se lê que, «passado o C. 
S. Agostinho», cessa o risco de se ir dar na costa, porque ela se afasta para sudoeste. 
E, qualquer outro Roteiro de agora confirmará que, para ter garantida a travessia, 
bastará cuidado em não ir esbarrar no C. 5. Roque. Assim, o facto de a primeira 
terra avistada por Cabral só ter sido 200 léguas a sul, denuncia o provável «pro¬ 
pósito», que as conjecturas literárias não conseguem desfazer. 

Tal facto concreto sugere-nos que, sendo o vento já de leste , e cessado o risco 
de os navios se ensacarem na costa, se teria ido lá buscar uma aguada preferível 
à sul-africana de Sam-Brás, onde dois capitães que iam na frota de Cabral — 
B. Dias e N. Coelho — já tinham tido dificuldades com correntes e Negros. Taim 
bem, na sua carta, Caminha conta que tinham chegado a «Vera-Cruz» sem «aver 
tempo forte nem contrairo». Ademais, o «achamento da terra nova», a sotavento, 
não causou surpresa a ninguém. Como, em 1498, a terra firme não surpreendera 
Colombo, que lá ia apoiado no Tratado de 1494. Ele fora em busca da mesma terra 
que, no ano anterior, Gama conseguira evitar. 

Alguns não-náuticos têm opinião contrária, apoiados apenas era informações 
sobre a viagem chamada de «descobrimento do Brasil», palavras que não excluem 
a busca em lugar do «acaso». Apesar de só ter havido «contentamento», letrados 
concluem só pela «casualidade», fràgilmente deduzida do escrito onde Vai. Fer¬ 
nandes explica o descobrimento como «desígnio da Divina Providência». Uma tes- 
temunha, ida na viagem — intitulada o «Piloto Anónimo» — nada informa sobre 
a rota seguida, nem sobre a razão de só se avistar terra tanto a sul, e se foi pela 
proa ou pelo travez. Porque razão o teriam considerado «Piloto»? 

Porém, ainda mesmo que todos concordassem no «acaso de Cabral», para 
Náuticos de veleiros, ele só foi avistar uma terra já tão bem conhecida, que logo ■ 
traçou a rota própria para, em Março, não ir esbarrar na parte da costa que ia 
mais a Nascente: Ta tao certo como se já a levasse na carta! 

Não. O falado «acaso» não passa de conjectura gratuita de não-técnicos, que 
«não sabem que não sabem navegação», e que, tendenciosamente, aceitaram «decla¬ 


rações», como as de Pinzon (1500) e Vespúcio (1501), ou as do «Piloto anó¬ 
nimo». 

De resto, repitamo-lo, não teria sido prudente, nem humano, ter embarcado, 
em naus, Gama e Cabral com centenas de homens sem eles irem informados dos 
ventos e terras, que lhes permitiriam a eventual travessia do Atlântico-sul, segundo 
rotas diferentes da costeira, que Bart. Dias reconhecera impraticável. As quais foram 
traçadas com tanta certeza como se, por «milagre», levassem as modernas «Pilot 
-charts» mensais. Que até serviram aos Pioneiros de Aviação... Voavam baixo. 

Em resumo, uma análise rudimentar da mecânica dos Descobrimentos le¬ 
vará qualquer navegador do Atlântico-sul a conclusões bem diferentes das que 
correm — criadas por leigos — qual é a simplista hipótese do «Génio» e do «Des¬ 
tino». Fracas muletas da «Casualidade», apoiadas na «fuga às Calmarias», rumos 
em «direcção a ocidente», intervenção de «correntes contra a terra, a sul do C. S . 
Roque», e tudo por «mares nunca anteo navegados», mas atravessados com certeza..> 
Assim teriam ido avistar uma terra-firme, a qual «estavam os homens tao centos 
de não haver» a «Ocidente de África» (J. Barros). E isto tudo se teria passado em 
1500, depois de Colombo, dois anos antes, a ter buscado e achado a sul das Antilhas. 

Ora, ao contrário, as rotas de Gama e Cabral provam à evidência que eles 
não iam à aventura assim, quando, com suas naus, inauguraram a «Carreira da 
índia», em Estações do ano opostas. Suas rotas tinham sido criadas pelo labor cie 
humildes «caravelistas», entre as navegações de Dias e Gama; de sorte que, desde 
1497 até agora, ficou permitido aos Pilotos, em qualquer mês, dobrar a costa mais 
oriental do Brasil e sair do Atlântico pelo sul, apesar da oposição dos ventos de 
Sueste e Oeste, dominantes além do Equador. 

Trata-se cie um capital acontecimento náutico, embora banal para alguns 
Publicistas — navegadores da «Ribeira» e de «sudeste» — os quais, com suas con¬ 
jecturas sem consistência marítima, parece só pretenderem justificar o nome pri¬ 
mitivo do Brasil — «América». Só podendo os Náuticos concluirmos que a futura 
«América-do-Sul» já fora conhecida antes da partida de V, Gama em 1497, como 
sequência reservada de um critério prático — as chamadas «manhas» cie D. João II 
(R. Pina) — com seus humildes Pioneiros do Atlântico-Sul, nomes ignorados que 
podemos simbolicamente concretizar no nome do homem de confiança daquele Rei, 
o tradicional grande navegador BART. DIAS. . 

Enfim, se não foi Ele, tê-lo-ia sido outro «caravelista», mas português, aquele 
Navegador que, antes de Colombo chegar a terra-firme em 1498, «descobriu a 
América do Sul!». 

III-DESCOBRIDOR DO ATLÃNTICO-SUL 

Bartolomeu Dias, o legítimo e incontestado descobridor da África do Sul, 
acabou sua vida românticamente, em 23 de Maio de 1500, Na frota de Cabral ele 
ia capitão de uma caravela, destinada ao Descobrimento da costa de Sofala — nome ■ 
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de jjorto famoso no Mar da índia, saída de ouro. Tinham partido havia três se¬ 
manas de «Porto-Seguro», escala de aguada descoberta em 1500, como o fora a de 
«Santa Helena» em 1497. Naquele dia fatal formou-se um «negrume no ar», dando 
furioso aguaceiro com salto de vento, que encostou velas sobre enxárcias e mastros. 
Não tendo «dado tempo» a amainar, ali se viraram e «ceçobraram» quatro navios — 
sendo um o de B. Dias — sem deles se ter podido salvar ning uém. 

Assim o autêntico grande Navegador, que foi Bart. Dias, acompanhado de 
três centenas de mareantes, terminou seus trabalhos marítimos e, tendo como esquife 
uma caravela, jaz sepultado naquele mesmo mar que Ele desbravara, permitindo a 
realização do sonho da Humanidade —velho de bastantes séculos —qual era a 
abertura de um «Caminho Marítimo para a índia». Seu companheiro de 1487, do 
Cabo — outro famoso caravelista, Pero Dalenquer — tão pouco fôra feliz: Tam¬ 
bém não morreu «na cama», pois já antes, quando em 1498 era «Piloto-mor» da frota 
de V. Gama, vítima como muitos outros do escorbuto, ficou sepultado no Mar da 
índia aonde, em 1487, tinha chegado com Bartolomeu Dias. 

Este ((Príncipe dos Caravelistas» que, «tirando as castanhas do lume», abrira 
aos Navegadores os Mares de Sul, legou ao Mundo um Novo-Adântico, com suas 
praias ainda por ocupar. Ele descobrira que, se «o Mar não tem cancelas» — como 
diziam os Antigos-é certo que tem «mãos»; porém, à falta de setas indicadoras, 
foi precisa a intervenção de exploradores do Mar, os «Caravelistas», para se des¬ 
cobrir que, no Atlântico-Sul, se deve navegar «pela direita». À ida e à volta. IX 
sorte que, como Colombo praticou no Atlântico-norte, tanto Gama como Cabral no 
Atlântico-sul, ambos só lá foram sabendo traçar suas rotas sem impedimento de 
«mãos». Já as conheciam... 

Bait. Dias, como «Descobridor da África do Sul», tem a sua memória con¬ 
sagrada em bronze em uma praça principal de Londres, sobre a entrada da «Casa 
da África do Sul». É local tão importante — «Trafalgar Square» — que lá se ostenta 
a meio. outra estátua, levantada à memória daquele grande Almirante, por quem os 
marujos de vários Países ainda hoje usam «lenço» preto, de luto. Almirante que, 
com a sua vitoria, garantiu à Grã-Bretanha a famosa legenda «Rule the waves». li¬ 
berando os mares durante mais de um século. 

. ' Porem ’ cn<Iuant0 as navegações daquele nosso «capitão de caravelas» não 
forem celebradas em monumento mundial, teremos que nós contentar com outra 
comemoração ultramarina, agora realizada em cidade sul-africana, em uma estátua 
de bronze - fundida em Portugal - a qual comemora, não só o Descobrimento 
daquela terra, como também a primeira passagem do Oceano Atlântico para o Mar 
da india^ Neste monumento do Cabo, como no de Londres, Bart. Dias suspende 
um Astrolabm Náutico, instrumento que, sugestivamente,, simboliza aquela «Arte de 

A ave f r, h crinda em Sagres, a qual, guiando humildes «caravelistas«, permitiu a 
mvasao do Alto-mar. A Colombo e a Cabral. ’ P 

' Tempos virão em que outra estátua do mesmo Pioneiro português - com- 
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preendida a sequência e alcance de suas Navegações — se ostente em uma praça de 
Lisboa, provavelmente a antiga «Praia do Restello», onde, depois, Reis foram assistir 
à partida das naus para as grandes viagens definitivas. 

E, por fim, chegará a vez de, até naquela ponta do «Novo-Mundo», do lado 
oeste do «CíwhjJ» entre África e Brasil —no «C. S. Roque» — não d o amador Ves- 
púcio (que alguns consideram «seu» Descobridor), mas do caravelista-pioneiro, 
Bart. Dias, se lhe elevará mais uma estátua, não menos significativa que as de um 
Descobridor do Atlântico-norte ocidental, Colombo. Aquele bronze de «Caravelista 
português» vincará com justiça a vitória sobre um cabo ainda hoje respeitado pelos 
Veleiros, espécie de esquina que se tem de dobrar para passar do Atlântico-norte para 
o do Sul. O que se não dá para sul do C. S. Agostinho, por o vento lá se fazer de 
leste. Esperemos que a fama de Colombo não ofusque a memória de seus colegas 
das «Caravelas portuguesas» — com quem ele navegou — desbravadores do mar 
pan sul do Equador, os quais também o precederam no Continente a norte das 
Antilhas. 

M 

Contudo, alguns Historiadores (Vespuoistas?), buscando as «Solutions rê- 
vées par Ia littérature» — que lhes atribuiu «cap. Charcot» — e desprezando a 
Arte de Navegar à vela, continuam a insistir em suas românticas «lendas da Amé¬ 
rica», ilustradas com incidentes marítimos, próprios para a tela, como «temporais», 
«calmarias», golpes de «génio», sorte «milagrosa», etc., contando os descobrimentos 
como viagens arrojadas, misteriosas, sobrehumanas. Inspiram-se na leitura de re¬ 
portagens, tão pouco náuticas como as que lemos nas cartas dc Vespúcio, que era 
mais repórter que caravelista. Ora, ao contrário, a olhos de navegadores de veleiros 
de alto-mar — «oficiais de pau e corda», como antigamente éramos chamados, em 
terra — subsistirá a opinião humana de que a parte sul-ocidental do Atlântico teve 
que ser explorada racionalmente antes de 1497. Porquanto, é profundamente marí¬ 
tima a conjectura dc que a citada parte da costa brasileira, que vai mais a Nascente 
—a pernambucana — já não estava por «achar» quando V. Gama com a sua miste¬ 
riosa bordada inicial de Santiago para a costa africana— «Partimos em leste», lemos 
no roteiro—soube ir-lhe passar algumas léguas a barlavento. 

Quanto a Cabral, o facto de as Instruções lhe não prescreverem a bordada à 
Guiné — a qual Gama traçou por ir, não em Março, mas no Verão — tal facto 
levou alguns Críticos a inventar que esta alteração foi devida a «evitar calmarias»! 
E, nesta crença, ainda até inventaram que Cabral não seguira as Instruções, indo 
«pelo sul», mas «para sudoeste»! Com este falso rumo, e com a forte corrente equa¬ 
torial, Cabral, antes de ir a «Porto-Seguro», teria ido dar à Costa Norte do Brasil, 
bastante a Poente do C. S. Roque, donde suas naus já não poderiam romper para 
a índia... Ora nada disto aconteceu, porque Cabral — levando a bordo Bart, Dias 
— seguiu as correctas Instruções. Passou ao largo da costa pernanbucana, e só 
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íoi avistar terra bastante a sul, em busca de aguada, que não fizera em Santiago, 
como fez Gama. E assim evitou as de S, Elena, S. Brás, e Boa Paz, indo directo a 
Moçambique. 

De resto, estas novas conjecturas náuticas são bem mais verosímeis que as 
daqueles Letrados que aceitam que o espanhol Pinzon em 1500— e antes de Cabral 
- tendo rumado de Ç. Verde para sudoeste, teria ido dar ao C. 5. Agostinho . O que 
ele afirmou só apoiado em uma estimativa, errada em duas centenas de léguas, 
visto que, julgando-se naquele cabo — cuja latitude não sabia determinar — sé 
ju gou tão próximo da «raya», que tomou posse da terra para seus «Reys». Tam- 
. "te™ cr ' em c í ae R ™n teia coitado a boca do Aimioms, por de lá ter 
avistado as montanhas onde nascia aquele mar de água doce: confundiu-o com o 
Orenoca! E foi com semelhante ligeireza que atribuiram a Vespúcio o citado desço- 
nnmento do C. S. Roque, mas indo, não das Ilhas de C. Verde, mas de oeste... 

Ah. Quantas vezes será ainda preciso gritar-se a evidência, de que foi da 
longa pratica demarque resultaram, tanto o Tratado de MM, como as rotos com 
que os maus navios da época -os mus- conseguiram evitar o ensamr-se naquela 
parte da costa, ainda respeitada pelos Pilotos de Veleiros de agora? Tais viagens 
indirectas não se poderiam te tentado «a acertar,, ou adimnlm; e tão pouco houve 
..acaso, na rota com que Colombo, em 1493, partindo das libas de C. Verde -onde 
toi informado sohre as viagens das «caravelas-secretas» -ele foi «al Aiistro» hus- 
rando «las famosas tierras de Don Juan». Sim: A existência dessas terras ,à Oci- • 
.ente de Áfnca»-o faturo Brasil—já em 1498 era «segredo de Polichinelo», 
tanto que, ao citadas em Tordesillas, arnhos os Reis acreditar», na sua existência 

de pTaT 1 “ P™'™" ° B, ' aSÍ1 “ m ' t0rreS ’’ “?»»• W» 

Polo a Polo, Porem contrário dos Piloto, portugueses, Colombo desco¬ 
nheça os ncos menus, ali dominantes, e descobertos por ordem de D João II 

"T 7 VerS °' ° ” ribarí ” M além 

de C J„r q “ e ” !Cara ’' 3 ,Ue tea 0 piimeir ° n0 “ 9“ * «La Tierra 
recurso™! * ° DM “ btÍmento 1,0 suas praias e venus, o 

a» caj ;: «r ° j ve,a 

Enfim, como resposta àquelas fantasias literárias, teremos poi, que renetir- 
Enquanto se n.o conseguir ^ com Mrosinilh ^ maior g *£ 

exploração com carme,os - como o fora a cosuiraie Bar,. DUs, » 1487 - “! 
a vez da rota «pelo sudoeste», que permitiu satisfazer a aspiração de se «chegar 

a elttXbZdn' ZTZZjfiF? “'T ^ 

ULrstrr 

ocidentakolombiano, ^r^o^pràtici^que bvou^C^aT^a avistarão ^onte 
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Pascoal», só tanto a sul cie 5. Roque, apesar de ele, como Gama, ambos terem sabido 
montar a costa mais oriental, imitando as rotas especiais dos Veleiros modernos... 
Até então, não será lícito duvidar-se do conhecimento, anterior a 1497, de, pelo 
menos, a costa mais oriental brasileira, o qual completava a possibilidade definitiva 
de, pela «Passagem de Sudoeste», se cortar com naus o quadrante sul-ocidental do 
Atlântico em qualquer época do ano. 

Confirmando este ponto de vista marítimo — com o qual concordou o con¬ 
ceituado Historiador, Dr. Damião Peres — impõe-se a opinião de um autor recente, 
este navegador curtido em viagens largas de Veleiros à volta do Mundo, pelo Cabo 
Horn — o Capitão Alan Villiers — que, no seu recente livro «Indian Ocean», até 
nos cita suas travessias do Mar da índia a bordo de pangaios. Começou a conhecer 
mastros, vergas e velas, como moço. Ele escreveu que, embora a simples viagem 
de Colombo deslumbre —«outshine»—todas as outras, porém, com seus «traba¬ 
lhos, determinação e Arte Náutica», foi Gama quem, atingindo a autêntica índia, 
se tornou reahnente «successful». Villiers também afirma que a incontestável prepa¬ 
ração de tal viagem se deveu ao «papel das caravelas» na História da abertura 
da passagem para o Oceano índico, B. Dias projectara depois as naus, as quais com 
suas velas quadrangulares — «great square sails» — eram mais próprias para ventos 
favoráveis, e não para ganhar barlavento, bolinando — «not to beat» — por ele estar 
seguro .de, com naus, se não falhar a travessia da zona do alisado de Sueste. E, assim, 
prova-se que B. Dias já conheceu a existência da terra, que era forçoso montar, tão 
bem cómo Pero Dalanquer, falecido em 1498 («he knew Brazil»). Ademais, as 
naus cortaram o Atlântico em rotas «rarely» piores que as traçadas por veleiros, 
nos seus últimos anos. A. Villiers conclui perguntando como, sem tal preparação, 
se teria V. Gama atrevido a lançar-se — «that way» — no golfão, que ele, Villiers, 
tantas vezes cortou. 

Claro, esta opinião de um giande técnico-náutico esmaga os depoimentos 
vagos de alguns terrestres, «íntimos» da Corte de D. Manuel, etc., confirmando 
nossa opinião humana sobre pré-descobrimento du Brasil. 

De resto, o demorado labor que se acaba de deduzir, revela que a rota de 
V. Gama — como a de Cabral — ambas estão longe de, mesmo literariamente, 
poder ser consideradas labor tão intuitivo, que seja comparável ao truc do «ovo 
de Colombo». 

Em resumo, ressalta transparente que a trindade de ventos, costas, rotas, não 
podia ter sido adivinhada: houve navegações preparatórias, em várias épocas .do 
ano, com as quais se reconheceu como a costa do Brasil poderia deixar de impedir 
a veleiros a passagem para sul, como até as saídas para os oceanos vizinhos. Esta 
exploração do misterioso «golfão» do Atlântico-Sul foi ohra de «Caravelistas» não 
citados nas Crónicas, sendo lícito considerá-la obra do navegador de confiança de 
D. João II, Bartolomeu Dias, a qual, por «manha», convinha não «espalhar». Só 
assim, como Náutico, consigo explicar o sucesso, em técnica e grandeza «astronó- 
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micas», das navegaçÓes de Gama e Cabral. Haverá versão mais verosímil, embora 
só literária? 

Aquela inevitável preparação no mar! — desfaz a espécie de romance-mu- 
ritmo do Descobrimento do Atlântico-sul e Brasil, só depois de Colombo, Hojeda, 
Pinzon e até Vespúcio! — terem, entre 1498 e 501, atingido em propositada busca 
-que envolve descobrimento anterior...— a terra-firme, que demorava a sul das 
Antilhas. Mas foi só por «acaso» que foi dado ao norte do Brasil o nome de 
«América», Não. aquela «tierra» a sudoeste da Guiné já era conhecida quando 
D. João II, falecido em 1495, mandara construir as naus que Gama levou. 

Não tinba sido, porém, esta colaboração na preparação das naus, o último 
acto da intervenção de Bart. Dias. Porquanto, é sabido que foi este experiente 
eapitao de caravelas — o do «C, das Tormentas» — quem acompanhou V. Gama. 
em Agosto de 1497, na bordada para sueste de Santiago, até ele se «engolfar» pela 
«Passagem de Sudoeste». E o mesmo Dias ia também com Cabral quando este, em 
íarço de 1500, rumando das Ilhas de C. Verde «pelo sul», conseguiu, como Gama, 
passar ao mar da costa pernambucana, sem dela terem tido «synaes», Dias embora 

mdo sempre em caravelas , conhecia bem a técnica das rotas transatlânticas’. («Dia, 
knew of it»). 

* 

, . Em “ nclusío " teremos P ois de "egar um «Descobrimento do Brasil» por Ves- 
puo. 0 , Pinzon, ou Cabral, entre 1497 e 1500. Reflexões nántieas provam, setn aceitável 
contestação, qne, tanto a presença da mm mais oriental brasileira, como o complexo 
regtmen de no Atlàntico-snl, tudo fa eonbecido anteriormente à morte de 
. , j0 “ J a fccokert » toniét» a possibilidade de as mm irem de 
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no «C B. Esperança», mas mais a Nascente, no «C. das Agulhas», nome portugnôs 

° ~r ° Af ™"' E ’ <i mi ° V - G»™ li passou, o Mar 

. p !f, I a ' n l15IlJo es I>l»rado por outro enviado «secreto» de D. João II Pero 
Covdha. Tem a sua visita a o Preste João sido apenas pretexto? 

„ ficado registada a data em ,«e a costa 
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F de visitas de Aventureiros, anteriormente a 1492, às terras a Ocidente da 

uropa, visto que a rota era fácil: para lá, os ventos ie km, do «Mar do Sargaço» 
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E assim, fica desfeita a esperança de se reconstituir a data inicial exacta — 
decerto anterior a 1497, senão à do falecimento do dinâmico D. João II, em 1495 
— a data, dizíamos, na qual olhos europeus avistaram costa sul-americana. Nesta 
carência, aceitaremos o dia «cabralino» — 3 de Maio — em que, aotuaimente, é 
comemorado oficialmente o «Descobrimento do Brasil». Não esqueçamos, porém, a 
forte verosimilhança de um anterior «Descobrimento do Atlântico-sul», ao qual 
Cabral foi estranho; Lie só descobriu uma «conveniente» aguada, a que chamou 
D Porto-Seguro». 

Aquela omissão cronológica não desfaz a forte verosimilhança de um pré- 
-descobrimento de costas brasileiras, alguns anos antes de 1500. Mas, pondo de 
parte a versão corrente «anti-lusa», de os Portugueses, em 1500, ainda acreditarem 
no inar-livre ocidental, entre África e a Ásia, repitamo-lo pela última vez: A análise 
náutica do problema revela-nos que, depois do insucesso da tentativa costeira de 
Bart. Dias, cm 1487, teria surgido a imposição de — no caso de se não querer 
desistir — ir averiguar se haveria caminho para a índia pelo largo de África: Seria 
pelo já conhecido Cabo? Ou ter-se-ia de explorar uma passagem — à Magalhães, 
diríamos agora — contornando pelo sul a terra a Ocidente da Europa? 

Reconhecido depois — por mar, com as Caravelas — que tanto os vários 
ventos, dominantes a sul do Equador, entre sueste e oeste pelo Norte, como a costa 
a solavcnto, permitiam atravessar à vela, até para além da costa africana, aban¬ 
donou-se a ideia dc ir à índia segundo o esquema «colombiano», .desprezado por 
]). João II. De resto, Colombo, ao encontrar nas suas «índias» gente primitiva, que 
vivia nua e ignorava o ferro, seda e pedras — de Marco-Polo — ele, convenceu-se 
de que não tinha iludido as «Juntas», sabedoras de que, pelo Ocidente, a Ásia 
ficava muito mais longe que as «1625 léguas da carta» do não-navegador, Toscanelli... 

De sorte que. ao considerarmos a rota de V. Gama, ressalta nítida a im¬ 
posição náutica do prévio «Descobrimento do Atlântico», E somos então levados 
a evocar, simbolicamente, as sombras dos Chefes, D, Henrique e D. João, que vi¬ 
sionaram, a possibilidade de se abrir caminho definitivo para o Oceano índico, mais 
material que teórico, a contornar a África. E, daqui, nos surgirá também a legítima 
evocação da sombra dos Realizadores —, «brave Portuguese sailors to blaze. the 
European way», segundo Villiers — ou sejam os «Caravelistas-secretos», Um deles 
bem provavelmente foi Bart. Dias a quem, depois, D. João II confiou o projectar 
os navios mais próprios para a travessia definitiva, as naus «S. Gabriel» e «S. Ra¬ 
fael», que Gama levou. Aquele experiente Homem do Mar teria sido um dos ex¬ 
ploradores que, entre 1487 e 97, precederam Colombo na nova-terra, « a Ocidente 
de África», tendo também descoberto os ventos dominantes que tornaram possível 
a naus, as viagens de Gama e Cabral Como galés tão pouco lá poderiam ir, sem 
essa exploração a passagem pelo Cabo poderia ficar fechada até à evolução do 
navio a vapor. Enfim, ressalta, mais prática que romântica, a conjectura náutica de 
que foram os «Caravelistas de D. João II» quem «descobriu o Atlântico-sul»! 
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Em resumo, a incontestável prudência com que foram orientadas as Nave¬ 
gações portuguesas no século de 1400' — pois levámos meio século no reconhe¬ 
cimento da costa africana, entre os Cabos «Bojador» e «de Boa Esperança» — à 
falta de documentação técnica, tal facto terá de nos orientar nas nossas conjecturas 
sobre o «Descobrimento do Atlântico-sul». E a estranha desenvoltura cóm que os 
Pilotos de Gama e Cabral, de golpe se lançaram com naus pela «Passagem de Su¬ 
doeste», envolve um prévio conhecimento de costas e ventos, idêntico ao revelado 
nos Roteiros modernos, sobre as rotas próprias para, em diferentes épocas do ano, 
todos os navios — embora pouco finos, como eram as naus — não serem levados, 
por ventos e correntes, para ocidente, a ir esbarrar na costa norte do Brasil. 

Enfim, tal traçado firme de rotas — nunca devidamente apreciado por His¬ 
toriadores - o qual não foi adivinhado, nem tentado à aventura, «a acertar», faz 
ressaltar a olhos de Náuticos uma espécie de paradoxo sobre o «Descobrimento do 
Atlântico-sul», o qual tomo a liberdade de submeter à crítica dos reconhecidos téc¬ 
nicos da «História da Navegação à vela», 

Lisboa, Paris, Rio, 1952-53. 

NOTA-FINAL - Cabrai descobriu somente uma aguada, como V. Gama descobriu « 
outra, de «Santa Elena». Quanto às margens do Atlântico-sul, já ambos as conheciam, pelo menos 
na parte qtm interessaria na rota para o Cabo. Em nenhuma das aguadas deixaram padrão. Assim! 
o padrao de pedra, exposto no Salão d 0 «Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro», terá, pro- 
vavelmente, significado análogo ao de «S. Gregório», que, em 1487, Bart. Dias plantou na costa 
africana, a registar 0 termo da sua exploração. Afigura-se-me, pois, natural que tenha sido ele 
quem, no final do seu reconhecimento da costa, ali deixou aquele padrão, chamado «de Gananêa». 
(Ampliado da «Voz de Portugal», do Rio). 
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INSCRIÇÕES PORTUGUESAS DE MARROCOS 

J. M. Cordeiro de Sousa 

Vogal da Junta Nacional da Educação 

Por proposta da Junta Nacional de Educação e subsidiado pelo Instituto de 
Alta Cultura, fui encarregado de visitar algumas das antigas praças portuguesas de 
Marrocos, a fim de copiar as inscrições lapidares que ainda ali se conservam 
inéditas e verificar, ou corrigir, a leitura das que têm sido publicadas, 

Marrocos foi, como todos sabemos, durante, um longo período campo de 
lutas sanguinolentas para a conquiste e mantença de lugares, onde logo íamos levan¬ 
tando muralhas, construindo baluartes, fundando igrejas e conventos, instituindo 
Misericórdias, estabelecendo ,enfim, as condições necessárias à vida guerreira e espi¬ 
ritual dos que ali se batiam com a moirama. Era pois lícito supor que por todas 
aquelas velhas praças ainda se encontrasse a lápida que memorava a construção da 
fortaleza ,ou a campa que cobrira as ossadas dos que por lá haviam ficado. 

Mas, ou que os portugueses, como disse certo Bispo de Ceuta em carta para 
D. António Caetano de Sousa, mais cuidassem em escrever seus feitos com os ferros 
das suas lanças, do que em perpetuá-los em letreiros comemorativos; ou que as 
destruições provocadas quando do abandono das pragas, e as subsequentes profana¬ 
ções das igrejas e mosteiros, as fizessem desaparecer; o certo é que são incrivel¬ 
mente poucas as inscrições lapidares que chegaram aos nossos dias, e mesmo essas 
fragmentadas e fora dos primitivos lugares. 

Sabemos, por exemplo, que na mesquita de Arzila, purificada naquela tarde 
de 24 de Agosto de 1471 sob a invocação de S, Bartolomeu em memória do Santo do 
dia em que a vila foi entrada pelos nossos C), foram sepultados os corpos ainda 
quentes dos condes de Marialva e de Monsanto, como mais tarde, em 1512, os de 
D. Fernando de Castro, e D. Diogo Coutinho, Mas a 11 de Maio de 1550 a vila foi 
«despejada», os moiros voltaram a ocupá-la, e naturalmente fizeram desaparecer essas 


(D Adolfo Guevara, Anila durante la ocupación portuguesa. 
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e outras campas que não podiam persistir na restaurada mesquita, que no entanto 
ainda hoje conserva o mesmo aspecto exterior. 

Outro exemplo: Mazagão, além dos estragos de prolongados cercos, princi¬ 
palmente o de 1562. suportara já grandes alterações quando vinte anos antes Luís de 
Loureiro fora nomeado governador da praça. Mais tarde o terremoto de 1755 cau- 
sou-lhe bastantes ruínas a que provávelmente se seguiram apressadas reconstruções. 
Em 1769, ao abandonarmo-la por determinação do omnipotente Ministro de D. José, 
voltou a sofrer graves e propositadas destruições. Depois foi o abandono durante 
mais de meio século, e em 1824 a entrada dos marroquinos com a instalação da 
judiaria até à ocupação francesa em 1912. 

Com tais vicissitudes tanto se terá perdido que, no dizer do Prof. Vergílio 
Correia, apenas às muralhas, à cidadela, e às paredes de três capelas ou igrejas se 
reduzem os vestígios materiais do nosso domínio. 

Conta-nos Afonso de Dornelas que em Tânger na derrocada das muralhas 
«tem-se encontrado algumas inscrições que se tem perdido» ( 2 >. Hoje não há alí mais 
de cinco ou seis, E, no entanto quantas teriam alfombrado os pavimentos das sua® 
nove igrejas! 

Mas o mais lamentável é que o desaparecimento das lápidas portuguesas tem 
continuado. 

Em Ceuta, na biblioteca da Comandancia de Enginieros, existe um album, 
feito em 1828 ( 3 ) com a cópia de 38 inscrições que não se sabe onde param ( 4 ). 

Em Mazagão estava ainda em 1934 no jardim da residência da família Morteo, 
uma campa ( J ) proveniente da igreja de Nossa Senhora da Assunção. Mas a câsa, 
um belo palácio do século XVII, ameaçava ruína, e parte dela foi apeada. Hoje o 
jardim é um montão de escombros, e a campa desapareceu. 

Uma outra pedra sepulcral que em 1934 ainda se via na igreja francesa de 
Nossa Senhora da Assunção, posta ao alto junto à porta lateral, como estava muito. 
estragada em de difícil leitura ( 6 ), foi talvez partida e aproveitada como material 
de construção. Já não me deram notícia dela. 

E até do Museu de Tânger foi recentemente retirado de uma das salas o 
fragmento de uma inscrição comemorativa de certa obra mandada fazer por Lourenço 
Pires de Távora, durante a regência do Cardial-Rei. Procurei o Director para me 

(") Bist. e Genealogia, toni. 2.°p, 120. 

lo- pftlfv Ca , d T,f e T ifesta . las Iapidas inscri .P ciones y ««do* de armas que se haUan en 
InLma j 0S da 0Ulfl “ 7 Sltl0s Pfc ide esta dudad segun se espresa eu cada lâmina». 
Informação de Afonso de Dornelas, in Bist. e Genecd. tom. 2,o p. 133. ' 

(4) , De . í” 2 Se L publica a S ravura a P* 107 do vol. 4° da BUt. de Portugd, edição de Bar- 
celos, reproduzida da obra Villes et tribus duMaroc. Tanger et sa zone. 

%“ * ,r,b,It " d0 Pro '' Ri “ d ' Its ****« * 

(") Robert Ricard, Obr. cit. 


MARROCOS — CORDEIRO DE SOUSA 


Esrf 


Arzila — Mesquita que D. Afon- 
so V mandou purificar e onde 
armou cavaleiro o Príncipe D. 
João , ante o cadáver do Conde 
de Marialva 
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Mazagão —Porta de uma casa-nobre do século XVII 
àhimamente propriedade da família Morteo 


(Fotos de D. Maria do Carmo Cordeiro de Sousa) 


Arzila — Torre de menagem e. Porta do 
Mar. (Foi por esta porta que os portu¬ 
gueses entraram em 1471) 
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Mazagão — Baluarte do Anjo 



Mazagão — Porta do Mar 


ÍFoto de D. Maria do Carmo Cordeiro dt 
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autorizai a examinar a pedra, mas não u encontrei. Por a julgar muito interessante, 
incluo-a aifui, feita a sua leitura, e unia tentativa de reconstituição, embora incòni- 
pleta, por uma fotografia publicada pelo Prof. Ricard. 

fnn Atzila, Salé, e Azamor, não consta a existência de qualquer inscrição por¬ 
tuguesa. E Alcácer. Safira, Mogador, e Santa Cruz do Cabo de Gucr. nem a minha 
então abalada saude, nem a verba que. aliás com a melhor boa vontade, me fora 
concedida, me permitiram visitar. 

iive. pois. de limitar o meu trabalho a análise de três inscrições inéditas, e 
à reclificação de leituras anteriormente feitas por quem, embora com a mais louvá¬ 
vel intenção, não tinha a prática da escrita lapidar portuguesa, ou até o necessário 
conhecimento do nosso idioma para uma rigorosa interpretação. 

Como nota curiosa incluirei as legendas de alguns respeitáveis canhões portu¬ 
gueses conservados em Tânger, nos formosos jardins da Mendobia \ 


CEUTA 

Em Ceuta, que teve 9 baluartes ('), 4 portas I a ), 2 igrejas Ç ), 6 conventos (<), 
além de outras construções de certa importância; não se encontra «outra alguma 
memória mais que em uma torre», a do Rebate, ou da A ela, a seguinte inscrição : 

VASCO ATAI 
DEZ PRÍMVS 
DVM HAMC 
OCCVPAT AR 
CEN SAXVM 
HOC AD LI 
MEM V1TA 
Qt.VE) MORS 
QÍVE) FVIT 
1574 



* Cumpre-me expressar aqui o meu agradecimento a Sua ExÁ o Ministro, ao Ex ."" 1 Chan¬ 
celer, e ao solícito pessoal tio nosso consulado em Tânger, pelas atenções e facilidades que se 
dignaram'conceder-me. hem conto aos Ex. WM Srs, D. César Luís cie Monialban y de Maias, Directdr 
do Museu Arqueológico da Administração Internacional, e Dr, Miguel Tarradell y Ma teu, Director 
do Museu Arqueológico de Teluáu, pela amabilidade com que me facilitaram a observação das 
lápidas inéditas, à sua guarda, levando este último a sua gentileza a remeter-mo as belas fotografias 
da campa de Alcácer. 

P) Os de S. Pedro, S, Paulo, Santiago. S. Felipe, S. Sebastião, S, Domingos, S. Francisco, 
S. João de Deus, Santa Ana, e o da Brecha. 

( 2 ) As de Albacar, da Ribeira, de Almimi, e a do Campo. 

t 3 ) Santa Maria Maior e .Nossa Senhora de África. 

( 4 ) De S. Francisco, de Nossa Senhora do Vale, de S, Pedro, de Santo António, de Santo 
Amaio, e deS. Simão. 


MÉÉri . Ú. . ■;« r.," - ... iiíiiri 
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Conta-nos certo manuscrito da Biblioteca Nacional ( 5 )' que em 1574, estando 
o Rei D. Sebastião em Ceuta, lhe mostraram uma pedra de razoável tamanho que, 
lançada por certa moira do alto de uma torre, matara Vasco de Ataíde, quando em 
1415 se tomou a praça. Sucedeu que com o Rei estava D. Luís de Ataíde, que logo 
comprou o pedregulho, e o mandou encastrar na torre, colocando-lhe por baixo, para 
memória do seu antepassado a inscrição (°). . 

Vasco Fernandes de Ataíde era filho daquele Martim Gonçalves de Ataíde que 
foi morrer homiziado em Castela por não querer entregar Chaves ao Mestre de Aviz. 

Por cima da inscrição está um escudo à valona com as armas dos Ataídes. 

MAZAGÃO 

Ante as imponentes muralhas de Mazagão creio que nenhum de nós deixará 
de sentir-se emocionado, e recordar aquela animosa Isabel do Avelar que um dia 
respondeu à Rainha, quando a consolava pela morte do filho, que já na índia lhe 
haviam morrido outros quatro, mas ainda lhe ficava mais um «que ao presente estava 
fazendo prestes para mandar a Mazagão em serviço de Deus e de el Rei». 

E «que coração de pedra haverá em humano peito», como dizia o cronista, que 
não palpite ao transpor a Porta da Vila, achando-se no Largo do Governador, e lo-,, 
deambular, pelas estreitas «Ruas» do Terreiro, da Mina, da Carreira, do Arco, pelo 
Caminho das Damas, etc., e admirar do Baluarte do Anjo, a Porta do Mar, e a peque¬ 
nina ermida de 5. Sebastião, hoje profanada, e, contornando as muralhas, deparar ao 
Norte com o Baluarte de S. Sebastião, ao Ocidente com o de Santo António, ao Sul 
com o do Espírito Santo, etc. 

, ^^zmente P ouco mais resta tío nosso domínio de oiitrora. Apenas as poucas 
mscriçSes lapidares que se seguem: , 

1) ESTAS ARMAS SÃ DE LVIS DE LOVREIRO ' 

Q HEDIFICOV • ESTA • VILA • PER • M . 

2) I0AM N0S0 SÕR 0 TERCEIRO • NO • ANO • DO 
NACIMÊTO • DE NOSO SÕ . .... 

3) . ANOS • O PRIMEIRO • DIA • DO MES ■ DÀGOSTO • 

FOI • NELA • CAPITAM • SETE. 

4) LVGVARES • FEZ • HOMRADOS • FEITOS • DE 
GVERA • E ■ TOMOV • A CIDADE 

5) (E T ) OMO ™-AOS'SÓLDÁDOS 
QVE SECOMHELA-ERGV ..... 


5 S Ítad °, P ?; Dornelas a * 11 do võl. 8.» da sua Hist. e Genealogia. 

V Reproduzida por Vieira Guimarães, in Marrocos e três Mestres da Ordem de Cristo, 
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Inscrição incompleta gravada em duas pedras, a primeira das quais foi encon¬ 
trada num muro da grande mesquita e a outra, já bastante estragada na parte que 
liga com a anterior, durante a demolição de uma velha casa próximo do mesmo 
recinto (O- Unidos esses dois fragmentos, faltava um terceiro com o final de cada 
uma das cinco linhas em que fôra escrita, pelo que antes de a colocarem por cima 
■da porta chamada do Socco pelos fins de 1924, ou princípio de 1925 ( 2 ), foi consul¬ 
tada a Academia das Ciências de Lisboa, acerca dos dizeres que possivelmente a 
completariam. 

A resposta não tinha dificuldades insuperáveis, pois embora se desconheces¬ 
sem as dimensões primitivas da pedra, o sentido era bastante claro. 

Diversas hipóteses, no entanto, se haviam estabelecido para a reconstituição 
do velho letreiro, não porém tão velho como os factos que pretendia memorar. 

A solução apresentada pela Academia, aceitando as conclusões de Afonso de 
Dornelas, foi a seguinte: 

. . . ANDADO DELREI D. 

... JESUS CHRISTO DE MDXLI 
... NNOS E NESTES 
. . . E. 


O mesmo académico dera, ao que parece, esta outra solução num parecer 
aprovado pela. Associação dos Arqueólogos em 10 de Dezembro de 1921 ( 4 ). 

. . . ANDADO DEL REI D. 

. . . NHOR JESU XPTO DE 542 
... NOS E EM ESTES 
. . . E AZAMOR AOS 
. . . ERAM 

É claro que aquele XPIO foi uma irreflexão do autor que quereria escre¬ 
ver XPO. 

Outras soluções foram indicadas, sem que. no entanto, se atendesse ao número 
de caracteres que caberiam no espaço a preencherem cada Unha. 


(0 Robert Ricard, Obr, cit, 

(’) ldera. 

( 3 ) Afonso de Dornelas, Sepultura de Gaspar Roiz Torres d!Abreu em Mazagão, ín «Hist. 
e Geneal», vol 10, p. 76. 

(0 Vide 0 Adail Mór Luís de Loureiro, etc. in «Hist, e Geneol.» vol. 9.°. 
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Pedro de Azevedo propunha ( 5 ): 

. . . MANDADO DEL REI D. 

... OR JESU CHRISTO DE 1545 
. . . ANOS E EM OUTROS 
... DE AZÀMOR AOS 
. . . ERAM 


Weisgerber opinava por (°): 

... ANDADO DE D. 

. . . NHOR I. C. 154 . 
... NNOS E NESTES 
■ . . E AZIMUR AOS 


Yergílfo Correia preferia ( 7 ) : 

... MANDADO DEL REI DOM 
... R DE 1541 
... ANOS . 

• . . E AZEMÔR AOS 
....ERAM 


No entanto, o que lá fora posto era ( 8 ): 

... MANDADO DE D. 

. . • ÕR IESV X DE 1542 
. . . ANOS E EM ESTES 
... DE AZAMOR AOS 

; . ; , eram ; 

: ' A reconstituição da primeira linha proposta por Pedro de Azevedo, Dornelas, 
e Vergílio Correia, parece, em verdade, a mais criteriosa. Certamente nao se escreve’ 
ria per mandado de D. João nosso senhor, mas sim per mandado dei Rei D. João 


(*) Not. da origem de Mazagão e dos seus prim, governadores, etc. in «Rev. de Hist.» 
() Dornelas, O Adail Mor Luís de Loureiro, 

(') Lugares d’Akm. 
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nosso senhor , tanto mais que as 14 letras incluídas no fragmento perdido correspon¬ 
deriam a outras tantas na 2. il linha desse mesmo fragmento que eu completaria 
assim: 

. . . ÕR IHV XPO DE 1541 

Nas 3. a e 4.* linhas o número de caracteres é ura pouco menor: 12 e 11. 

Quanto à data da edificação da vila: 1541 ou 1542, vejam-se as eruditas con¬ 
siderações do Prof, Robert Ricard, na página 158, nota 4, do seu citado trabalho. 

O MVI ALTO E MVI PODER ..... 

DESTE NOME MÃDOV ED. 

DE SÃTIAGO O PRIME ..... 

DO ANNO ÜE i 154... 

Fragmento encontrado entre 1897 e 1899 durante a construção da actual igreja 
de Santo António (®). Presentemente está encastrado na parede do pequeno claustro 
antoniano, 

Caracteres de tipo arcaico, mas não da época em que os fixa Vergílio Cor¬ 
reia. Foi publicada por Goulven ( 10 ), Vergílio Correia ( n ), e Robert Ricard ( ia ), 

Quanto à reconstituição proposta por este último, julgo que na l. a linha seria 
preferível eliminar as .palavras senhor e el, e que o número de ordem deve estar 
representado pelo algarismo e não escrito por extenso, para não prolongar escusa* 
damente a linha que ficaria.com 28 letras, e na .3," linha eliminar também a palavra 
mês pelo mesmo motivo, e porque não se usava. 

A fórmula mvi poderoso reydom João, ou outra equivalente, : encontra-se em 
época um pouco anterior nos padrões de I). João II ( lí! ). 

Salvo melhor opinião, eu preferiria reconstituir como segue: 

. . . OSO REY DOM IOAÕ 0 3° 

. . . EFICAR ESTE BALVARTE 
. . . IRO DIA DAGOSTO 
. . .1 

Quanto à data, perfeitamente aceitáveis as considerações do Prof. Ricard 

(“) Idera. 

( l °) La place de Mazngan sons la domination portugaise. 

(“) Lugares d!Alem. 

(“) Obr, cít. 

( IS ) Vide Luciano Cordeiro, Descobertas e descobridores — Dingo Cão, Idera, 0 último 
vadrão de Diogo Cão, Idem, A inserirão do Idala. 
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Na l. a linha o 0 de poderoso está sobre o P. Na 2. a linha o O de nome está 
sobre o A ; , e o O de mandov está sobre o D. 

SEPVLTVRA DO CAPITAL) GAS 
PAR ROIZ TERES DABREV FIDAL 
GVO DE GERASAÕ CAVALEIRO 
PROFESO DO ABITO DE CRISTO 
E DE SVA MOLHER VIGÊNCIA DE 
LEMOS E DE SEVS ERDEIROS HE DE 
SENDENTES 

Não encontrei esta inscrição que, como disse, ainda em 1934 se conservava no 
jardim de uma casa-nobre ultimamente prapriedade da família Morteo. Parte da casa 
foi apeada por ameaçar ruína, e a lápida levou descaminho. Incluo-a porém nesta 
colectânea por não ser impossível que se encontre debaixo dos escombros, e um dia. 
apareça. Leitura feita por uma fotografia. 

Na l. a linha oDeoO estão conjuntos , e o A de Gaspar está incluso no G. Na 
2,a Iinha 0 gélido Torres encontra-se escrito TERES, e o A de fidalgvo está incluso 
no D. Na 3.“ linha o D e o E são geminados, como o V e o A da palavra cavaleiro. Na 
4‘ 8 Iinha estao conjuntos o D ao O, egeminados o R e o E, assim como os da 5, a 
linha onde o V e o A de sua e o LH de mollier formam geminações. Na 6. a linha oa 
DE e o H e o E são igualmente geminados. 

Foi publicada por Goulven, Dornelas, Vergílio Correia, e Robert Ricard («) r 
e é proveniente da igreja de Nossa Senhora da Assunção («)." 

Será a campa de Gaspar Rodrigues Torres de Abreu, como quiz Dornelas, oir 
Gaspar Rodrigues Peres de Abreu? 0 que lá está escrito é Teres. De qualquer forma 
o canteiro escreveu mal. 

Verdade seja que Dornelas publicou a genealogia de dois (pai e filho) Gas¬ 
pares Rodrigues Torres de Abreu, que exerceram cargos em Mazagão no século XVII, 
e deu notícia de uma,pedra de armas ali encontrada que corresponde ao brasão con¬ 
cedido a um deles,( 18 ). 

Gavy de Mendons, dinos notfci, de em João Rodrigues de Torres ,ue ao 
cerco de 1562 «levou cem homeus à sua cusla e quatro trombetas com um tambor», 
com uma bandeira «de seda branca aleonada» (”). 

( u ) Obras citadas. 

■ a ' “ ,0 ^ ** 
(*) Hist. do cerco de Mazagão, cap. 8,0 
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1) ESTA CAPELLA DE S FRANSISCO MANDOV FAZER. 

2) FIDALGO DA GAZA DELREI NOSSO SOR SENDO ESCR 

DESTA VILA A NNO DE. 

Fragmento de inscrição colocado na parede do lado da Epístola na igreja de 
Nossa Senhora da Assunção. Foi encontrado num muro que havia sido construído 
por baixo do arco triunfal. 

Publicada por Vergílio Correia e pelo Proí. Ricard ( 18 ) Caracteres latinos. 
Na I. 1 ' linha TA da palavra esta geminados, e o V de mandov incluso no 0. Na 2. a 
linha estão inclusas as letras A no D tanto em jidalgo como em da, e o 0 em sendo. 
Está sobreposto ao L o G de jidalgo, e geminados apenas o T e o A das palavras desta. 
0 C e o A da palavra caza estão unidos na parte inferior. 

1) PELA FE DE NOS A SAGRA DA CONCEPCAO 
IDIFICOVA P DA CVINHA 

2) FIDALGO DA CASA DELREI NOSO SNOR 
ADAIL DESTA VILA. ANO 1579 

Inscrição existente na parede da igreja de Nossa Senhora.da Assunção, da 
banda da Epístola. 

Caracteres latinos. Na I. a linha: DE geminados, A incluso no D em da, 0 
incluso no C em Concepcao, V incluso no, 0 em idificova. Na 2,“ linha: A, R, A, 
inclusos respedivainente m C de casa, em 0 de snor, e em D de ndaü. 

Quem fosse este adail, não indaguei por não haver na inscrição referência que 
desperte interesse. 

1) ESTA CAPELA• E CONFRERIA DE-S-INASIQ 
FVNDOV E MANDOV FAZER 0 S 

2) NOR DOM FRCO DALMDA SENDO GOVER¬ 
NADOR DESTA VILA ANNO DE 1623 

Na igreja de Nossa Senhora da Assunção, na parede da banda da Epístola. 

Caracteres latinos, tendo apenas a notar na 2," linha o 0 da abreviatura de 
hmcisco incluso no C, e o A final do apelido incluso no D. 

Foi publicada por Vergílio Correia e por Robert Ricard. 


(“) Obrs, cit. 
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D. Francisco de Almeida governou a praça desde 26 de Junho de 1627 a 7 
de igual mês de 1631 (. Jl ). Vê-se, pois, que o piedoso fidalgo mandou edificar a 


capela logo no segundo ano do seu governo 


O CABRAL CAVAL . . . 
ANO DE 1642 


Na igreja de Nossa Senhora da Assunção. Fragmento proveniente da parede 
do lado do Evangelho (- 0 ), eactu a lmente encastrado numa das paredes da sacristia. 

0 falecido Prof. Vergílio Correia considerou esta pedra como o comple¬ 
mento da inscrição da capela de S. Francisco, o que não pode ser, pois no final da 
2.“ hnha ficariam repetidas as palavras ano de. Naquela a palavra anno escrita com 
dois nn. e nesta somente com um. Na 1.* linha há a inclusão dos AA no C de Cabral 
e no cia palavra caval(eiro). Na 2.» linha a geminação de DE na indicação do ano. 


Nao se pode falar de Mazagão sem fazer referência à sua admirável cisterna 
mandada construir por Luís de Loureiro (*), quando foi nomeado capitão da vila, e 
nela fez importantes obras. 

- GaVy de Mendonsa; na sua íamosa Historia do cerco de Mm- 

( ‘ ), , dlZendo que a fortaleza tinha «uma cisterna mui grande, e mui forte a 
abobada fundada sobre grossas colunas», dando-lhe o-comprimento de 170 palmos 
e a largura de 155, • • ' . . 

Vergílio Comia atribuHhe 33-,(55 de comprido por 34»,75 de hm e di-1» 
«de muros espessos, mais de 3 metros, apoiando* a abóboda que a cobre em arcos 
de esquinas biseladas, descançando sobre um sistema 4 dose pilares de secção qua- 
ia a aoi o co una. cuja altura média é, até o nascer das nervuras, de 2,50» (*«) 
««™beça documeuto que ado ateste, e de crer que o se. 
constr utor fa Joao de Castilho, q M em Agosto de 1541 já estava dirigindo as obras 
daqaela «mui grande e mui pcderosalortalesa». Sabe-se, por que ele o dia em carta 


2 ?'• tm ' “ «ta «ta.. M 

1 J Informação dada paio Rev. Combes ao Prof, Ricard. 

( 8I ) Olr. cit. 

(") Doridas, Obr. cil. vol, 9, n p, 178 
D Gap, 2 . 0 , 

( !l ) Ditares iFAlm. p. 54, 
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dirigida ao Rei que para ali levara consigo oficiais de Tomar, e pede que lhe 
mandem mais «porque lie genle que eu conheço e sei como cada hum lavra» ( íS ), 
Ora cm Tomar construira ele, no claustro chamado dos Corvos, uma cisterna em 
tudo semelhante a esta. 

Seria curioso comparar as marcas de canteiro de uma e outra, mas as incrusta¬ 
ções produzidas na pedra pela longa acção da água fizeram-nas desaparecer, se 
acaso existiram, 

TÂNGER 

Não podemos entrar em Tânger sem rpic nos venha à lembrança o triste cati¬ 
veiro do Infante D. I 1 miando, Depois as proezas dos capitães, e adais da praça, desde 
que em 1471 Alonso V a encorporou na sua coroa, tomando o título, um tanto pla¬ 
tónico, de Hei dos Algarves de além-mar em África; até que em 1661 foi encorpo* 
rada na coroa, de Carlos II de Inglaterra, como dote matrimonial da sua desdi¬ 
tosa esposa. 

Na Biblioteca Nacional de Lisboa guarda-se uma curiosa descrição de Tân¬ 
ger ('), que foi publicada por Afonso de Dornelas, na sua História c Genealogia ("). 

Em 1693 os ingleses, julgando Tânger de pouco valor, abandonaram-na, mas 
não sem primeiro a destruírem. Da nossa ocupação de quase dois séculos pouco ficou 
além de um ou outro trecho de muralha, alguma torre arruinada, e as poucas inscri¬ 
ções recolhidas no museu da Kasba, e no incipiente Museu Arqueológico da Admi¬ 
nistração Internacional, que a seguir se descrevem. 

SENDO li»® 0 S<« IERENAL 
DO P" MANOEL SE 
LEVANTO ESTA IGRE IA 
E CORO ACRESENTO . 

A CAZA DA MEZA FE S 
ESTA FRONTARIA 
BANCO DA IRMÃDADE 
OS ANOS DE 618 -619 

Lápida brasonada com as armas dos Manuéis e coroa com 7 pérolas. Foi 
encontrada no jardim do Sr. Brpoks ( 3 ). 

I a ') Publicada por Sousa Vítcrbo, in fíicion. dos Arquitectos, vol. l. u , p. 195. 

C) Carta de 18 du Julho dc 

f) Cod. 7367 da secção dc manuscritos. 

( a ) Vol. 2.° p. 87 r scgs. 

( a ) Robert Ricunl. Inscriplions porlugaises de Tânger. 
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Esta inscrição que evidentemente esteve na frontaria da igreja da Misericór¬ 
dia, comemora grandes obras, ao que parece uma verdadeira reconstrução pois nela 
se declara que, sendo Provedor D. Pedro Manuel, se levantou a igreja, que prova* 
velmente era mesquinha, e o coro, acrescentou-se a casa da Mesa, e se lhe fez esta 
frontaria, e o banco da irmandade tão característico dos templos dessa instituição, 
Na última palavra da l. a linha escreveu o canteiro IERENAL (o N e O' L 
final geminados e o A sobreposto ao LY por IENERAL. São também geminados o N 
GO D da primeira palavra, e abreviadas as palavras provedor e senhor. Na 2. a linha 
o D e o O de dom estão entrelaçados, e o nome Pedro abreviado. Na 3.* linha há a 
gemmaçao de VA da palavra levantou, igreja tem as duas últimas letras elevadas 
para nao ultrapassarem o espaço limitado pela moldura da inscrição. Na 4 a linha o 
primeiro Ode coro está incluso no C. Na 5. a linha há a inclusão do A no C de caza, e 
a geminação de ME na palavra meza. No final desta linha; recorreu-se ao mesmo 
processo da 3* para poupar o espaço. Na 7. a linha notam-se três inclusões: o C de 
banco, AD das palavras da e irmandade, esta com as duas letras finais geminadas 
como DE da última linha. 

0 general D. Pedro Manuel, então capitão de Tânger, batera-se em 1593 no 
cerco de Chaul e fora governador de Sofala. Pertenceu ao conselho do Rei D. Felipe, 
e por morte de seu irmão D. Francisco, herdou o título de conde da Atalaia Era 
Mio do Senhor de Tancos D. Nuno Manuel, e de D. Joana de Ataíde. Casara com 
U. Maria de Meneses, e veio a morrer em Madrid a 26 de Julho de 1628 ( 4 ). 

Estes Manuéis. são da mais alta nobreza peninsular, pois descendem de S. Fer¬ 
nando por seu filho o Infante D. Manuel cujo nome adoptaram como apelido. Um 
neto desse Santo Rei, D. João Manuel, Senhor de Yilhena, foi primeiro casado com 
uma fd a de Jaime 2.- de Malhorca, e depois de viúvo, com uma filha de Jaime 
v e Aiagao, D. Constança, a Fior de Bondade que morreu tuberculosa em 13“>7 
e de quem teve ü. Constança Manuel, casada com dois Reis: Afonso XI de Castela, 
e D. Pedro Me Portugal; e D. Joana Manuel, mulher de Henrique II de Castela, etc 
f toD ; Joao , r Manuel traduziu em romance alguns dos escritos de seu cunhado 
Infante D. Joao ( J ) e «Era tão poderoso que podia ir do reino de Navarra até o 
161110 de tewda, passando cada noite em vila murada e castelos seus». 


VERNANDO Dõ . _ 

HE CORERAM OS G , . . . . 
ALMOCADEIS DESTES CONTOR 
3 COM PASSANTE DE MIL LANC 


(’) Dornelas Qir. cit, vol. 2.» p. 86. 

C) Martinez Ferrado, Jaime Ufa Aragon. 
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. .... O ESPINGVARDEIROS DE CAVA. 

.HVA BRAVA E ESPANTOZA ES. 

. GA EM QA OS MOVROS SE GA . 

.VAL PELEIA SE ACH. 

.IS DE AVEIRO ..... . 

_N DE Q. 

Inscrição bastante mutilada. Também encontrada no jardim do Sr, Broolcs (°). 
Na análise paleográfica desta inscrição notam-se as seguintes geminações: na 2.* 
linha HE; na 3.“ DE e TE, que se repete na palavra passante da 4 a ; na 5.“ DE. Na 
6. a linha dá-se o caso pouco vulgar da geminação da última letra de uma palavra com 
a primeira da ipalavra seguinte: o A de espantosa com o E de es(caramuça) . Na 7.® 
linha QA, e VR de movros, na 8.® IA àe peleia, e na 9." DE, e IR no apelido Aveiro. 

O Prof Ricard propõe uma reconstituição a que me permito fazer algumas 
observações: 

A última palavra legível da 4, 11 linha é, evidentemente lanças. Na 7.“ linha 
não consigo ler Qi(U)A(N)T0S, pois mesmo que se considerassem o í/ e a N subs¬ 
tituídos pelo til, o T não existe. O que vejo é QA formando uma geminação, isto é: 
qa os movros, ou melhor: em qa (em que) os movros se... Na 8.“ linha perfiro 
reconstituir: [na q ] vai peleia se ach [ou]... 

É evidentemente, como diz o Prof. Ricard-Ú), uma lápida comemorativa de 
qualquer combate com os almocadens moiros dos arredores, que vieram atacar com 
mais de mil lanças e espingardeiros de cavalo, e no qual parece poder concluir-se 
que se achou certo herói de apelido Aveiro, porventura Luís, ou Rois. 

S A DE M EL FR C 
ALFAIATE 
E DE SVA M E 
EMAISIIER 

J)R0S 

Lembra-nos o Prof. Ricard, que este alfaiate vem mencionado^ nos Registos 
paroquiais da Sé de Tânger publicados em 1922 pelo Dr. José Maria Rodrigues e 
Pedro de Azevedo. Casou a 9 de Novembro de 1586 com Antónia Fernandes, e 
mais tarde, a 21 de Junho de 1609, casa-lhe uma filha de nome Isabel Gonçalves, 
com um Sebastião Amado. Era natural de Tânger ( 8 ). 
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Suponho que esta pedra está cortada, do lado direito do observador, no 
sentido da altura e que faltam as letras O R em expoente nas abreviaturas de Fran¬ 
cisco e de mulher nas l. a e 3.“ linhas. 


.NDO 0 . . . STIANI 

.DOM. IAO • I • 

.ERNAN . . . S REINOS 

• •■■■> I F.ARDEAL 

.. RRIQYE • 

.. LOVRENCO 

1 v.. E FEZ ESTA 

.. . ORDENOV 

. . • --- . M • D LXVI • 

Três fragmentos de uma lápida comemorativa de certa construção, encon¬ 
trados em 1937 na parede do lado oriental da Kasba, entre a porta dos Haha e a 
da Bastonnade ( 9 ). 

Embora esta pedra tivesse sido retirada das salas do museu quando ali estive, 
incluo-a aqui por supor que não estará perdida. Leitura feita pela gravura publh 
cada pelo Prof. Ricard, que fez uma conscienciosa tentativa de reconstituição que 
adopto com algumas divergências e acrescentamentos. Já fora publicada por C. Sal- 
mon, nos «Archives Marocaines» ( 10 ). 

Julgo que poderá ser assim reconstituida: 


[REINA]NDO O [CHRIJSTIANI 
[S M0 REY] DOM [SEBAST]IÃO. I 
[E GOV]ERNAN[DO ESTEJS REINOS 

• ..[CJARDEAL I 

[INFANTE DOM AM] RRIQYE’ 

• • • • • ..... LOVRENCO t 

[PÍZ • DE • TAVORA • S]E FEZ ESTA j 

• .. . .v. ,. . ORDENOV A 

• • ... .v . . M D-LXVI- 

t ^*;^ a completo o nome do governador que, aliás, o Prof. Ricard cita «• 

apoiado na História de Tângere. E na 8.* não será impossível que estivessem as pala- l 

O Idem. 

( I# ) Tom. 1° p. HO. 1904, 
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vras fortaleza e, o que daria um número de caracteres aproximadamente igual ao das 
outras linhas. 

.ANH 

A DE SIQVIRA 

Fragmento de inscrição do século XVI metido aproximadamente a 2 metros 
de altura do solo; na parede do palácio do Sultão, na rua Zenga Tuila, Da primeira 
linha apenas se distingue a parte inferior dos caracteres. 

Existiu em Tânger uma família de certa importância de apelido Banha de 
Sequeira ( n ). Esta pedra pode, com efeito, referir-se a algum dos seus membros. 


.O DE M.. 

.DESVAM. 

.....S HERD..... 

Nd Museu Arqueológico da Administração Internacional foi recolhido um 
fragmento discoide de campa aproveitado para. peso de balança, que fora encontrado 
numa demolição na «Calle de Correos». Está esta inscrição inédita e dela apenas 
podem ser reconstituídas as duas últimas linhas: 


;_O DE M. 

[E] DE SVA M[OLHER] 

. , [E DE SEV] S HERD [EIRÓS] 

Os DE na 2. a e 3. a linhas estão geminados. Nesta os VA de sua e na seguinte 
os HE de herdeiros estão também geminados. 

Devo o conhecimento desta pedra à amabilidade do Ex. mn Sr. D. César Luís de 
Montalbán, Director e organizador do referido Museu. 

GONCALLO QÜE (?) NAM (?) 
f .... . OM FIGUERA (?) 

Caracteres cursivos. No reboco do último tramo da muralha da rua de Por¬ 
tugal. Está a uma grande altura. Inédita. 


( n ) Reg. da Sé de Tânger, citados por Robert Ricard. 
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TET VÃO 


No Museu Arqueológico de Tetuão guarda-se uma curiosa lápida sepulcral 
encontrada casualmente em 1950 numa escavação perto das muralhas de Alcácer 
Ceguer, Alcácer de África, como por cá se dizia. 

Tetuão não chegou a ser nossa. Em 1435 D, Duarte de Meneses e D, Sanclio de 
Noronha tentaram tomá-la ,e não podendo entrar, cravaram as lanças na porta da vila. 

Tem esta campa uma inscrição de 6 linhas, 4 à cabeceira e 2 aos pés. separadas 
pela figuração dos atributos indicativos da categoria do defunto. 

Diz a inscrição: 


AQ YAZ D IOHAO ME 
NDZ CAULALLR 0 DA O 
RDEM DE XPHS EDIF 
YCADOR DESTA CASA 


FALECEO A XXlílI DIAS 
DE FEUR° DE MbXXblI: 


Nesta inscrição parece-me nítida a intervenção de um canteiro moirisco, dado o 
sabor acentuadamente árabe de muitos dos seus caracteres, e a imperfeição e diversi¬ 
dade de grafia de outros, como o Á que nos aparece com uni desenho quase correcto 
nas palavras aq jaz, mas logo a seguir com forma diferente no nome lohao, e diferente 
ainda nas restantes palavras; o E também não se assemelha na l. a linha, na 3. a , na 
5. a e na 6. a ; o R nas 2, a , 3.“, e 4." linhas em que mais nos lembra um Z, e diverge do 
que se vê na última linha; o H de lohao também de forma anormal; e o M que 
toma aspectos distintos na 1." e na 3." linhas, atingindo uma forma absolutamente 
fantasiosa na data, etc,, ' 

Os caracteres são em relevo. 

Apresenta ainda esta inscrição diversos erros que denotam a ignorância do 
canteiro, se não a de quem lhe encomendou o trabalho. Na abreviatura dc cavaleiro 
julgo distinguir um L entre o V e o d, e a abreviatura XPHS está duplamente 
errada, ou melhor, está composta pelas duas primeiras letras da de Cristo: XP e 
pelas duas últimas da de Jesus: BS, 

O escudo de quartéis lisos que ennobrece a campa, tem ao centro uma cruz 
inscrita num círculo, porventura alusão à ordem a que o cavaleiro pertencia, mas 


Informou-me D. César de Montalbán, que me acompanhou ao local, que deve 
ter sido escrita por um dos escravos que reconstruiram a muralha naquele ponto. 
Será talvez o nome de algum. 

Tem por baixo desenhado um navio. 


MARROCOS — CORDEIRO DE SOUSA 


EST. V 





(Foto do Museu Arqueológica de Tetuão) 









(Fotos do Museu Arqueológico de Tetuão) 
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esculpida com pouco rigor. Abaixo do escudo uma espada de larga folha cie dois 
gumes e-um capacete muito semelhante a alguns que vemos nas tapeçarias de 
Pastrana. 

Tentei, em vão, identificar o homem que jouve sob esta pedra. Se o D que 
antecede o nome corresponde a título nobiliárquico, João Mendes seria pessoa tão 
conhecida na sua época que, ao fazerem-lhe a sepultura, não pareceu necessária a 
menção do apelido, o que, aliás, era costume corrente. Mas um mau costume, pois, 
decorridos alguns séculos, e fóra do local onde o indivíduo gosou de certa popula¬ 
ridade, tal omissão lorna-se muitas vezes em arreliante enigma para os que têm de 
.procurai-lhe o rasto por entre a papelada poeirenta dos arquivos. 

Simplesmente João Mendes, lembro-me de um que viveu por aquela época 
nas «partes de África», e foi contador e juiz da Alfândega em Âzamoí, onde lhe 
■mram dadas casas e umas terras (’). Esse, ou um seu homónimo, parece que para 
lá fora por qualquer crime, pois em Julho de 1499 Pedro Álvares de Caminha inter¬ 
cede junto do Rei para «que lhe perdoasse o tempo que lhe faltava no seu de¬ 
gredo» (»). Em 1516 são-lhe concedidos 6.800 reais «em satisfação do que lhe toma¬ 
ram os moiros» (*). Mas não pode ser o mesmo, pois em Agosto de 1529 ainda vivia 
em Azamor com dois criados e um cavalo ( 4 ). 

Em facc da pobreza de documentos acerca de Alcácer nos nossos Arquivos, só 
talvez a Genealogia pudesse auxiliamos. O problema é atraente e merece a atenção 
dos verdadeiros cultores desse ramo auxiliar da História. 

Qual a casa que terá edificado o nosso João Mendes, o de Alcácer? 

Possivelmente a da Misericórdia que os anos e a guerra houvessem arrui¬ 
nado, e por tal benfeitoria ali lhe dessem jazida. 

Tenho notícia de duas igrejas em Alcácer: a de Santa Maria da Misericórdia, 
que era a paroquial, a cujo capelão em 1460 se mandava entregar um marco de 
prata para dizer missa todas, as semanas por alma do Infante D. Henrique («); e a 
de S. Sebastião ,quc era a da Misericórdia da vila, e para a qual em 1535 I). João III 
mandava fazer certos paramentos, e pintar a bandeira («). Em qual das duas tenha 
estado esta campa, não 6 boje fácil dizê-lo, 

A primeira foi doada por Afonso 5“ com a de Santa Maria de África, em 
Ceuta, à Ordem de Cristo, logo após a tomada da vila. E João Mendes era cavaleiro 
dessa Ordem. 


(') Torre do Tombo, Chancelarias dos Reis D, Manuel e D, João III. 

H Idcm, Corpo cronológico, 

( a ) Idem, id. 

H Idem, idem. 

O Idem. Ord. de Cristo, cod. 235, foi, 21 y. Doc. Publicado ipelo Dr. Silva Marques, ia 

Descobrim. pon., tom. l.°, p. 587. ■ " 

() Idem. Corpo cronol. m. 54., doe. 116, Vid. doc, in fine,. 
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SENDO TEN• GEN, AL MAN EL GOMES DE CARV: SILVA! 


Não existem no Arquivo Histórico Militar onde os procurei, os processos des* 
tes quatro Tenentes-Generais. Apenas de Henrique Henriques de Miranda tenho vaga 
notícia. Parece que, quando ainda moço, foi companheiro nas desregradas aventuras 
nocturnas do Rei D. Afonso VI, o que lhe déu certa preponderância. Em 1662 obteve 
posto de Tetente-General da Artilharia, e cinco anos depois o seu real protector 
fe-lo Secretario de Estado, cargo que os seus achaques* ou a sua incompetência, o 
fizeram abandonar. 

Dos cinco fundidores, apenas de dois nos dá notícia o infatigável Sousa 
Viterbo ( 2 ), ou porque dos restantes não tivesse encontrado documentos que lhes 
dissessem respeito, ou por não terem exercido o.seu mister em Portugal, e os canhões 
onde figuram os seus nomes serem fundidos no estrangeiro como nas respectivas 
legendas se declara, embora por encomenda dos nossos Monarcas. 

A Matias Escartim concede Felipe III 6.000 reais de aposentadoria por alvará 
de 18 de Maio de 1624 (3). No Museu Militar de Lisboa conserva-se um canhão 
fundido por ele precisamente no mesmo ano de 1661, 

Luís Gomes ie Oliveira, dis-nos Viterbo (*) q Ue era filio de Manuel de Oli- 
veira, fundidor dos Armazéns, 

. De Clpnano Gransz e Jon Verbruggen não nos dá o ilustre investigador ouab 
quer informação. 

Quanto a Luís diz-nos o mencionado autor que «no Museu de Artilharia há ama 
peça classificada dentro d» reinado de D. Manuel que tem „ seguinte dístico: Lvis». 
Nao deve pois ser o fundidor desta de Tânger que é evidentemente muito posterior. 

a no entanto na Mendohia um ou dois canhões dessa época, enormes, com 
seus fortes argoloes, mas são anepígrafos. 


!!! i P °!?° “ Canh5 ° nSo me 'P ermitiu completar a leitura da legenda, 
t ) rundidores de Artilharia. Lisboa 1901 
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DOCUMENTOS 

Doação do padroado da êgia Dalcacerecegue Dafrica á Ordem de nosso Se¬ 
nhor Jesu Christo feita por el Rey do Afomso o 5. o proprio dia que tomou esta villa, 
•sendo presente o Iffante dom Anrrique. A qual villa era ja dada em parrochia aa egreja 
de Santa Maria Dafrica ipolla bulia do Papa Eugênio 4, que atras fiiqua. 

Dom Afonso per graça de Deus Rey de Portugal e do Algarve e Senhor de 
'Cepta & Dalcacer. A quantos esta nossa carta virem fazemos saber que per o Iffante 
dom Anrrique, meu muito prezado & amacio tio, nós fomos certificado como o Senhor 
'Santo Padre Eugênio 4. lhe dera por freguesia & lemite aa egreja de Santa Maria 
.Dafrica da Ordem de nosso Senhor Jesu Christo, cuja gnovernança elle tem, Tutuão 
■& Valdanger, e esta dita nossa villa Dalcacer. 

E que por quanto a nós e a nossos sucessores poderia dello pertencer algum 
■direito por causa dos padroados das egrejas que se fizerem nos ditos lugares, nos 
pedia por merce que lhe ouvessemos por outorgado livremente aa dita ordem de 
'Christo o dito padroado, assi como o ha em a villa de Thomar. 

E cõsirando nós os muitos serviços que nós & os nossos Reinos cia dita Ordem 
recebemos, & des hi pollo do dito meu tio; nos praz que a dita Ordem o aja tão livre* 
anente como o lia em a dita villa de Thomar pera sempre. 

E por certidom dello lhe mandamos dar esta nossa carta. 

Dada em a dita villa Dalcacer a vinte.e hum dias de Outubro, Johão Baldaia 
a fez. Anno do Senhor cie mil e quatrocentos e cinquoenta e oito. 

— Biblioteca N. al 'Liv. n das ísterituras tia Ordem de iCrislu, parte, foi. ló v. 

Às comfrarias da misericórdia dos lugares dallem. Paclram de vímte mil 
trreaaes e trimta e seis arrovas daçucar em quamito os moordomos e ofiçiaaes o bera 
fezerem rrepartidos per os ditos lugares. 

Dom Manuel, etc. A quamtos esta nossa carta virem fazemos saber que, que* 
remdo nós fazer èsmolla aas comfrarias da Misericórdia dos nossos lugares clalle, 
rsemtimdoO' assi por serviço de Deus nosso Senhor e aqeçemtamento das ditas com¬ 
frarias; teemos por bem e nos praz que de Janeiro que vem. em diamte, cm quamto 
■o elles bem fezerem, elles tenham e ajam de nós de temça em cada huu aimo, em 
.quamto os moordomos e ofiçiaaes delias o bem fezerem, vímte mill rreaaes e trimta 
■e seis arrobas daçucar repartidos na maneira sobre dita, a saber: a Darzilla çimquo 
mill rreaaes e dez arrobas daçucar; e a Tamjer outros çimquo mill rreaaes e dez 
arrobas daçucar; e Allcaçer çimquo mill rreaaes e oito arrobas daçucar; e à de 
Cepta outros çimquo mil rreaaes e oito arrobas daçucar. 
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Dos quaaes virote mill rreaaes queremos que lhe sejam assemtados e paguos 
pollo íiemdimêto da nossa alfamdegua da dita villa Darzilla per esta soo carta, sem • 
mais tirarem outra de nossa fazemda. 

E porem marodamos ao nosso allmoxarife da dita villa Darzilla, que ora he, 
e ao diamte for era cada ihuü anno, como dito he, dee e pague a cada huü dos thesou- 
íeiios ou neçebedores das comfrarias dos ditos lugares, os ditos çimquo mill rreaaes, 

E por o trellado desta carta que senaa negistada no livro da dita allfamdcgua 
com seus conlieçememtos sertos per seus escprivaães em que decllarem como rrece- 
bem os ditos dinheiros do dito allmoxarife, e lhe saão carreguados em rreçepta pera 
dáiem delles comta. E marodamos aos nossos comtadores que lhos levem em despesa, 

E bem assi mamdaroos a Fernam Louremço, nosso thesourelro da Casa de Guince» 
que das trezemtas arrobas que cada huü an.no ha de rreçeber, vos las emtregue aos 
ditos offiçiaáes das ditas comfrarias as ditas trimta e seis arrobas daçuoar, como ctrt 
pna faz inemçam, dos quaaes cobraraa isso meesmo os ditos cònhecimemtos feitos 
per seus escprivaães, como dito he. 

Dada em Lixboa a vimte e nove dias de Julho. Gaspar Mz a fez. Anno de 
mill e qninhemtos e dous annos. 

-Torre do Tombo, Iiv.® 4.» de Místicos, foi, É v. - 


Bastiam Allvayez e Cristóvão (?) de Carvalho, capitam da nosa villa Dallcaçei; 
e o comtador, e offiçiaes da dita villa, nos ffizeram saber por sua çertídam que, vendo 
se em gramde fome e neçessydade de pam pera as rraçoees da dita villa, empenharam 
muita prata da igreja, e outra, e compraram em Castella certa soma de para, em que 
se momtaram duzemtos e vimte e oito cruzados e meio. 0 qual pam ffizerã carreguar 
em rreçeita sobre o allmoxarife ou rrecebedor, cÕ toda a verdadeira decraraçam do 
preço que custou, pidimdo nos que lhe mamdassemos carreguar o dito dinheiro pera 
delle desempenharem a dita prata. Polo que lhe mamdamos que, visto este, entregues 
ao allmoxarife, ou rrecebedor, da dita villa os ditos duzetos e vimte e oito cruzados 
e meio, ou à pessoa que os elle decrarar, pera cÕ elles desepenhar adita prata. 

E por esto co seu esta (?) feyto pelo scripvam de seu carguo, em que dê sua 
fee que lhe carregua c rreçeita os ditos cruzados, e que nas adiçôees das rreçeitas do 
dito pam por que empenharam a dita prata, por verbas que lhe mandamos emtreguar 
o dinheiro pera o paguarem, mamdamos aos nosos comtadores que volos levem em 
conta. E eÕ esta vos marodamos dar huua letra de Johao Framcisco pera vos fazella 
entreguar os ditos cruzados. 

Scrnpto e Allraary aos çimco dias de Junho. Afonso Mexia o fez. De m b° XXIIÍ. 

—Torre do Tombo, Corpo cronológico, P. 1, m. 29, doc. 77 — 
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Manuell Velho, mandovos que ffacaes loguo ffazer pera a irmicla de São Se¬ 
bastião da villa Dallcaoer de África hüa vestimenta de chamallote de cor com savastos 
«de veludo, e sua allva e compryraento. e asira huü ffrontall do mesmo theor, tudo 
íforrado de borassym, e ffranjado de retros, e de que fareis esmolla aa dita irmida. 

A qual vestimenta e frõtall entregareis a Jolião Fernandez, precurador da Mi¬ 
sericórdia da dita villa Dallcaçer, e per este consentimento e ascnto de huü dos escrip- 
vaes do tesouro de que... mando aos contadores que volo levem em conta. 

Manuel da Costa o fez em Evora a xbij dias de Março de b°xxxb, Fernao 
IDalvarez o fez escrever. 

E assy Ibi dareis, roais hü pano de toinhor (?) e de sobre tombor de chamallote 
preto com seu forro de borrasy e suas cruzes brancas, tudo ffranjado de retros preto 
<e branquo. E asy hüa bandeira pera a cruz da dita Misericórdia, a qual seraa pintada 
de hüa parte e da outra com suas feguras, na maneira acostumada, e com seus cordões 
e franjas de rretros. 

Rey • - • 

—Torre do Tombo, Corpo cronológico, P. 1.», m, 54, doc. 116 — 

SUMMARY 

PORTUGUESE INSCRIPTTONS IN MAROCCO 

The author makes a paleograpluc analysis of tbe few stone inscriptions left in Ceuta, Tan¬ 
gi er, Mazagon and Tetuan, with some notes of historical charactcr. He transcribes the writtings 
on old Portuguese guns in the Mendobia park in Tangier, and publishes inieresting documenta 
of the 15th and 16th centuries refering lo Alcácer Seguer. 
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Frederico Cruz 

Capitão de fragata 


Não constitui novidnde dizer-se, que a África é hoje o centro geográfico, para 
onde convergem todas as atenções internacionais. E o facto explica-se sem dificuldade. 

O Mundo, fortemente industrializado e com uma população excedendo os dois 
biliões de almas, necessita quantidades crescentes de matérias primas e de produtos 
alimentares, que a Europa e a própria América do Norte produzem apenas com certa 
parcimónia, quando consideradas as necessidades duma Humanidade cada vez mais 
exigente, cm matéria de nível de vida. 

A Ásia, superpovoada, sofre fomes periódicas trágicas, abrumadoras, A Amé¬ 
rica do Sul tem uma das suas zonas mais vastas e potencialmente mais ricas, a 
Amazónia, de penetração dificílima. A África, com um subsolo riquíssimo, um solo 
susceptível de largo aproveitamento agro-pecuário e com uma densidade média de 
população limitada, abre-se ao europeu, convidando a uma exploração agrícola e 
industrial intensiva. Acresce que a situação geográfica do continente, no panorama 
político do globo, é de importância capital, mormente considerado o ponto de vista 
estratégico. Não eausa pois admiração que, para a África, convirjam as atenções 
do mundo civilizado. 

No tremendo jogo de interesses que se chocam, a Europa ocidental tem, a 
seu favor, um trunfo de primeira ordem — a posse legal de quase totalidade dos ter¬ 
ritórios africanos. Mas se os europeus possuem o domínio das terras, nem sempre 
conquistam as almas dos ipovos que as habitam e é com essa outra carta importan¬ 
tíssima, que jogam outros interesses antagónicos dos interesses da Europa Ocidental. 

0 processo não é novo. As grandes potências europeias, em todos os tempos, 
recorreram com mais ou menos frequência, aos povos nativos, nas suas manobras 
políticas, procurando e algumas vezes conseguindo, convertê-los em instrumento de 
oposição, aos seus competidores na posse das terras africanas, Sabêmo-lo por expe¬ 
riência própria, bem dura. Mas hoje a técnica é diferente, porque um dos antago- 


f 1 ) Conferência realizada na S. G, L. em 12 de Junho de 1953. 
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nistas como não possui territórios em África, agita sentimentos entre os nativos que 
outrora não era lógico e seria perigoso agitar. 

Ora infelizmente, temos de confessar que alguns povos colonizadores de África 
actuaram no passado, e ainda hoje actuam, de forma a facilitarem singularmente o 
jogo político dos seus adversários, num desinteresse grave da psicologia dos indígenas. 
E não deve causar estranheza dizer-se que a atmosfera política em África é, duma 
forma geral, inquietadora. 

É natural que no pensamento das pessoas que, pouco ou nada, tenham con¬ 
tactado com os problemas africanos — e a essas se dirige principalmente este modesto 
trabalho —surjam interrogações como esta: «mas que podemos nós recear de povos 
atrasados e desarmados, se as nações do Ocidente possuem a última palavra em 
material bélico?». 

E ainda: «sob o ponto de vista social, como poderemos acreditar que milhões 
de indivíduos com costumes primitivos e mentes incultas e rudes, se deixem seduzir 
pela mais complexa ideologia político-social-burocrática que a imaginação huma¬ 
na criou?». • 

Para podermos responder a estas perguntas convém, rapidamente, falar um 
pouco da vida social e*da psicologia dos povos africanos. O assunto é duma extensão 
enorme, porque a diversidade etnográfica e etnológica é imensa. Na África coexistem, 
como sabemos, o egípcio e o marroquino civilizado, o cafre e o bosquimane nos 
degraus inferiores da escada, com povos em níveis intermédios. 

A classificação científica dos negros africanos, nos seus diversos aspectos é 
muito difícil, por diversos factores entre eles as tremendas invasões gentílicas, que 
assolaram a África, conduzidas por déspotas como o jaga Zlmbo e o zulu Chaka, 
que provocaram desnorteantes misturas étnicas. Seria portanto pretensão absurda, 
por todos os motivos, querer tratar tão vasto assunto nos três quartos de hora desta 
modesta exposição de ideias, Limitar-nos-emos pois, a breves considerações que jul¬ 
gamos convenientes para o desenvolvimento do tema. 

A área ocupada pelos negros, vai do sul de Sahará até ao Cabo da Boa Es¬ 
perança. Contudo a leste, existem ainda elementos de origem etíope que avançam até 
às vizinhanças do Equador, provocando novos cruzamentos e marcando o seu cunho 
fortemente sobre os Massai. Assim as correntes designações de matabeles, basutos, 
congolezes, gaboneses, Suaílis, cafres, etc. etc., não têm, como se sabe, um significado 
antropológico rigoroso, principalmente a palavra cafre, derivada do vocábulo árabe 
Kafir, que significa infiel, e que engloba as mais diversas tribos — zulus, matabeles, 
basutos, macololos e a-té damaras. 

A primeira dúvida que se apresenta a quem procura estudar, com imparcia¬ 
lidade, problemas tão complexos, é a seguinte: Constituem, na realidade, os povos 
negros uma raça inferior, como'pretende por exemplo, o Conde de Gobineau, ou 
formam apenas uma raça atrasada como sustentam Verneau, Delaíosse e outros? 

Em teoria, é considerada raça inferior aquela que não é susceptível de pro¬ 


0 PROBLEMA POLÍTICO AFRICANO 


m 


gresso, e apenas atrasada aquela que tem possibilidades de assimilar, num prazo de 
algumas gerações, as normas da civilização, tal como a compreendemos. Na prática, 
porém, para o presente que se vive, o que interessa é a percentagem de indivíduos 
civilizados, de indivíduos conscientes, capazes de separar o Bem do Mal. nas ideias 
que lhes são transmitidas. 

Não concordamos com a teoria da inferioridade da raça negra, desmentida 
largamente por numerosíssimos negros do Brasil, dos Estados Unidos e da própria 
África; mas temos de confessar que o atraso da África baniu é muito acentuado, a 
despeito do esforço, nalgumas regiões secular, dos missionários, comerciantes e fun¬ 
cionários civis e militares, o que complica o problema africano. 

Esse atraso manifesta-se sob vários aspectos, entre eles o social 
Duma forma quase geral os negros encontram-se ainda no perimiu do coleeti- 
vismo primitivo em que viveram os povos europeus há milhares de anos, 

A sociedade negra, excepção feita dos núcleos aglomerados em volta das cida¬ 
des principais, baseia-se na família gentílica. Mas esta constituição familiar nada tem 
de comum com a da família europeia. A família negra não é formada pelo marido, 
pela mulher e pelos filhos. A família negra é constituída pelos descendentes de um 
antepassado comum e que vivem conjuntamente na mesma região. Esse antepassado, 
pessoa marcante, pode ter sido um varão ou uma mulher e assim o parentesco ter-se-á 
estabelecido e continuará a ser considerado, respectivamente, por linha masculina 
ou feminina. Quando o parentesco se desenvolve por linha masculina, a mãe pouco 
ou nada conta para com os filhos. Reciprocamente quando o parentesco se desenrola 
em linha feminina, o pai pouco mais será que o marido da mãe e a sua autoridade 
pràticamente não existe. A tutela pertence aos tios maternos e e na povoaçao tia 

família da mãe que os filhos, na idade adulta, se fixam. 

Na sociedade negra, prepondera largamente o parentesco por hnha feminina, 
mas em qualquer dos casos a mulher nunca passa a fazer parte da família do mando. 
iÉ sempre uma adventícia admitida a troco de uma determinada importância que 
não deve ser considerada preço de compra, mas apenas conm uma fiança «u 6»- 
rantia e que recebe os nomes de alambamento. columba, pingo. etc. consoante os 

dialectos 

A família gentílica não se baseia pois no casamento, mas na ascendência, ao 
contrário do que acontece com os europeus. Daí resulta que. enquanto a a- 
mília europeia é forçosamente limitada, a família negra podem crescer mdefinp 
tivamente. sem limite, salvo o que a Natureza estabelecesse, por morte on estenlidade. 
Na prática, a limitação da área territorial ocupada pela íamília, obriga a SKSsrvns 
fraccionamentos desta última, indo coda fraeção, que se separa, em busca dc terreno 
inocupado. conduzida pelo sen elemento influente. Criam-se assim novas comunidade, 
ligadas, á anterior, por laços políticos e de tradições, laços bastante fortes. _ 

Cm ponto importantíssimo: na família ou tribo negra, o rndmduo nao passa 
de um simples número que não conta perante a colectividade. üs seus mteresses, os 
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seus desejo»,..que podem ser pesados em face dos de outro indivíduo, são sempre 
considerados nulos quando em choque com o que se considere o interesse tribal. O 
indivíduo nao tem direitos perante a colectividade, se esses direitos, por mais sa¬ 
grados que sejam na moral europeia, estiverem em oposição ao que os costumes e 
tradições, considerem como vontade colectiva. 

Estas normas aplicam-se somente aos nativos que conservam — e esses cons¬ 
tituem a giande massa —os costumes e as religiões feiticistas indígenas. Aqueles 
negros que adaptai am as religiões cristã ou maometana, encaminham-se para o in- 

iwdualismo e piocuiam criar família de acordo com as normas morais dos novos 
credos. 

Um dos costumes gentílicos que melhor demonstram a -nulidade do indivíduo 
perante a colectividade, é o que rege a execução do casamento. Este acto não cons¬ 
titui, na generalidade, entre os indígenas, uma reunião voluntária de dois indivíduos 
de sexo diferente; constitui a concretização de um contrato entre duas famílias. Em 
bastantes tribos ainda o noivo é consultado ou ele próprio toma a iniciativa, mas a 
noiva, soem casos esporádicos será ouvida, mormente quando se trate do primeiro 
matrimonio. O princípio de que o indivíduo não conta vai tão longe, que, entro 
alguns povos, como os Cuangares, o casamento infantil, contratado entre os pais ó 
um facto. E também não é caso raro o casamento de uma rapariguinba de três, quatro, 
ou cinco anos com um homem de vinte ou trinta, embora o matrimónio só venha a 
consumar-se quando a noiva atingir a puberdade. A revolta, a resistência de um ou 
OU 10 indivíduo mais independente e com mais forte personalidade, não impressiona 

nem modifica as directnzes da massa humana que o envolve e apenas lhe acarreta 
penosos sofrimentos. 

A poligamia é o regi*,» «I. Existe -p™ „ am casos , ^mUá, 
como entie os Luenas do Alto Zamheze. A conhecida e já velha rainha Nhacatol, 
possuía vários príncipes consortes que exilava quando cessavam de lhe agradar, ou 

“Lrr m 7 E ”í** P “ 4 *"«».'» —W - desses 
decardos do favor real, «vendo numa razoável casa de adobes. Dizia-se, todavia o„e 

a rainha ainda Unha um certo fraco ,p„r ele e que o visitava de quando em qníndo 

U 10 de caracter coíectivista e primitivo, é o da ausência da proprie- 

«: t 7 ;??“ 1,6 facto * ***-• - 

mas apenas T í “ «* * P« em si mcsma, 

t 1 ocu l’ ac - ao e exploiação agrícola e só se considera válida enquanto 

m e T>" ” lantas5es com de 

" 0 síh1 s C0 ‘T r,,S n e D ”’ 05 HÍCTÍS ’ f “* «« « aiaaí 

Humana de Fr. . T ° áo de Paleontologia 

umana de França, os Hereros «rnda vão mais longe nos costumes colectivistas oor 

<10e ate os gados nao constituem propriedade individual, mas sim da tribo >-■ 

As comunidades familiares distrihnem-se por povoações mais ou menos am 

e q„e, consoante as regiões, se denominam Qnimbos, Senzalas, Libatas, Kra,i v ' 
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Tembas, Tabaneas, etc. 0 conjunto de várias povoações constitui o sobado ou regulado. 

Na hierarquia social encontra-se em primeiro lugar o soba — chefe que, na 
maior parte dos casos, é o descendente por linha colateral feminina do fundador do 
agregado familiar, sendo vulgar existir um soba grande chefiando vários sobas de 
menor categoria. 

A seguir vêm outros indígenas de importância na tribo e que desempenham 
papéis de conselheiros e de executores superiores — As designações pelas quais esses 
indivíduos são conhecidos variam também de região para região — macotas, secúlos, 
em Angola, metak e nagalc, nos manjacos da Guiné, mitenes, na Zambêzia, indunas 
na África do Sul, entre os zulus, etc., etc. 

A autoridade dos sobas, outrora nitidamente autocrática, a despeito das reac- 
çÕes dos notáveis e até, nos grandes momentos, das assembleias tribais, perdeu, com 
a ocupação europeia, muito da sua importância, mesmo nas nossas possessões ultra¬ 
marinas, onde, na quase totalidade dos casos, os chefes gentílicos são figuras apagadas, 
Embora só houvesse inconvenientes, até para os próprios indígenas, na conservação 
do poder autocrático dos antigos potentados, situação a que pusemos termo, e muito 
bem, não nos parece todavia que a eliminação quase total do -poder dos sobas, seja 
aconselhável. É problema cuja resolução não pode ser parcelar e deixada a critério 
de subalternos. 

Um soba prestigioso e de confiança pode ser um grande agente an serviço da 

coesão gentílica, em volta da bandeira nacional. 

Um soba sem prestígio é um fantoche em que levianamente se pode confiar, 
que pode mesmo ser pessoalmente leal, mas que para nada serve nos momento» giaves. 

Onde a dissociação da família indígena mais se faz sentir, é em volta dos gran¬ 
des centros povoados pelos europeus. Os pretos dessas senzalas, na maioria, nao vivem 
como o indígena, nem como o europeu. São híbridos psíquicos que assimilam os de¬ 
feitos dos brancos e que em geral não assimilam as virtudes. A agravar a questão, 
alguns dos brancos que com eles ali convivem, não são recomendáveis e apenas 
pensam em lhes lisonjear os instintos para melhor os explorarem. 

Em face da tendência racial paraocolectivismo das terras; para a subordina¬ 
ção fatalista à autocracia dos chefes; e para a anulação do indivíduo perante a colec¬ 
tividade, não é difícil concluir quão propício é o terreno social indígena, para a se¬ 
menteira das ideias político-sociais de que o Ocidente se defende com tanta energia, 
se forem postas com o necessário aspecto simplista. 

Procuremos focar alguns traços psicológicos dos negros. 

Em primeiro lugar, do facto da verdadeira cristalização de costumes que, num 
conservantismo milenário, reina na sociedade negra, podemos concluir que o nativo 
bantu é essencialmente rotineiro. Conseguir alterar-lhe fundamentalmente os costumes 
é tarefa ciclópica. Pode inicialmente abraçar certas maneiras de viver que o deslum, 
brem que lhe falem à imaginação. Mas a alma pouco evolui e, mais tarde ou mais 
cedo,' regressa. Evidentemente que isto poucas vezes acontecerá com o nativo que 
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íoi afastado em criança do ambiente da senzala e educado e instruído nos grande* 
centros entre europeus, e raríssimas vezes se dará, com o nativo filho de pais civi¬ 
lizados. -No entanto podem citar-se casos, sem ser de regressão flagrante, mas nos quais 
o evoluído se deixou de ser indígena, nem por isso se converteu em europeu, segundo 
a maneira de ser. Lemos uma autobiografia interessantíssima, escrita por Ibn-Loba- 
gola, um ex-selvagem nascido nos matorrais do Ondo, 600 milhas ao norte de Abomoy. 
Esse negro, mercê duma fantasia do destino, foi parar em criança à Inglaterra e à 
América do Noite. A despeito de ser educado à europeia ele mesmo confessa que, a 
nossa civilização, não conseguiu penetrar-lhe além da pele e que jamais conseguirá 
converter-se num dos nossos, 

O amor ao trabalho não existe, na generalidade. O negro não civilizado tra* 
alha porque tem de trabalhar para comer e viver; mas não é acicatado por ambições 

de melhoria no nível de vida ou, se o é. as mesmas não conseguem vencer a natural 
indolência., 

Há negros que ganham razoavelmente e nem por isso deixam de dormir numa 
esteira no chão, e de comerem a sua fuba usando os dedos ou quando muito, uma 
tosca colher de pau. 

Em Luanda deu-se este caso característico: os estivadores do porto protesta¬ 
vam por se acharem mal pagos e começaram a faltar ao trabalho. Levados pela neces- 
sidade, armadores e patrões resolveram pagar-lhes cerca do dobro, mas verificou-se 
que, apesar da melhoria, os estivadores continuavam a faltar diversos dias. Porquê*/ 
Porque quando conseguiram o aumento reclamado passaram a formar grupo* 
que juntavam os salários fazendo uma verdadeira escala de serviço... Metade tra- 
bal ava um dia, a outra metade descansava; no dia seguinte revezavam-se. Assim os 
salanos içaram, afinal, como estavam antes do aumento, mas a folga passou para o 

dobro Nao se procurara pois uma melhoria no nível de vida; procurara-se apenas 
mais fartos lazeres. ' 1 

Qnem trabalha a tem. excetuados poucos povos como os basutos, não ó „ 
tomem; c a mulher usando a enxada gentílica de cabo curto, E não é por falia de 

do b™ ° T" f " rla " traWI, °’ *"** *"•*> «* « orientação 

tCglme * ,16ÍIS ” da »**• o trabalha bem, eotn energia 

dos mo!,“ Pei f “* rW ' ° S **"• o * «* o terror 

estão * C ***** "*• designação de feiticeiros 

iabos , 7 r Kimban4s - «W, etc., mas até os pobre, 

diabos acusados de o serem,,pelos anteriores... A morte de um oreto seia ela uov 

r skí r lde - a r ~ pari s,,ei ^ 

res r°" s ™-e assim e tudtspensável procurar o bode espiatório eme serre,c 

,a ” ° *+ é íos ™ 

Os Massai tremem de pavor perante os mortos. Malse dá um óbito apressam-se 
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a levar o cadáver para os locais da floresta mais frequentados pelos animais carni¬ 
ceiros, para que desapareça depressa... 

Grande parte das tribos porém, se temem os espíritos nao temem os cadáveres 
em si mesmos, conservando-os algum tempo desenterrados, mesmo em começo de 
decomposição, chorando-os em altos berros e mitigando o desgosto com maciças re¬ 
feições, bebedices intermináveis e até batuques esgotantes, 

Fatalistas, a morte mesmo por acidente é interpretada como. consequência do 
feitiço, ou como um castigo para a vítima e, neste caso, pouca pena inspira. Se o 
jacaré apanhou um homem é porque alguma razão havia. Várias vezes no Alto-Zam- 
beze, acampados junto ao rio, advertimos os carregadores que tivessem cuidado com 
os antipáticos sáurios. Inutilmente; metiam-se à água com a maior negligência. Para 
que ter cuidado? A consciência nao estava suja, logo o jacaré nao lhes faria mal... 

Há casos, embora menos vulgares, nos quais a vítima podendo salvar-se, nem 
o tenta, talvez por experimentar um sentimento de culpa. Contaram-me há alguns anos 
na Raixa-Zambézia, que dois pretos seguiam numa ahnadia, através do delta do grande 
rio. Um deles perdera a mulher havia pouco tempo, levada por um jacaré. De repente 
o dito viúvo desiquilibrou-sc e caiu à água. Deu umas braçadas e atingiu a canoa no- 
vamcnle. Mas nesse momento um grande réptil filou-lhe uma perna, O homem, deu 
um berro e estendeu a mão para o companheiro que ainda procurou ajudá-lo; mas, 
n seguir, arrependeu-se e exclamou: Deixa! Isto é a minha mulher que me está a 
querer levar! 1 

O companheiro, ouvindo isto, largou-o e o homem deixou-se mergulhar sem 
resistência. 


Levy-Bruhl em «A Mentalidade Primitiva», afirma que certos indígenas nao 
só mio socorrem as vítimas de acidentes, mas, por superstição, até as impedem de se 
salvar pelos seus próprios meios, visto nao deverem fugir ao destino que lhes estava 
reservado. O célebre explorador coronel Fawcett observou os mesmos costumes entre 
os nativos cia Bolívia e do Brasil. Os indígenas dos nossos rios de Angola e Moçambique 
não chegam a esse ponto e procuram até ajudar alguém que seja atacado pelos ja¬ 
carés, mas é indubitável que, para eles, o sinistrado não foi vítima do acaso, mas 
duma punição ou feitiço e assim aceitam o facto com resignação, ou terror. 

Existe entre os Ba-Ningués das margens do Zambeze, um curioso costume: Se, 
involuntariamente, um indígena mata outro, pode libertar-se da responsabilidade e 
da vingança da família cia vitima, cedendo uma das suas irmãs a um dos parentes do 
morto até que o nascimento de um filho, venha substituir o desaparecido. 

Os negros detestam os feiticeiros profissionais, com excepção dos curandeiros, 
mas não se atrevem a denunciá-los às autoridades europeias porque temem, as vin¬ 
ganças. São porém inexoráveis para os acusados, pelos adivinhos, de terem praticado 
feitiçarias, submetendo os infelizes às provas do veneno e do fogo para provarem a 
sua inocência. 

No Cuangar, em Mavinga e era Caiundo, ouvimos vários indígenas, durante 
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as banjas, ipiresididlas peto Governador do Bié, aludirem vagamente aos malefícios 
dos feiticeiros. Mas quando o Governador energicamente lhes prometeu o seu 
apoio na eliminação da praga, mudaram de- conversa receando claramenb 
comprometer-se. 

Mas podemos nós censurar o indígena africano, pelas suas superstições? Não 
certamente. Há que compreender o ambiente em que vive, geração, após geração no 
pavor dos feiticeiros, no pavor dos maus espíritos, no pavor da morte e isto sem o 
antídoto da instrução e da fé a iluminar-lhe a alma. 

Depois o cenário ajuda. Ás florestas espessas, escuras, onde deambulam som¬ 
bras silenciosas; onde brilham à luz da lua, coada pela folhagem, olhos glaucos 
de aves nocturnas; onde negros troncos torturados pelas queimaduras, erguem longos 
braços retorcidos armados de garras; onde. gritos lúgubres e soturnos pios ecoam! 
criam um ambiente que oprime até a alma dos civilizados. Em noites sem lua e sem 
estrelas, a «anhara» imensa é o fundo dum oceano de trevas e o vagabundo que a 
atravessa parece marchar do nada e para o nada. Ao longo de quilómetros não vê 
uma árvore, não vê um outeiro a projectar uma silhueta acima dó horizonte. 0 si¬ 
lêncio pesa apenas quebrado pelo roçar dos pés no capim seco e o negro nunca sabe 
se, das trevas, lhe surgirá um inimigo que o aniquile. Às vezes aparece-lhe, de súbito, 
na frente, uma campa ornada cie crâneos de animais, que o fitam com as órbitas 
vazias, a. despertar-lhe os terrores do além. 

Com os nervos arruinados pelas sucessivas emoções, o fígado e o baço des¬ 
truídos pela malária e pelo álcool, os pulmões enfraquecidos pelas intempéries sem 
defesa, pelos excessos e pela alimentação deficiente, sem aquela vigilância clínica 
mais ou menos aturada que os europeus têm, a cloença mina-o lenta, traiçoeiramente, 
e um dia fulmina-o, quando ele caça na «chana» ou tece a sua esteira. 0 que foi? 
Ele estava tão bem! Feitiço, com certeza! 

Os negros são na generalidade dissimulados para com o branco e mesmo entre 
si. Mas a responsabilidade cabe, em grande parte, aos europeus de diversas naciona¬ 
lidades que os exploram, os ludibriam e ainda por cima os humilham. Não é caso es¬ 
porádico que um determinado artigo de primeira necessidade — arroz ou açúcar, 
por exemplo — seja vendido por um preço ao europeu e quase pelo dobro ao indígena.; 
Quantos europeus fazem perguntas capciosas aos pretos com o objectivo de obterem 
informações sobre os seus recursos, terras e até segredos pessoais para melhor os 
■explorarem! E assim, com a sua mentalidade primitiva o nativo refugia-se na dissi¬ 
mulação, até para com aqueles que so desejam protegê-los. Nas manobras de dissi¬ 
mulação, recorrem a dois artifícios: ou se remetem ao silêncio mais obstinado, res¬ 
pondendo quando muito por monossílabos e sorrisos constrangidos, sempre a des¬ 
viarem os olhos, ou então recorrem a uma palrice interminável em que falam, falam, 

durante uma hora, tendo'conseguido no finál não dizer coisa alguma,., 

Adoram as mascaradas, as vestes multicolores de fantasia, os folguedos rui¬ 
dosos. As suas danças nocturnas — os batuques —no sertão à luz de fogueiras e 
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ao som dos cantos monótonos, mas bem ritmados, acompanhados de palmas e dos 
rufos surdos e cavos dos tam-tans e tambores, terminam muitas vezes por saturnais, 
correndo o álcool caudalosamente. Na Baixa Zambézia, a despeito da proibição das 
autoridades, existem recintos fechados denominados «goeiros», no meio das matas, 
onde se desenrolam, em certas noites, verdadeiras orgias. 

Tais danças gentílicas, os batuques — a que até os óbitos servem de pretexto — 
não obstante o seu cunho bárbaro têm beleza e impressionam. A alma sente a sua 
fascinação; sente os impulsos primitivos a quererem predominar e já vimos europeus, 
aparentemente circunspectos, meterem-se no meio das danças e rivalizarem tom os 
negros no desnalgar e na dança do ventre... É claro que explicaram depois, tratar-se 
duma simples brincadeira, mas eu quedei na dúvida se seria somente brincadeira, 
ou um triunfo parcial dos impulsos primitivos, que em nos todos mais ou menos dor¬ 
mem, e que se revelam çlaramente nas congas, nos baiões, nos boogie-hoogie. da» 
nossas salas, e que não se afastam sensivelmente do batuque... 

Poderia inferir-se destes curtos comentários, pensamos, que os negros »ó tem 
defeitos. Tal conclusão seria injusta. Os negros, mesmo os mais atrasados, têm virtudes 
muito apreciáveis. 

A noção de justiça, quando separada da superstição que, fatalmente, influi na 
sua forma de aplicação, é notável entre eles. 0 Castigo que lhes é aplicado com razão 
c na devida medida, não os revolta, desde que esteja dentro da sua etiea. lem digni¬ 
dade pessoal e o desdem fere-os profundamente. Aceitam a superioridade intelectual 
do europeu que a possua, desde que este não se sirva da mesma para os humilhar. Nm 
caritativos, a seu modo, partilhando as refeições com o primeiro forasteiro que lhes 
aparece, sem indagarem sequer da sua identidade. Nas suas lendas, ha sempre uma 
aldeia que foi punida com uma inundação que a cobriu para sempre, por ter tmmn 
água, ou alimentos, a um velho viandante. Tal é o caso da lagoa Ume» «n Angola. 
Também não são raros os casos dc dedicação, aos brancos qoc os traiam cum bene¬ 
volência, doseada «da firmeza. A «Ma, a bravura, é sem duvida uma das grande, 
qualidades dos negros, comprovada em Umm combates, contra as superiores atou» 

eumpetas.^ _o [ea4çfe jBÍ(]UÍCai *, negros, com as suas sutiersliçm-s. o 
seu fatalismo, a sua crueldade, os seus terrores, os seus ac, os de coragem e dc desprezo 
pela dor e até pela vida, reside, para Levy-Bruhl, no caracter predogtco e 
mate místico da sua mentalidade primitiva. Eis, segundo o mesmo autor, a dlftenb 
dada estrema de as compreendermos e seguirmos nas suas mamlestaço*. 

Com eleito, as mesmas impressões sensíveis, comuns para negro e |, 
„ós podem provocar reacções diametralmente opostas, com grande espanto de que 
„ desconheça ou conheça superficialmente. Daí os fracasses de mmtos europeus, de 
todas as nacionalidades, categorias e funções, nas suas tentativas de conduz» « captar 
“ los negro, Mas * alguém., snficien,emente hábii. mormen, se da ptopm 
raça, lhes souber lazer vibrar as cordas sensíveis, compreende-se que par u 














296 


SOCIEDADE DE CEOGRAFIA DE LISBOA 


mklável não poderá tirar de tais meandros psicológicos. Os chefes da Mau-Mau no 
Quénia, têm sido mestres no assunto. 

Chegámos, por uma concatenação de idéias, a um dos pontos mais delicados er 
misteriosos da vida africana, que está atingindo nestes tempos que vivemos, uma 
fase aguda: As seitas e os movimentos brancófobos. 

Muitas pessoas, mesmo ilustradas, pensam que as tão faladas seitas dos homens- 
leões, dos homens leopárdos e outras, são produto da imaginação dos romancistas 
ou de viajantes sedentos de notoriedade. Não é assim. Tais seitas existem, com fins 
de magia e de aotuação política. Nas nossas províncias de Angola e de Moçambique 
registaram-se mesmo, há alguns anos, casos, de antropofagia, com tal origem, em 
breve descobertos e severamente reprimidos pelas autoridades. Não se tratava de 
matar por fome, por faltar a carne de animais, Tratava-se do cumprimento de ver¬ 
dadeiros ritos de magia negra, no significado geral do vocábulo. 

Os membros dessas seitas reunem-se de noite, em clareiras perdidas na selva, 
para celebrarem os seus ritos e combinarem as façanhas. Obrigam-se ao segredo por 
juramentos terríveis. Cobrem-se com peles de leões e de leopardos, imitam os rugidos 
dessas feras, penetram nas palhotas, aproveitando as trevas, e usando -garras dos: 
felinos marcam as vítimas, que estrangulam ou esfaqueiam. E a família dos assassi¬ 
nados raras vezes se queixa, aterrada pela certeza da vingança. Essas reacções tene¬ 
brosas da alma nativa, incompreensíveis para a nossa mentalidade, manifestavam-se 
até há pouco, apenas contra os próprios negros e, em raros casos, contra um ou outro 
europeu mais odiado. Hoje a questão reveste outros aspectos. A animosidade, o des¬ 
peito, contra o europeu, mais ou menos latente na alma de numerosos negros, e ador¬ 
mecidos durante muitos anos, começam a vir à superfície, , impelidos por agitadores 
brancos e nativos muito hábeis. A palavra de ordem em quase toda a África, na boca 
de muitos, é: A África para os africanos! Fora com os europeus! 

0 caso do Quénia é, presentemente, o mais flagrante. Quando em 1949, como 
representante de Angola, tomei parte na Conferência Internacional de Nairobi, para o 
Estudo da Defesa do Continente Africano, já a atmosfera era inquietadora, para. quem 
soubesse observar as reacções dos indígenas. Lia-se-lhes uma aversão surda nos olhos 
semicerrados com que obliqu amente nos contemplavam; no franzir levemente desde¬ 
nhoso da comissura dos lábios; na altear das sobrancelhas; na indiferença hostil 
com que afeotavain não ouvir as frases ou ordens que se lhes dirigiam, consoante as- 
circunstâncias. 

Os ingleses queixavam-se da soberba e indisciplina dos criados e dos trabalha¬ 
dores e viam-se obrigados a aprender suaíli porque os nativos, em grande maioria, 
desdenhavam aprender o inglês, Assisti, a uma festa indígena, acompanhando um 
médico inglês notável, um médico português de Moçambique de grande valor, e 
uns poucos ingleses e alemães. Pois, os automóveis que nos transportavam foram 
cercados por uma multidão insolentemente curiosa que comprimia as portas dos car¬ 
ros, quase não nos deixando sair, nem a eles voltar, sendo preciso meter os cotovelos- 
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para abrir caminho. Um criado do hotel Mayfair teve a audácia de, a propósito de 
uma chávena de chá matinal, se mostrar insolente, para mim e para um oficial aviador 
maval que comigo se encontrava. Ficou espantado com a pronta reacçao, bem portu¬ 
guesa, que ambos tivemos, transformando-se depois no mais atencioso dos servos... 
üaí para cá, o mal cresceu assustadoramente assumindo as proporções trágicas que 
sabemos, com os massacres dos plantadores europeus e dos Ki-Kuiús que lhes per¬ 
manecem fiéis. 

Pode à primeira vista parecer que os famigerados Mau-Maus estão a cometer 
erros psicológicos quando chacinam os próprios negros. Nada disso. A sua técnica 
é diabolicamente perfeita. Em primeiro lugar imperam pelo terror, arma das mais 
eficazes entre os seus patrícios; em segundo lugar provocam represálias sangrentas 
da parte dos ingleses que. se não forem conduzidas com tacto excepcional, tendo em 
consideração a psicologia aborígene, podem provocar o recrudescimento da activi* 
dade do vulcão. 

Na África do Sul, a atmosfera não é muito melhor., 0 ódio ao branco é pro¬ 
fundo e a criminalidade alarmante, sendo perigoso, mesmo para um homem, sair de 
noite desacompanhado, para bairros um pouco mais excêntricos. 

Percorri a maioria dos bairros de Joalmesburgo, de dia, acompanhado por um 
«chauffeur» sul-africano de confiança, e, nos «slurns», bairros pobres, verifiquei a exis¬ 
tência da mais fantástica confusão de raças e de uma indisciplina disfarçada que só 
devia esperar a oportunidade para se manifestar. 0 ambiente não era agradável, sendo 
numerosos os tipos insolentes nos homens, descarados nas mulheres, com uma ou 
outra cara patibular à mistura. De vez em quando um pobre diabo inofensivo, com 
todo o aspecto de esmagado pelo destino. Disse-me o «chauffeur» que as desordens, 
com resultados sangrentos, eram frequentes, a despeito da numerosa polícia que 
patrulhava as ruas. 

Joahnesburgo é a cidade dos contrastes. Arranha-céus, palácios, vivendas luxuo¬ 
sas, casebres que entristecem. O nível de vida está escalonado, desde uma opulência 
quase insultante, à indigência mais confrangedora. Isto não pode concorrer para a 
acalmia. 

Em Durban e em Cape-Town os factos repetem-se. A complicar ainda mais a 
questão, a existência de milhares e milhares de indus detestados pelos negros e des¬ 
prezados pelos indivíduos de sangue europeu. 

Os choques raciais são sangrentos, como a Imprensa diária vem relatando, 
e os brancos saem vitoriosos, porque têm a lei e a força das armas a seu favor, e 
porque, habilmente, exploram as dissidências entre os indus e os negros, Há anos 
quando passei pela Niassalândia verifiquei uma hostilidade fria racial, mas sem 
choques, situação que parece manter-se (*)• 


í 1 ) Poucos meses decorridos sobre esta conferência, a situação agravou-se notavelmente; 
como relatou a Imprensa diária. 
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No Congo Belga reina mais disciplina. Os indígenas mostram-se aprumados, 
suficientemente correctos mas... distantes. Não dei pela mínima manifestação cordial 
para com o europeu. 

Como medida de segurança, os negros não podem abandonar o seu bairro 
indígena depois das 21 horas. No entanto os belgas tratam bem os negros congoleses, 
e promovem o seu bem estar material. Em Leopoldeville construiram-lhe um magni¬ 
fico estádio e os seus bairros, providos de cinemas e de clubes, são limpos, bem 
armados estando as cazitas modestas mas com bom aspecto, no meio de pequenos 
quintais com árvores e flores. 

A alimentação é abundante e os negros andam razoavelmente vestidos. 0 
europeu não pode bater no indígena sem lhe sofrer as consequências legais. Mas 
apesar de tudo um fosso psíquico parece dividir europeus e nativos. 

Os belgas procuram demonstrar a sua confiança nos congoleses, entregando- 
-lhes funções administrativas subalternas e concedendo-lhes, no exército, até há pouco 
tempo, a faculdade de ascenderem a sargentos. Em Luluaburgo, importante centro 
militar que visitei, quando da Conferência de Leopoldeville, com outros oficiais 
portugueses e belgas, verifiquei que os soldados e graduados indígenas estão muito 
bem instalados e que recebem instrução militar e escolar muito cuidada. 

O aprumo, a disciplina dos soldados eram impressionantes. Mas.., porque não 
dizê-lo — julguei pressentir qualquer coisa no ar conducente mais a uma expectativa 
do que a uma certeza. Um oficial belga com quem andávamos, notável pela sua 
inteligência, cultura e panache, chamou um soldado indígena., a quemj deu uma 
ordem e, com um sorriso protector puxou-lhe amigavelmente o nariz. Não houve no 
fácies do negro a menor exteriorização por aquele gesto de simpatia. Um soldado 
preto português, amigo do seu oficial, teria arregaçado os grossos lábios e exibido 
a alva dentadura, num riso de satisfação. Aquele, esfíngico estava, esfíngico ficou; 
talvez que até o olhar se lhe tornasse mais sombrio, numa daquelas nuvens rápidas 
que passam quase inapercebidas. 

Não se julgue que faço romance. Essas expressões fugazes existem. O que é 
preciso é saber vê-las. Surpreendi uma vez nos olhos de um servente negro de um 
farol, acusado do estupro de uma petiza preta, e que interrogava num auto, um relâm¬ 
pago de ódio tão profundo que jamais esquecerei. Isto, quando lhe dizia que o seu 
crime, a provar-se, o levaria até ao forte Roçadas por alguns anos, É curioso notar 
que o crime, no tribunal, não se provou, o que justifica talvez esse impulso de revolta 
íntima, ante a hipótese duma injustiça. Mas voltando ao assunto. 

Perguntei a seguir ao referido oficial belga, se os seus compatriotas, que tanto 
faziam pelo bem estar material dos nativos, contavam com a gratidão deles. Respon¬ 
deu-me habilmente, que não ós tratavam bem com o fim de que lhes fossem, gratos. 
Por minha vez, repliquei que quem civiliza povos atrasados, deve procurar fazê-los 
gratos, não por vaidade egoista, mas porque sendo a gratidão uma virtude grande, 
insufla-la faz parte da educação. 0 meu interlocutor concordou. 
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Aproveitei a oportunidade para visitar Brazzaviile, cidade fronteira a Leopol¬ 
deville, na margem oposta do Zaire. Poucas horas não chegam para formar um juízo, 
mas coordenando o que observei, com informações colhidas, cheguei à conclusão de 
que os negros do Congo Francês são mais irrequietos que os do Congo Belga. Pelo 
menos mais barulhentos e afadistados são, sem dúvida, bem como mais desmazela¬ 
dos de aspecto. 

As autoridades francesas reprimem, com habilidade, os desmandos e parecem 
íer um bom controlo do país. E, ficámos com a impressão de que, a despeito do seu 
atrevimento, o negro francês está afectivamente mais unido ao branco do que os seus 
irmãos submetidos aos belgas, aos ingleses e aos sul-africanos. 

A atmosfera nas nossas províncias ultramarinas, de Angola e de Moçambique, 
é incomparavelmente mais favorável, sem dúvida. Qualquer europeu pode ir isolado 
e desarmado para o mato na sua carrinha ou jeep, numa segurança perfeita e pode 
mesmo contar com a ajuda dos indígenas, se acaso se encontrar em apuros. No entanto 
em Luanda, já se vê um preto «calcinhas», de quando em quando, retribuir bofetada 
com bofetada a brancos, embora sem categoria oficial, estejam estes cheios de razão. 
Tais factos, aqui há poucos anos, seriam inconcebíveis. Os campos de cultura mais 
favoráveis à infecção subversiva situam-se, nas vizinhanças das cidades, onde os indí¬ 
genas, posto que mais afastados das tradições gentílicas, nem por isso representam 
■os elementos mais disciplinados,. E já vão aparecendo artigos e versos algo significa¬ 
tivos. Contudo, repetimos com total sinceridade e convicção: A atmosfera nas nossas 
províncias ultramarinas é incomparavelmente mais serena do que além fronteiras e 
podemos, por enquanto, sem dúvida, contar com a quase totalidade dos indígenas 
portugueses. Somente, é necessário ser-se cada vez mais cuidadoso, na condução dos 
assuntos da política indígena. 

Qual será a razão do êxito lusitano e das deficiências que se verificam nos do¬ 
mínios das outras nações, êxito reconhecido universalmente e tão indiseutido que, ainda 
há pouco tempo, um notável político estrangeiro aconselhava a que se estudassem os 
métodos portugueses de colonização, para serem adoptados na medida do possível. 

Procuraremos analisar sucintamente o fenómeno. 

Em resumo, a política indígena africana gira à volta de dois conceitos funda¬ 
mentais: «Segregação» e «Comunhão». 

Sobre a «Segregação» daremos a palavra ao Marechal Smutz, mais apto do que 
ninguém a perorar sobre a matéria. Eis algumas passagens do seu livro «Plans 
for a better World», ao tratar de política indígena africana: 

«Em qualquer parte onde europeus e nativos vivam no mesmo país, é indis¬ 
pensável a existência de instituições separadas e paralelas, -para as duas raças. A 
velha prática misturava negros e brancos com as mesmas instituições: mas a materia¬ 
lização do novo plano implicará o que, na África do Sul, se chama «Segregação» 
instituições separadas para os dois elementos da população, vivendo nas suas pró¬ 
prias áreas separadas». ., 
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«A nova política dá aos nativos as suas instituições tradicionais, em terra posta g 
de lado para sua exclusiva ocupação», 

■ «Esta separação impõe-se imperativamente não só no interesse da cultura nativa 
e para evitar que as instituições nativas sejam varridas pela organização mais poderosa [; 
dos brancos, mas também para outros propósitos tais como a saúde pública, pureza 
racial e boa ordem pública. A mistura de dois elementos tão díspares, como o branco 
e o negro, conduz a resultados sociais infelizes — a miscigenação , racial, deteriora- j. 
ção moral dos dois grupos, antipatia racial, choques e muitas outras formas de mal 
social». 

«O sistema é bem aceite e bom acolhido por uma vasta maioria de nativos; mas 
é ressentido por uma pequena e educada minoria que reclama direitos iguais com 
os brancos,, É contudo evidente que o próprio lugar da minoria educada é com o | 

resto do seu povo, de quem eles são os naturais «leaders» e de quem de modo t 

nenhum devem ser dissociados». | 

Salvo o devido respeito e por mais audacioso que pareça discordamos da opi- | 
niSo dum político de tanto prestígio, a tese perece-nos refutável. Com efeito, para que 
um homem branco ou negro, possuidor de uma boa cultura se resigne a viver ano após 
ano, lustro após lustro, no meio de indígenas primitivos, em aldeias primitivas, sem o ] 
conforto e requintes duma civilização que usufruiu durante vários anos, com o 
objectivo altruísta de elevar o nível moral e intelectual de selví colas, é indispensável 
que possua; uma alma de missionário. Mas esses homens são tão raros! h 

Em teoria, o marechal tem razão. Mas na prática, salvo um ou outro caso, 
o nativo emancipado, libertado, pela instrução, das trevas da senzala, isto é, da palhota, 
do feiticeiro, da fuha, do peixe seco, da carne seca ao sol, da água aos bochechos g 
transportada em cabaças, só à senzala se resignará a voltar por regressão ou ambição 
xenófoba. A maioria aspira, justa e logicamente, a permanecer no ambiente civili- | 
zado que conquistou pelo esforço e direito próprio. Demais, os factos falam por si. | 

Não parece que a volta dos ilustrados Jomo Kenyata, ao Quénia, e Nkrumah, à Gosta [ 

do Ouro, ambos educados em Inglaterra, volta acompanhado do ingresso nas respec- |. 
tivas sociedades gentílicas como leaders, tenha sido de resultados animadores para a 
teoria política da «Segregação». É interessante esclarecer que ambos estavam também 
catequisados por doutrinas subversivas, em íntima simbiose com um nativismo 
intransigente. 

FecHemos todavia o parêntesis e demos novamente a palavra ao mare¬ 
chal Smutz: 

• «A grande questão: Até onde levar o paralelismo das instituições indígenas 
e europeias? Até ao Parlamento? Poucos conhecedores dos factos podem afirmar 
que vêem claro no complicado deste problema». 

«A velha prática era dar iguais direitos, no sentido duma representação mixta, 
o mesmo membro da legislatura representando corpos mixtos de votantes brancos e 
nativos, indíferentemente. A nova política de «segregação dos direitos políticos» 


consiste na representação separada das cores no mesmo parlamento, sendo a vota¬ 
ção, dos representantes, separada, feita por brancos e nativos, em assembleias elei¬ 
torais separadas.» 

Já nessa altura o marechal Smutz confessava que a situação do. Governo era 
delicada perante as reacções dos nativos cultos e semiciv ilizadps dos centros urbanos, 
sendo a prática da «segregação» entre os trabalhadores industriais, nas horas de 
produção, particularmente difícil. Com a subida do Doutor Malan, de um racismo 
mais extremista ao poder, a situação agravou-se, incontestavelmente. 

Para terminar, eis uma síntese da teoria da «Segregação» da autoria de Lord 
Lugard : «Completa uniformidade de ideais, absoluta igualdade nos caminhos da 
sabedoria e da cultura, igual oportunidade para aqueles que se esforçam, igual admi¬ 
nistração para aqueles que atingem o grau necessário; em assuntos sociais e raciais, 
caminhos separados, cada um seguindo as suas próprias e herdadas tradições, con¬ 
servando a sua própria pureza de raça e orgulho de raça; igualdade nas coisas espiri¬ 
tuais, diferença concordante no físico e no material». 

Trata-se de uma teoria que. não obstante a alta categoria intelectual do seu 
autor, nos parece discutível. Com efeito: 

Como conseguir completa uniformidade de ideais, seguindo cada agrupamento 
racial as suas próprias e herdades tradições? 

Como conseguir iguais oportunidades, para aqueles que se esforçam e igual 
administração, para aqueles que atinjam o grau necessário, seguindo os assuntos 
sociais e raciais caminhos separados? 

Como evitar, nessa sociedade teórica de civilizações paralelas cujos membros 
se encontram dia a dia, os sofrimentos, os choques, as lutas, a miscigenação racial 
entre indivíduos dos dois sexos, com igual cultura e princípios morais idênticos, se 
já hoje apesar do profundo fosso racial, dos desdens e até das severas leis repressivas, 
um Jomo Kenyata e um régulo sul-africano cujo nome nao me ocorre, casam com 
misses inglesas? 

Deixo a Vossas Excelências responderem, usando a vossa intuição portuguesa 
comprovada, nestes assuntos, por séculos de experiência. 

Agora umas breves palavras sobre o sistema oposto à «Segregação» que ousa¬ 
remos denominar «Comunhão», na falta, segundo nos parece de outia designação 
igualmente precisa, e que é o adoptado entre nós. 

Em princípio, na «Comunhão», todos os súbditos do mesmo pais vivem em 
comum sem restricçÕes, usufruem direitos iguais e são obrigados por deveres iguais, 
seja qual for a cor da sua pele, seja qual for a sua raça. No entanto este sistema teó¬ 
rico, essencialmente cristão, tem na prática, como nao pode deixar de ter, as suas res¬ 
trições. Estabelece-se um limite baseado no grau de civilização. Com efeito seria 
absurdo que um Cuangar, um Luena ou um Macubal que habita uma palhota ou a 
árvore duma floresta, que anda semi-nu, que desconhece os rudimentos da vida civi¬ 
lizada, que tem o cérebro obliterado pelas superstições da sua tribo, que da legislação 
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portuguesa apenas conhece o imposto, que nem sequer fala o português, pudesse ser 
eleitor, desempenhar funções públicas, entrar em qualquer edifício, para convívio 
social — teatro, hotel ou cinema, — e sentar a sua suja e semi-nua pessoa a uma 
mesa, onde comesse a fuba com os dedos, ao lado do europeu envergando uma casaca 
a debicar galantine... 0 direito de admissão e de convivência é limitado em toda a 
parte, mesmo entre europeus. E os direitos .políticos são condicionados pela folha 
corrida e, de certo modo, pela cultura. Mas também para a nossa mentalidade, seria 
absurdo e revoltante que a um advogado, a um agrónomo de raça negra, inteligente, 
culto,, civilizado, honesto como qualquer branco, fosse como é na África do Sul 
recusado o ingresso num hotel, num café, pelo facto da sua tez ser escura, quando 
não se recusa a mesma admissão a um branco quase analfabeto e grosseiro, se se 
apresentar limpo, bem posto e com a carteira bem provida de notas de banco, Tam¬ 
bém, para a nossa maneira de ser, seria cruel que se impedisse a um europeu contrair 
matrimónio com uma senhora de cor, honesta, civilizada, pelo facto da sua origem. 

Assim, na «Comunhão» há duas espécies de legislação: uma para os civiliza¬ 
dos, seja qual fora sua raça; outra para os indígenas, condicionada, de certo 
modo, pelos seus usos e costumes, mas permitindo sempre a transição do nativo para 
o campo.civilizado, quando conquiste esse direito, devidamente comprovado, pelo 
esforço próprio. Dá-se assim uma espécie de «Assimilação'», vocábulo que geralmente 
se aplica ao sistema mas que, quanto a nós, não o traduz tão perfeitamente como 
«Comunhão», visto uma «Assimilação» poder ser acompanhada duma «Segregação» 
extensa e prolongada, o que não é o nosso caso. 

A «Segregação» violenta a Natureza e o indivíduo. A «Comunhão» nao cons¬ 
trange nem uma nem o outro, 

A «Segregação» é sempre acompanhada de choques colectivos mais ou menos, 
sangrentos. A «Comunhão» pode dar origem a choques, mas de carácter individual,, 
portanto menos graves, e choques que, aliás, se dão entre os indivíduos da mesma:, 
raça. Na «Comunhão», ninguém obriga uma família europeia a conviver com uma. 
família nativa civilizada e reciprocamente. Mas também ninguém impede que culti¬ 
vem relações se lhes agradar. 

É na tolerância que reside o triunfo da «Comunhão», sobre a «Segregação». 
No sistema assente a paz que se gosa nas províncias ultramarinas portuguesas. 

0 perigo de um,miscigenação racial exagerada, com o consequente declínio 
intelectual da massa popular, apontado pelos partidários da «Segregação», na reali¬ 
dade nao existe, porque nenhum europeu equilibrado, iria criar família legal com? 
uma nativa das senzalas. Não á um caso ou outro de concubinato que se passa com 
umas dezenas debrancos perdidos nos matorraís, que ameaça fazer ruir a civilização- 
portuguesa, em África. Tais casos também se passam além fronteiras, a despeito duma 
legislação bem repressiva. 

Os chefes, os dirigentes que forjam o futuro dos povos e das nações, nao devem 
procurar resolver os problemas para o presente, ou para o futuro a curto prazo, ao 


sabor das suas preferências, porque só conseguem complicar extraordinariamente, a 
vida das gerações futuras, das quais não têm o direito de dispor. 

A curto prazo, sem choques sangrentos — primeira premissa do silogismo que 
a experiência já demonstrou não ter fundamento — a «Segregação» teria vantagens 
para os europeus, porque a raça branca é mais numerosa que os bantu, e de nível 
médio intelectual e cultural muito mais elevado, constituindo uma aristocracia. Pelo 
contrário uma «Comunhão» totalmente liberta de peias, na qual as duas raças se 
entregassem a uma promiscuidade sem o menor freio, poderia conduzir a um abai¬ 
xamento da civilização. Mas já vimos que esse perigo é eliminado pela Natureza que 
inspira aos civilizados a, repulsa pela prática dessa promiscuidade generalizada, 
repulsa a que se pode juntar o travão de uma legislação sensata e humana. 

Perigo, e terrível, residiria, a longo prazo, na «Segregação», quando se materia¬ 
lizasse integralmente o plano das civilizações paralelas e as duas raças atingissem o 
mesmo grau de civilização, de cultura, de inteligência cinética, vivendo paredes meias, 
mas separadas fundamente por igual orgulho de cor, pelo ódio filho dos desdens recí¬ 
procos, pelo despeito dos interesses feridos, circunstância inevitável perante uma 
situação em que os brancos haviam de deter fatalmente as posições de comando, por 
serem em maior número e disporem das grandes massas do capital. Demais, se medi¬ 
tarmos na coexistência extraordinária, perturbadora, de povos quase na Idade Paleo¬ 
lítica e de povos na Idade Atómica, com diversas camadas intermédias, neste mesmo 
globo feito pequeno pelos modernos meios de comunicação ,talvez acabemos por con¬ 
cluir que a estratificação racial que existe, é uma consequência de qualquer coisa de 
Imanente. Seria pois utopia ridícula e perigosa querer forçar a osmose natural, e 
acelerar uma unificação, recorrendo a um colossal hibridismo; mas será também 
inútil, ilógico e causador de profundos sofrimentos, querer estacar uma evolução natu¬ 
ral, querer imobilizar as camadas raciais, em prensas estanques, quando a Terra não 
passa de um gigantesco cadinho biológico. Mas, voltemos ao presente. 

A rádio já atingiu o sertão e aparelhos baratíssimos são hoje vendidos, aos 
milhares, aos indígenas. São verdadeiras caixas de lata, de som mais ou menos áspero, 
mas que permitem escutar o que vai por esse mundo. Também, presentemente, con¬ 
tam-se por muitos milhares os indígenas que sabem ler, e os panfletos e os jornalecos 
circulam em abundância. A propagação das novidades faz-se à massa por via oral. 
Como se vê, a actuação dos numerosos agitadores nativos, tornou-se singularmente 
fácil. Adicione-se a isto os cinemas ambulantes que percorrem o mato, a exibirem 
contrastes perturbadores de nível de vida e choques sangrentos entre europeus, que 
demonstram a sua desunião, e não é difícil concluir quão fértil campo se tornam as 
massas indígenas, para a propaganda conduzida por verdadeiros peritos, conhecedo¬ 
res das leis da simplificação e do inimigo único, da desfiguração, e da orquestração 
que a regem. 

Tem o seu interesse ver como o fenómeno do Quénia, a despeito das suas 
características, consequentes da mentalidade primitiva dos impulsores, se enquadra nas 
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leis da Psicologia dos Movimentos Sociais. Mas como o tempo e a paciência de Vossas 
Excelências tem limites, foquemos apenas um aspecto da questão. 

Os conjuntos sociais estão submetidos a uma verdadeira gravitação, caracteri¬ 
zada (pela formação de agrupamentos, constituídos ipor indivíduos, com afinidades de 
temperamentos, e pensamento, e pela existência ide centros atractivos, formados por 
homens de forte personalidade, por vezes independente da inteligência. Esses homens, 
átomos sociais de importância primacial, se muitas vezes nos meios civilizados se 
limitam quase a polarizar os sentimentos, os desejos que à sua volta vibram, nos 
meios selvagens convertem-se, pelo contrário, em verdadeiros agentes desencadeado- 
res das tempestades. . 

O psiquiatra americano Moreno, antigo discípulo de Freud, estudou profun- 
damente estes fenómenos e após experiências interessantíssimas realizadas em diversos 
internatos, chegou à conclusão de que rumores, boatos, conjuras, feitos fermentar no 
meio submetido à experiência, se localizavam, logicamente, nos campos de cultura 
favorável, sendo mantidos em. perfeito segredo nos agrupamentos respectivos, e sendo 
a sua revelação apenas possível pela existência ocasional de um elemento mal inte¬ 
grado, na periferia ou zona dúbia do agrupamento em questão, A tremenda dificul¬ 
dade que os ingleses experimentam em conseguir obter informações e denúncias con¬ 
tra â Mau-Mau, enquadra-se perfeitamente, como se vê, neste aspecto da Psicologia 
dos Movimentos Sociais, aspecto tanto mais característico no caso vertente, dado o 
abismo psíquico que separa o branco do negro, nos territórios governados pelos 
anglo-saxoes e sul-africanos. 

Não se conclua das palavras antecedentes, que partilhamos a opinião de alguns 
espíritos timoratos ou alarmistas que afirmam estar iminente um brusco levantamento 
de cem milhões de negros, para tentarem expulsar de golpe itodos os europeus. Só 
quem desconhecer a psicologia dos povos africanos, pode alimentar tais terrores. A 
maioria dos negros sabe, por experiência, que não se ataca impunemente o poder 
esmagador do armamento europeu, E uma percentagem importante é sufieientemente 
inteligente para compreender que os africanos necessitam dos europeus para pro¬ 
gredirem. Acresce que as dissidências entre os diferentes povos e tribos são profun¬ 
das. Não há pois o perigo do incêndio Mau-Mau se propagar, com a rapidez do relâm¬ 
pago, a toda a África. Mas há que prever a hipótese de graves perturbações, mais ou 
menos intensas e generalizadas. 

Sintetizando: As causas da inquietação; que reina hoje em África são de duas 
espécies: Psicológicas e Materiais» Entre as primeiras contam-se a profunda diferença 
das mentalidades que existe entre brancos e negros, postas em contacto directo; o 
orgulho racial europeu com os seus egoísmos e intolerâncias; o complexo de inferio¬ 
ridade do nativo, com os seus despeitos, invejas e ódios recalcados. Entre as causas 
materiais contam-se o abismo que separa os níveis de vida dos europeus e dos indíge¬ 
nas; a posse efectiva de vastas terras pelo europeu, geralmente em boas situações, 
posse cuja legalidade é sempre contestada no foro íntimo do nativo, pelos direitos 


ancestrais que julga possuir e por bulir com a sua concepção sobre o coleetivismo do 
solo; as diferenças fisiológicas que impedem brancos e negros de concorrerem, com 
iguais possibilidades de resistência física, no trabalho braçal, em vastas regiões 
inter-tropicais. 

Vimos as razões porque as nossas províncias ultramarinas estão tranquilas, 
enquanto reina, o terror no Quénia, a ebulição na África do Sul e um certo mal estar 
nas Rodéfas e no Congo- Belga. Mas embora enormes em si mesmas. Angola e Moçam¬ 
bique são manchas limitadas na imensidade da África. Se amanhã o incêndio alas¬ 
trasse, embora os nativos angolanos e moçambicanos, bem como os da Guiné e São 
Tomé se sintam portugueses e bem o merecem, não estaríamos livres das manobras de 
um ou outro pescador de águas turvas e dos consequentes dissabores, E se rebentasse 
a terceira Conflagração Mundial, de que ainda não estamos livres, o edifício estra¬ 
tégico e logístico do Ocidente, que assenta em grande parte no Continente Africano, 
sofreria um rude golpe, com milhões de nativos surda e declaradamente revoltados, 
ajudados por Comandos desembarcados de submarinos, coisa fácil na imensidade 
do litoral africano, entregando-se à sabotagem de caminhos de ferro, estradas, pontes 
e portos, a fazerem a vida horrível às populações europeias e a perturbarem forte¬ 
mente a actuação das próprias forças militares, Tal é o trunfo da Europa Oriental 
e com o qual já joga em várias zonas de África, especialmente no Quénia. 


* 

Procuraremos chegar agora a uma conclusão. 

Será possível resolver satisfatória e pacificamente o problema? 

Nalgumas regiões de África ainda é. Noutras já não e. 

No Quénia, por exemplo, como se compreende, não há solução pacífica possí¬ 
vel. As coisas chegaram a tal ponto que só uma repressão severíssima, sem tergiver¬ 
sações, mas ao mesmo tempo duma justiça inatacável, ferindo os verdadeiros culpa¬ 
dos, acompanhando esta acção de promessas liberais no capítulo da concessão^le 
terras aos indígenas, poderá pôr termo à tragédia. Depois um reviramento nos méto¬ 
dos de colonização, passando-se gradualmente, sem grandes demoras, da«Segregação>< 

para a «Comunhão». ... „ 

Na África do Sul cremos também que não há possibilidade de uma solução 

totalmente pacífica. As paixões estão demasiadamente exacerbadas entre brancos de 
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origem inglesa, boers, pretos e indus e, nestes casos, só o sofrimento abre a inteligên¬ 
cia dos homens, matando-lhes as paixões. 

No Congo Belga e no Congo Francês ainda se está a tempo de uma solução 
pacífica, e trabalha-se bem nesse sentido. 

Apesar do muito que se tem feito em todos os campos, com sinceridade e 
inteligência — grandes obras de fomento, visitas de colonos e de chefes indígenas, 
expansão da colonização, assistência em larga escala ao indígena — também algo 
temos que fazer, apesar de não estarmos em crise. 

Temos de multiplicar por dez o número dos nossos missionários e dar-lhes 
o necessário apoio material, criando além das missões, uma espécie de posto missio¬ 
nário e um posto de enfermagem em cada posto administrativo. Temos de defender 
os nossos indígenas da ganância de alguns comerciantes. Temos de, pelo cinema 
ambulante, a melhor maneira de propaganda, mostrar aos indígenas o que são os 
esmagadores métodos alheios, para que não se deixem seduzir por miragens. Temos 
de aumentar, em extensão, a aptidão dos nossos indígenas, nas suas actividades agro- 
-pecuárias e no artesanato. Muito já se tem feito neste campo, mas mais é preciso 
fazer, Temos de criar, em volta dos centros industriais de certa importância, 
verdadeiras povoações gentílicas, onde os pretos se fixem com as suas famí¬ 
lias, criando gerações dc operários negros fixados, e evitando-se o actual 
deslocamento periódico de massas indígenas masculinas, pelo regime dos contratos, 
de que resulta ficarem nas povoações uma maioria de mulheres, velhos e adolescentes, 
Temos de criar no indígena, de forma generalizada, o sentimento da propriedade 
rural privada. Temos, tanto quanto possível, de contrabalançar na alma das crianças 
nativas, a influência deletéria das superstições tribais, alimentadas principalmente 
pelas pretas velhas e pelos feiticeiros. Temos de proteger, cada vez mais, os colonos 
brancos para que não retrogradem, nem se deixem seduzir por utopias demolidoras, 
levados pelo sofrimento. Para este fim, alargar a assistência sanitária, ampliar a 
assistência técnica existente e os financiamentos bancários, como c obvio com as 
devidas precauções, para evitar os abusos de confiança, 

Não ignoramos as despesas vultuosas que implica um programa baseado cm 
tais tópicos, mas pensamos que, talvez valesse a pena executá-lo, mesmo com algum 
sacrifício noutros sectores, se necessário. 

A obra portuguesa no Ultramar é, sem dúvida, grande, humana, atestando a 
capacidade dos dirigentes e do povo, mas hoje, dadas as circunstâncias gravíssimas 
que o mundo enfrenta, e que se traduzem em tremendas reacçÕes no Continente Negro, 
é necessário que se torne modelar. Na verdade, nesse sentido já trabalham as altas 
esferas governativas. , 

Em resumo: Educação e instrução profissional generalizadas, melhoria de 
nível de vida, justiça, seriedade e caridade cristã, tudo combinado com uma firmeza 
inquebrantável na repressão dos desmandos e na conservação da ordem, firmeza sem 
prepotências, doeada na sua aplicação pelo bom senso. E é faina para várias gerações. 
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Tais são as soluções parcelares convergentes, óbvias, aplicáveis em qualquer 
parte, para a solução do momentoso problema político africano, Alguns povos euro¬ 
peus terão que rever totalmente, mas com prudência, a sua política se quiserem 
readquirir o prestígio, se bem que já vão um pouco atrasados, dados os sentimentos 
hostis que desencadearam contra si. 

Nós, basta que aperfeiçoemos os nossos métodos cuja bondade está sobeja¬ 
mente comprovada, e ampliemos a sua prática. 


S11M M AR Y 


THE PROBLEM OF AFRICAN POLICIES 

The author says that political atmosphere in África is in a. general way quite disturbing 
To expiai n this stateiuent lie writes about tlie social and psychotogic life of African people, and 
the backward state of the Bantus, in spite of the effort - centuries old in some places - ot lhe 
missionários, traders, and militavy and civil officials. Titis backward State is sbown m vanous my*. 

To support his opinions lhe author describes negro society and famdy. the individual 
iu the triljc and in society being of no importance besides the collectivity, native halJits, the 
primitive and collective character of the negro, family comnnmities and social hierarchy. 

The author States that the authority of the native chiefs, formerly auloeratic in spite ot 
reactions from headmen and even tribal assemblies, has lost tnueh of its potvei viti ..uropean 

occupatiou. gee how good ig , hc social native ground for sowing those politic-social ideas 

from which the West is strongly defending atself when we observe the native leamng tojaij s 
eollectivism of land; fatalistic .obedience to lhe autocracy of chieis; lhe anmhilation ot 

individual before the colleetivity. _ . n ,,, i.,j 

The negrões are naturaly laxy and very superstieious: tliey live m terror of the deart, ..pirit. 

and which doctors; they are dissemblers in their dealings with lhe white tnan and even among 
tliemselves, They love many colored clothing noisy menymakmg and danemg. Thur stnct o 

'“"‘'“AtFeínt, almost all over África, the cry is the same: África for the Africans! 

Kenya is a flagrant case. South África is not much better. There is more ordtr 
Bekian Congo. But great psychologic differences devide the two races. 

To the author the French negro is nearer the white num dum h» brothers imde Mg m, 
British and South African rule. He maintains that lhe atmosphere m the overseas temto es 
of^Aflgob andMozambtque is undouhtly better. The author says that African natrve phcy 
moves arouml two concepts: the segregalion and .comunhão, a Portuguese word hat tjn be 
roughly translated as «communion». Dfeveloping his pouit of view the authoi ste es that , 
segregalion may be well accepted by.a majority of natives but is resented bj an eduutul mmo 

^ cl s;t Sítoímr«» E « m T - «f-f 

the same country equal rights and equal duties whatever the colpur of their skm or their race. 

4e «S is against naturc and individual. The «comunhão* is no. agams one or 
tlie olher. Tokrance is the basic asset of the «comunhão»; against segregalion, The peace that 

U África? The author says that in Kenya there 

,„f»l i. .« F™* »B 1 “ SitaTp Ato MM. <k .Ml» P°» 

,h. E «1 .U. »1 
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INSTITUTO INTERNACIONAL AFRICANO 

De 5 a 7 de Julho realizou-se em Lisboa a reunião anual da Comissão Exe^ 
outiva do Instituto Internacional Africano, de Londres. Presidiu sir John Waddington,, 
presidente do Instituto e antigo governador da Rodésia do Norte, e participaram na 
reunião quase todos os membros daquela Comissão, a saber: Prof. Baryll Forde, di- 
rector do Instituto e professor da Universidade de Londres, lord Hailey, antigo pre¬ 
sidente do Instituto, Prof. Westermann, da Universidade de Berlim e antigo director 
do Instituto, Prof. Olbrechts, director do Museu do Congo Belga, Prof. Griaule, da 
Sorbonne, Mrs. B. Wyatt, secretário do Instituto, General, Redinger, de Paris, P.“ 
Perbal, do Vaticano, Prof, Idenburg, da Universidade de Leiden e presidente do 
I, N. C. I. D. I. (antigo Instituto Colonial Internacional)', Dr, Holas, do I. F. A. N., 
de Dakar, A. Charton, inspector do Ultramar Francês, Prof. De Clèene, de Louvaina' 
e director da revista Zaire, Prof. Makmgreau, da Universidade da Bruxelas, Prof. 
Evans-Ritchard, da Universidade de Cambridge, Prof. Fortes, da Universidade de 
Oxford, Dr. Emory Iloss, presidente das Missões Protestantes Americanas em África, 
Dr. G. Lindblom, director do Museu Etnográfico de Estocolmo, Dr. Tucker, especia- 
lista inglês em línguas africanas, Prof. Grotanelli, de Roma, e Prof. Mendes Corrêa, 
presidente da nossa Sociedade. Assistiram também, como membros da Comissão- 
Organizadora Portuguesa da reunião os Profs, Rev. Dr. Silva Rego e Dr. Sá Nogueira,, 
da Escola Superior Colonial. 

O domingo, 5, foi preenchido com uma visita aos monumentos e arredores 
de Lisboa, havendo à noite no Hotel Aviz um banquete a que presidiu o sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues, Ministro do Ultramar, assistindo outras personalidades; 
e muitas senhoras. 

Nos dias 6 e 7 houve, de manhã e à tarde, sessões de trabalhos no Palácio do 
Ultramar, à Junqueira, na sala das sessões plenárias da Junta das Missões Geográ¬ 
ficas e de Investigações do Ultramar. Na noite de 6 efectuou-se no mesmo palácio- 
uma conferência do Dr. Emory Ross sobre «Lord Lugard e a evolução do Africano»,. 

Os membros do Instituto Africano visitaram a Sociedade de Geografia na 
tarde do dia 8, apreciando muito as nossas eolecçÕes e aetividades, A visita decorreu 
na maior cordcalidade. 

A próxima reunião da" Comissão Executiva do Instituto será em 1954 era 
Londres. 

O Instituto edita muitas publicações sobre culturas, sociologia e linguística. 
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africanas. Além de muitos livros, destacam-se entre essas publicações, a revista Ájrica 
e a resenha bibliográfica trimestral A jrican Abstracts, na qual figuram muitos tra¬ 
balhos portugueses respeitantes à África. 

Os nossos visitantes exprimiram o maior agrado pelo que viram em Portugal 
e pela recepção que lhes foi feita. 

A. C. 


PADRÕES DOS DESCOBRIMENTOS 


LOCALIZAÇÃO DO «SANTIAGO» 



Parece não se'terem esgotado de todo as surpresas na história e na arqueologia 
dos conhecidos Padrões dos Descobrimentos Portugueses. Essa história, notavel¬ 
mente discutida há quase um século, como na obra investigadora do académico 
e oficial da armada Alexandre de Castilho editada pela sua Academia, continua 
ainda, oitenta anos decorridos, no labor infatigável dum professor sul-africano. 

Em 1871, data da publicação da monografia de Alexandre, de Castilho, o 
assunto estava longe de esgotado, a despeito de, na sua discussão, terem intervindo 
os melhores nomes da historiografia arqueológica portuguesa e estrangeira. Sobre 
as datas e os locais discutiu-se, depois muito; Santarém, Major, Castilho, Ravenstein, 
Avézac, Quintela, Luciano Cordeiro, Fontoura da Costa, e tantos outros, sem esque¬ 
cer Ctídine ou Alexandre Humboldt, disseram o seu parecer sobre as narrativas de 
Barros, Castanheda, António Galvão, o Roteiro de Álvaro Velho ou o Mapa de Mar¬ 
telas (1489), É um quebra-cabeças. Os navegadores portugueses usaram a sua'no¬ 
menclatura, Os Pilota britânicos a sua. A própria linha costeira sofreu alterações, 
como ó óbvio. Faltava o mise-au-point definitivo, com o esclarecimento das últimas 
revelações sul-africanas. Os anos foram seguindo o seu.curso. e ó problema entrou 
nas preocupações de espíritos engenhosamente inquiridores, e pode-se dizer que, após 
os trabalhos do professor e académico Fontoura da Costa, a solução definitiva foi 
encontrada — apoiada nas escavações locais do professor Axelson, de Johanésburgo.' 

Ao noticiarmos as últimas descobertas do sr. Erik Axelson, não é fora. de 
propósito, para melhor ciência do leitor, anotar sucintamente nestas páginas a his¬ 
tória dos Padrões dos Descobrimentos , tal como ela se nos oferece nestes apressados 
tempos de meado de século, embora já o tivéssemos feito em outras modestas publi¬ 
cações. ■ 

Eram os Padrões marcos que os nossos navegadores levavam em regimento 
colocar ao longo das costas exploradas. Tinham começado, já na era henriquina, 
por toscas cruzes de madeira, que o tempo, os vendavais e a sanha indígena pronto 
derrubavam e destruíam. Não é novidade a finalidade a que tais marcas obedeciam. 
Começavam por conferir a posse dos litorais descobertos ao promotor da expedição, 
posse de começo, «espiritualmente» atribuída à Ordem de Cristo, financiadora da em¬ 
presa, mas -constituindo monopólio económico do Infante D. Henrique, Governador 
e Regedor da Ordem, por alvará de concessão do seu inclito Irmão e instrutor, o 
infante cias «Sete Partidas». Significavam, pois, os Padrões, um título de proprie¬ 
dade. que os Pontífices Martinho V (amigo pessoal do Infante D. Pedro «das Sele 
Partidas»), Eugênio IV. (de quem o mesmo se pode dizer), Calisto III, Sixto IV ou 
Inocêncio VIII, sucessivamente concediam a Portugal, — «dando com desenvoltura 
aquilo que não era deles», na frase despeitada dum historiador britânico. 
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Mas o direito consuetudinário da época legalizava tal posse, ainda hoje res¬ 
peitada. As expedições, que tinham objectivo económico, embelezadas por expoentes 
de espiritualidade e filiadas em motivos de alta e nobilíssima cavalaria medieval na 
mente dos chefes — os Príncipes da Casa de Aviz—, as expedições careciam de 
demarcar a terra que entrava no património nacional, com um sinal de posse que 
afastasse futuras competições de navegadores estrangeiros que, com o andar dos 

tempos, acorreriam à porfia. ' ' 

Para a própria marinharia da empresa, os Padrões eram balisas assinalando 

a rota seguida e a continuar seguindo. _ 

Finalmente, nos Padrões ia um pouco daquela ostentação vaidosa, leita de 
orgulho e brio, que constituía o fundo psicológico dum povo simultâneamente em¬ 
preendedor e realizador. „ 

Acresce ainda, cronologicamente, que Afonso V fizera a Fernao Gomes a 
concessão de continuar o empreendimento, «com a obrigação contratual de descobrir 
cada ano cem léguas». Os mareantes de Ferrrno Gomes necessitavam de assinalar o 
cumprimento das cláusulas. 

Os Padrões que ora nós interessam, já de pedra de liós, desafiando os séculos, 

são os de Diogo Cam e Bartolomeu Dias. T 

Diogo Cam, na sua dupla rota, começara pelo padrao de b. Jorge,. em M* 
(Fontoura), na margem sul da foz do Zaire, conhecida porisso como a Ponta-Padrau. 
Conta-se que a marinhagem de um navio de guerra britânico sejdivertiu um dia em 
torná-lo alvo das suas peças - e dizemos marinhagem, para nao fazer aos-olieiais 
a ofensa de os considerar autores de tal selvajaria. Conta-se ainda que foram os 
indígenas que recolheram respeitosamente os fragmentos, que hoje se encontram no 
nosso Museu da Sociedade de Geografia. No local ficou uma coluna. 

A seguir, colocou Diogo Cam o seu 2.* padrao - o de Santo Agostmho . 
no alto do Cabo de Santa Maria, ao sul de Benguela, que se acha hoje recolhido no 

MUSeU Foi nHeutegmulo percurso que, em 14-86, o navegador ergueu o padrão do 

Cabo ^^almente^Tntes do seu desaparecimento, supõe-se que im Serra Parda, 
levantou Diogo Cam o seu quarto e último, no Cabo Padrao português, que os • 
tânicos designam por Caoe Cross, ao norte da baía de Swokopmund, nq antigo budu- 
este germânico. Em 1893, os alemães, achando-o isolado no seu terntorio remou- 
ram -0 para o museu do Institui fiir Mmeskmde da Universidade de Berlim. lo B u 
no findar da última guerra, quando Berlim ainda estava sem dono, pi opusemos. 
Direcção da Sociedade de Geografia que se tentasse reaver o monumento, 
ricamente nos pertencia, alvitre que parece nao teve consequenci^. E estai emo. a 
.tempo? As dificuldades serão certamente maiores, mas o voto aqui lica 

P Mais nos interessam porém, para a sequencia desta novela, os ties padioe.. 
de BartolomedDias, mais esquivos e misteriosos, que Dias ergueu na sua viagem 
de regresso gorados os propósitos de alcançar a índia, a cujas portas chegou a > • 

Poí eS motivo, a enuLíação desses marcos é feita de mane,ra ^ ? ^e. 
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o trabalho cie lontoura sobre este Padrão de S. Gregário, que nos fora confiado para 
ler, e que, pelo prematuro e lamentado falecimento desse nosso sempre saudosamente 
lembrado mestre e amigo, se conserva inédito. 

E é curioso citar-se que, ipela, mesma época e sem; conhecimento dos ■estudos 
portugueses, à mesma conclusão chegava o rev. Sydney Welch, historiador siri-afri¬ 
cano, a quem a história portuguesa é devedora de notáveis contributos. Em princípios 
cio 1938, essas conjecturas eram brilhanltementc coiníimuadás pelas pesquisas locais 
do Dr, Axelson, que acabou por desenterrar substanciais fragmentos do emboscado 
S, Gregário. Tivemos o prazer de ouvir da boca do próprio descobridor a enumeração 
das suas andanças e das peripécias que rodearam o adiamento dos fragmentos. 

Sobre estes e sua possível inscrição das insígnias da Jarreteira — de que 



os príncipes dlAviz foram dos mais honrados portadores — deroos já a nossa mo¬ 
desta mas desassombrada opinião U); 

Dos restantes idbis Pcdrrn de Dias, sabe-se que o de S. Filipe foi colocado- 
no nariz do Adamastor da lenda, em Junho, de 1488. Se foi procurado, o mais certo 
ó que não foi achado. 


U) Anais do Club Militar Naval, de 1952. 
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E seguiu-se, o terceiro e último, o de Santiago, erguido no Cabo da Volta a 
26, 38’ S., que os ingleses designaram Ipor Dias Point, ao cimo e a Sü da. Baía de 
S. Cristovam, Angra Pequena ou Luderitz Bay. Em 1855, por esforços do Visconde 
Duprat, um fragmento foi obtido para a Sociedade de Geografia. Vias a sua his¬ 
tória completa-se agora pelas escavações e pelo relato do mesmo ilustre l)r. Axel¬ 
son ( 1 ), pelos quais ficamos a saber o seguinte: 

Ainda intacto em 1796 — diz-nos o Dr. Axelson — em 1825 já estava redu¬ 
zido a fragmentos, desastre confirmado em 1849 por um excursionista francês, Vias 
em 1855 detectores d'e guano recolheram os fragmentos conduzindo-os para a cidade 
do Cabo, onde esse Visconde Duprat, Alfredo, que morreu em 1881 adido à nossa 
Legação de Londres, figura gentil que representava os interesses portugueses nas 
repúblicas sul-africanas, obteve para nós esses dois fragmentos, indo um terceiro 
para a Nova Zelândia ( ! ) e ficando o quarto no Cabo, Não se referira, porém, com 
precisão, o seu local de origem. 

Em 1883,Adolí Luderitz, que baptisou com o seu nome a nossa velha Angra 
Pequena, optou, com alguma razão-, -pelo morro de ISO, e ali fez erigir, em home¬ 
nagem aos primeiros navegadores, um pau de bandeira. Conta-nos Axelson que 
houve divergência sobre o local, tendo por fim o Governo da União optado por um, 
onde mandou erigir uma cruz, junto a um farolim. Parece, porém, que nada ficara 
dc definitivo, razão porque, em 1950. a Comissão Sul-africana de História incumbiu 
o Dr. Erik Axelson de proceder a novas investigações locais. Assim o fez o ilustre 
professor, coní aquele ardimen-to que lhe conhecemos. Deslocou-se para o sítio-, 
demasiado ermo e agreste, andou, observou, comparou. Uma estranha contextura do 
terreno chamou a sua atenção, e arrancou um pedaço de calcáreo, levando-o aos 
seus companheiros -de viagem. E é o Dr. Erik que narra í 2 1: 

«Voltamos para Luderitz. Assim que -olhou para o fragmento, minha mulher 
exclamou: «Tão depressa achaste a peça.'..». O D r. Temer, que não parecia conven¬ 
cido, perguntou: «Donde vem a certeza de se tratar dum fragmento do pilar. #. 
Ao que minha mulher replicou logo: É sem dúvida um calcáreo português. Metade 
de Lisboa está edificada com ele.)) 1 

A pedra, de 8 % polegadas, revelou ser idêntica ao fragmento existente no 
Museu do Cabo, E assim,' e. ainda por outros reliquats colhidos, se identificou com 
exacti-dão o local do Padrão de Santiago, terceiro e cronologicamente o último, dos 

padrões de Bartolo-meu Dias. _ , . , 

Esta singela história, que nos empenhamos em arquivar nas paginas do nosso 
Boletim, sugere-nos um -simples e passageiro comentário: A história dos-Descobri¬ 
mentos Portugueses fica devendo ao prof. Erik Axelson, da Universidade de Vb- 
watersrand de Johanesburg, mais uma valiosa achega para a sua arqueologia, de¬ 
pois de o ler lisongeiramente creditado -pela descoberta do misterioso S. Gregom. 
A história -dos Descobrimentos Portugueses agradece ao ilustre investigador sul-aí ri¬ 
ca n-o a sua valiosa colaboração — e esconde a face... 

Júlio Gonçalves 

Ciip. frag, m. 


f 1 ) Beacons of Discovcry. 

( 2 ) em The Anglo-Portuguese News ik 12-9-9,w. 
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«A GEOGRAFIA DO MAR » 

CORRIGENDA 

A deficiente revisão tipográfica do resumo em inglês do trabalho «A Geografia 
cio Mar», inserto no n,° passado deste Boletim, deixou escapar alguns lapsos cpie, 
aliás, na sua maioria, os leitores poderiam corrigir. Não elevemos, porém, omitir a 
rectificação duma pretensa descoberta da «escolopendra» atribuída a D. João de 
Castro. Como no texto português pode verificar-se (v, p. 156) foi das Medusas aca- 
lefas — de nome vulgar português Alforrecas — que o grande oceanógrafo deu no¬ 
tícia, e não daquele miriápode. 


«GEOGRAPHY OF THE SE A» 

ERRATA 

Through ati ovcrsight in the correction of the summary of the articlc «Gco- 
graphy of the Sea» published in the last mimher of the Bullctin there were a few 
mistakes wliich the reader could easily correct himsclf. But we must mention the 
«escolopendra» supposed to liave been discovered hy D. João de Castro. As ean be 
seen in the Portuguese text (see page 156) the great oceanographer really discovered 
the Medusa acaleph— commonly known as the jclly-fish. 


BIBLIOGRAFIA 


ÁLVARO ROSAS — Trás-os-Montes e o Porto — 1 opuse. — Famalicão, 1953. 

Esta conferência do ilustre clínico portuense Dr, Álvaro Rosas, é cheia de 
poder sugestivo, de erudição leve e de elegância literária. Põem-se em relevo as re¬ 
lações de vária ordem entre a grande província cio N. E. português e a capital 
nortenha. 

O ferro, a produção agrícola, as «maravilhas» de Trás-os Montes, associam-se 
ao granito, à «terra sagrada», às virtudes do Porto, pelo «rio vivo», o «rio arterial» 
que é o Douro. «Enlace fecundo, penhor do futuro cie Portugal», escreve o A., que 
evoca factos históricos, personagens notáveis, particularidades interessantes sobre 
aqueles magníficos recantos do país. 

Merecem atenção especial as páginas consagradas aos falares daquelas re¬ 
giões. Com razão o A. enaltece o valor da língua dum povo, arcaica ou moderna, 
selvagem ou culta, desde que exprima o pensamento do mesano povo. «Tanto mérito 
tem a este respeito — assegura Leite de Vasconcelos (citado neste trabalho) — o 
grego de Homero como o quimbundo africano».; 

Em suma, duas dúzias cie páginas, bem escritas, lúcidas, atraentes, bem sen¬ 
tidas. 

M. C. 


R AYMO ND FURON — Introduction à la Géologie et à FHydrogéologie de la Tur- 
quic. Mémoires/du/Muséum National/dTIistoire Naturelle, nouv. sér., Série C, 
Sciences de da ferre, torne MI, fase. 1, 128 pip,, 10 figs,, VII pis., Paris, 1953. 

A bibliografia geológica foi recentemente enriquecida com esta importante 
memória, que versa e pÕe em dia o reconhecimento geológico e hidrogeológico da 
Turquia, um dos países insuficientemente desenvolvidos debaixo do aspecto técnico e 
que, por tal motivo, recebeu o auxílio prestimoso das Nações Unidas e das suas 
organizações especializadas. Deste modo o seu Autor — eminente Professor de Geo¬ 
logia colonial c Sub-Director do Museu Nacional de História Natural, de Paris — 
nomeado Conselheiro do Governo Turco e Chefe da Missão de Assistência Técnica 
da U.N.E.S.C.O., permaneceu na Turquia durante cerca de um ano, e ali orga¬ 
nizou um Instituto de Hidrologia, em Istambul, e um SòrViço Hidrológico, em 
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Ankara. Por conseguinte, pode dizer-se que os assuntos versados são, em grande 
parte, inéditos ou pouco conhecidos. Com efeito, hasta atentarmos na seguinte 
afirmativa: (da dernière mise au point géologique complete, (celle de Philippson), 
date de 30 ans et les premières données de 1’Hydrogéoíogie sont pratiquement 
inconnues», 

À parte uma breve Introdução , ocupando escassas duas páginas, este fas¬ 
cículo das Memórias do Museu de Paris compreende três capítulos do maior inte¬ 
resse: 1 — Historique et Bibliographie; 2.")— Géologie; 3.°)— Hydrogéologie, 
este, por sua vez, dividido em duas partes ou sub-capítulos — A ) Hydrogéologie 
générale; B) Hydrogéologie régionale. 

No primeiro capítulo, o leitor toma breve e directo contacto com a história 
geológica da Turquia, completada por uma extensa e muito bem organizada biblio¬ 
grafia — condensada em 42 páginas e abrangendo a citação de 1000 espécies biblio¬ 
gráficas (das quais 56 correspondem aos estudos sismológicos, 17 são relativas 
à Hidrologia e 145 indicam as referências aos estudos mineiros) e 3 cartas publicadas 
pelo Instituto da''Pesquisas Mineiras de Ankaira — agrupada cronológica c alfabe¬ 
ticamente segundo três períodos: 1. — Século XIX (com 205 citações); 2 . — 1901- 
-1925 (com 191 referências); 3 .-1926-1950-1952 (com a indicação de 604 tra¬ 
balhos). . 

Só esta primeira parte vale, por si mesmo, como monografia bibliográfica,' 
pelo que comporta de exaustiva compilação, longas pesquisas, insanas canseiras e 
fastidiosas verificações. Do mesmo modo ela representa valioso instrumento de 
trabalho — dos mais úteis e imprescindíveis — que, no respeitante aos estudos geo¬ 
lógicos sobre a Turquia, era inexistente como se verifica transcrevendo as seguintes 
palavras do Autor: «ce travail, préliminaire à tout autre, restait à faire» e sobre os 
quais igualmente não existia «aucune bibliographie antérieure qni soit complete, 
au sens de la bibliographie scientifique moderne». 

O segundo capítulo — Geologia geral da Turquia — compreende 32 páginas 
nas quais o Autor trata com notável elevação e alta proficiência, com conhecimento 
de causa e directa observação dos factos, os aspectos tectónicos [Ásia Menor, Pôn- 
. tidas e Táuridas, os altos planaltos (maciços egeano e galático) e pregas periféricas, 
as grandes fracturas, as «Anatólidas» e a passagem ao Irão] e estratigráficos [Câm- 
brico, Sílúríco, Devónico, Carbónico inferior, movimentos hercínicos, Carbónico 
continental, os mares de Fusulinas do Uralo-Pérmico, Tíiássico, Jurássico, Cretáeico 
inferior e médio, Cretáeico superior, Eoeeno, Oligoceno, Mioceno marinho, Pontiano, 
Plioceno e Quaternário]. É um capítulo que, embora em parte de compilação, com¬ 
porta muitas observações pessoais e conceitos novos e -estabelece as bases para a fácil 
compreensão dià terceira parto no qiua ela contém de relações coro a matéria neto 
versada, : ' 

Digno de mais particular atenção, embora talvez mais utilitário para os 
interesses imediatos e económicos da Turquia, é o terceiro capítulo — Hidrogeolo- 
gia — por representar, nas suas 48 páginas, o tenia mais original ou inédito do 
magnífico estudo do Prof. Raymoncl Furon. Do mesmo modo, deve ter sido a 
matéria nele contida aquela que mais lhe prendeu a atenção e a que mais se vinculou 
no seu espírito esclarecido e sapiente. O seu valor como investigador honesto e 
consciencioso, que se afirma uma vez mais, está de sobra consignado e reconhecido 
em anteriores trabalhos e pela sua actuação como professor e conto cientista de ale* 
vantados méritos, longamente dedicada e arduamente consagrada à Geologia, em 
especial, e a outros sectores mais ou menos ligados a esta importante disciplina. 
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Deste modo, no primeiro sub -capítulo —-A.) Hidrologia geral— desta última 
parte, o Autor trata sucessivamente e com grande soma de informações os seguintes 
assuntos: 1.) Os dados meteorológicos — irregularidade do clima, temperatura dos 
solos na superfície e em profúndidade, evapotranspiraçao potencial, variabilidade da 
pluviosidade e das colheitas, precipitações chamadas ocultas, periodicidade dos 
fenómenos climáticos; 2.) A cobertura vegetal — florestas, pastos, locais sem cober¬ 
tura vegetal, terras cultivadas, as Cabras; 3.) Rede hidrográfica — elementos do 
relevo, rios do Mar Negro, rios do Mediterrâneo, rios do Oceano índico, os lagos; 
4.) As regiões agrícolas da Turquia —divididas em 13 zonas; 5.) Necessidades em 
água na Turquia — necessidades em água potável, necessidades agrícolas, irrigação, 
os dados da Arqueologia; 6.) As.águas subterrâneas — a protecção dos lençóis 
subterrâneos e a importância das águas fósseis. 

No segundo sub-capítulo — B.) Hidrogeologia regional — embora o Autor 
-diga logo de entrada que estuda, sumàriamente, a Hidrogeologia das províncias 
que sofrem de falta de água, transmite-nos, contudo, valiosa soma de dados que 
valoriza com elucidativos esquemas. O certo é que, dando-nos prestimosos e infor¬ 
mativos elementos, sumarisa e consigna os dados geográficos, meteorológicos, hidro- 
lógicos, geológicos, estratigráficos, etc., relativos às regiões percorridas e aos locais 
observados com mais pormenor. Assim, neste verdadeiro documentário científico, 
— ad postere tradere — se fixaram as particularidades respeitantes: à Trácia (suas 
bacias fluviais e artesianas, sua estratigraifia e estrutura); à lÀnatólia meridional (re¬ 
giões, sondagens, condições de pesquisa de água, ctc.); às províncias do sudeste 
(Kurdistão, Alta Mesoptâmia, onde foram focados a região de Diyarbekir e os 
planaltos e planícies de Urfa e de Mardin). 

Por estes enunciados se pode ajuizar do incontestável merecimento e da 
extensão dos resultados obtidos pelo Prof. Raymond Furon durante a sua Jonga 
permanência — antecedida por árdua preparação — no território turco, que não foi 
do .todo isenta dte dificuldades, pois que, «malgré Textrême bonne volonté des fone-, 
tionnaires du Minístère des Travaux Publics, les conditions de travail étaient assez 
•compliquées et j’ai éprouvé les mêmes difficultés que mes prédécesseurs: très longs 
délais pour obtenir des cartes topographiques (considérées comme des documents 
secrets) et un permis de circulation valable pour toute la Turquie (sauf les innom- 
brabies zones militaires interdites aux étrangers), impossibilite Tobtehir communi- 
«ation ou traduction des dossiers existant dans les archives de divers organismes ne 
seprêtant pas à la coHaboratíom, etc.». 

Assim com esta permanência—entravada pelas dificuldades apontadas e por 
outras de menor vulto — timbrada com as excelentes qualidades de trabalho postas 
à prova pelo Autor desta importante memória, e com tão profundo estudo, basilar 
para o desenvolvimento agrícola e industrial da Turquia, este país beneficiou da 
sapiência e dà experiência de um grande técnico e a Ciência ganhou mais uma 
memorável obra — acréscimo da já grandiosa que se lhe deve —digna de ligurar 
«n«das asWiotecas «peoialrêadas 

(tue, além * todo o mais, se apresentou a púNiw ilustrada emu 19 ex» 
lentes e danomtratiws documentos fotográficos, dos «piais 16 sao reproduções it 
negativos Mos e emprrirad* pelo Prof. Raymond Furon e 3 foram reproduzidos 
dos Arquivos de Ankara. 
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1)11. EDMODID DARTEVELLE — Echinides fossiles du Congo et de TAngola. Pre- 
inibe partie: Introduction historique et stratigraphique. Annales/du Muséc 
Royal/du Congo Brige/ Tervuren (Bdgique), Série in 8.°, Sciences Géolo- 
giques, vol. 12, VÍI'H-70 pp., 23 .figs.,.1 hors texte, Tervuire-n, 1952. — 
Deuxième. partie: Descriptim systêmatiqm des Echinides fossiles du Congo 
et de rAngola. Idem, Ibiclem, vol. 13 XII+240 pp., 56 fig., 3 pis. A. B. C. 
hors. texte, Atlas: fase. sep. c/XIX pis., Tervuren, 1953. 

A biblioteca da Sociedade de Geografia de Lisboa acaba de receber a oferta 
valiosa do segundo volume (Texto e Atlas) de tão importante memória, cujo 
primeiro volume foi distribuído em fins de 1952. O seu Autor — Conservador da 
Secção de Invertebrados do Museu do Congo Belga, colaborador dos Serviços Geo¬ 
lógicos de Portugal e Sócio Correspondente da Sociedade Geológica de Portugal, 
da Socidedade de Geografia de Lisboa e da Academia das Ciências de Génova — 
é eminente geólogo cujos méritos são sobejamente conhecidos no nosso meio cien¬ 
tífico, mormente no respeitante ao reconhecimento estratigráfico de uma parte do 
Ultramar português.. . 

Depois da sua. permanência (1946-1949) no Serviço Geológico do Congo 
Belga, teve — a convite do Governador Geral de Angola e do Chefe da Repartição 
de Geologia e Minas, de Luanda — a oportunidade de visitar a. província de An¬ 
gola, onde colheu valioso material e onde levou a cabo demorado estudo sobre as 
ricas colecções existentes naquela repartição e que, em grande parte senão na to¬ 
talidade, se devem às colheitas dos Êngs, Fernando Mouta e Alexandre Borges e 
cuja conservação se deve aos esforços pessoais, ao devotado zelo ,e ao previdente 
cuidado do Eng. n Henrique "Vieira, 

Os volumes ora publicados são, por conseguinte, o estudo comparativo u 
descritivo, dos numerosos exemplares reunidos, c pessoalmente colhidos pelo Dr. 
Edmoiid Dartevelle em confronto com os existentes nas referidas colecções e nas 
de outras instituições nacionais (Serviços Geológicos de Portugal, Museu e Labo¬ 
ratório Mineralógico e Geológico da Faculdade de Ciências de Lisboa) e estran¬ 
geiras (Hunterian Museum of Glasgow, South African Museum, Technische Ho* 
geschool, de Delft, Paleontological Institut of Ithaea), 

Por isto se pode depreender o valor intrínseco da memória subscrita pelo 
Dr. E. Dartevelle e o que ela representa de estudo, de vigílias, de canseiras e de 
pesquisas subsequentemnte efectuadas, quer no Museu do Congo Belga, Tçrvuren 
(Bélgica), quer no. Museu Nacional de História Natural, de Paris, com o concurso 
ou a colaboração diligentes de outras ilustres personalidades, entre as quais não 
será descabido citar os nomes do Dr. Th. Mortensen, Prof. J. Roger, Prof. R, Furon, 
Prof. Th. Monod, Dr. A. Grosgean, etc. 

A Portugal cabe a honra não só de ter facilitado ao Dr. E. Dartevelle a 
visita ao território de Angola como de lhe haver prestado uma colaboração infor¬ 
mativa edocumentária não menos diligente e importante — verdadeiramente im¬ 
prescindível —desde o amável acolhimento dispensado em Angola às facilidades 
de estudo e outras indicações concedidas na Metrópole. A estas e outras mani¬ 
festações de desinteressada coooperação em benefício da Ciência, o Dr. Eclmond 
Dartevelle se mostra profundamente reconhecido e agradecido, não escondendo 
que a todas elas deve a valiosa memória publicada, tal como o descrimina c 
exprime na Introdução, inserta na primeira parte da sua prestimosa obra. Se¬ 
gue-se-lhe o I Capítulo onde, em uma dezena de páginas, nos dá a História da 
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descoberta e do estudo dos Equinídeos fósseis no Congo e em Angola. Inicia-a 
citando a acção dos exploradores portugueses H. Capello e R. Ivens na sua pri-. 
márai expedição (1877) aios territórios Idos Jagas. Refere que Hermenegildo de 
Brito 'Caipello «eut le souci db recudllia* quelques:fossiles à Quingillo, .......... iparmi 

lesquels un très bei Echinide». Evocando a travessia «De Angola à contra costa», 
e assim .rendendo expressiva homenagem àqueles heróicos exploradores, diz que 
o faz para «souligner combien à côté de Texploration géograpliique proprement 
dite, le souci des investigations scientifiques en tous domaines, zoologíe, botanique, 
géologie... guidaient H. Capello et R, Ivens».. 

. Depois desta breve e justa referência descrimina os estudos, baseados nas 
colheitas de Brito Capello, de Lourenço Malheiro (1881) —- as primeiras levadas 
a efeito de um modo sistemático — de A. Neuparth (1909), devidos a Perceval de 
Loriol, por indicação de Paul Choffat, ilustre geólogo que tão afincadamente des¬ 
creveu e classificou variado : material angolano e cuja obra estratigráfica ou pa- 
leontológica — verdadeiramente grandiosa no pleno interesse da Ciência e de Portu¬ 
gal— nunca é demais relembrar. Do mesmo modo se refere, entre outras; às do 
geólogo inglês J. W. Gregory, efectuadas em Benguela e ao trabalho a que deu 
origem; a uma memória de Bacelar Bebiano, com um complemento subscrito 
por E. Fleury; ao estudo de S. H. Haugthon; às colheitas e aos estudos de F. 
Mouta, A. Borges e H. 0’Doimell; à .tese.de. F. I. Faber; à nota de J. Lambert 
contendo a descrição de Clypeaster Borgesi mv. sp.; às de K. E. Caster, E. Darte¬ 
velle, Dartevelle e íCader, etc.; e, poir fim, mmciioma que os Ouriços fósseis de 
Angola têm sido citados ou referidos em diversos trabalhos consagrados à Estra- 
tigrafia ou à Sistemática dos Equinídeos, apontando como mais importantes e in¬ 
dispensáveis as memórias e monumentais obras devidas a J. Lambert e P. Thiery 
e a Th. Mortensen. Por aqui-se pode avaliar do indiscutível interesse que a me¬ 
mória do Dr. iE. Dartevelle tem — de projecção internacional — para o conheci¬ 
mento científico de Angola e o valor inestimável da contribuição portuguesa nesta 
longa e meritória compilação 1 db idadlos de .incontestável utilidade científica. 

Mais objectivamente o Autor consagra o II Capítulo — que preenche as 
restantes páginas da primeira parte ou volume — a uma minuciosa localização e 
descrição dos Jazigos de Equinídeos fósseis no Congo e em Angola e muito acer- 
tadamente considera este capítulo como «servant dTntroduction stratigraphique» . 
Com efeito, nele se consignam conscienciosamente os dados estratigráficos já pelas 
condições, natureza, fauna, e fácies dos jazigos fossilíferos, já pela correspondência 
dos respectivos afloramentos e depósitos em relação com determinados fósseis ca¬ 
racterísticos, cuja indicação não foi olvidada e cujo recurso, em determinados 
casos, se torna confirmativo da pormenorizada cronologia estratigráfica: Cretádco 
[inferior-jurássico (?), méldlio) e superior], que fecha com uroai «Eebclle strati- 
graphique provisoire du Crétacé d’Angola», completada por um descriminativo e 
extenso exame, dispondo-se segundo uma ordem geográfica,, dos diferentes ja- 
rigos de Equinídeos cretácicos até hoje conhecidos em Angola (Lifune e Dan.de, 
Cassuala, Quissama, Porto Àmboim e seu litoral, Cambaia, Novo Redondo, Egito, 
Cubai, Lobito, Catumbela, Dombe Grande, Sul de Benguela); Terciário [Paleoceno, 
Eoceno, Mioceno (Burdigaliano) ], em geral bem localizado e comportando a in¬ 
dicação de. observações inéditas, sobretudo no referente ao sul de Angola; Quater¬ 
nário [Pleistoceno e Holoceno] representado por terraços marinhos ou praias 
levantadas, aluviões e outros depósitos (de ribeiros e rios, continentais de desagre¬ 
gação, diinas, etc.). Termina este bem orientado e esclarecedor capítulo (no qual o 
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Autor procura confirmar ou infirmar os conceitos de outros Autores e onde alude 
com frequência aos estudos de portugueses) com um utilíssimo resumo ou relação 
estratigráfica dos jazigos fossilíferos conhecidos no respeitante aos Equinídeos do 
Congo Belga e de Angola e com uma sumária descrição de um Esboço geológico 
da zona litoral daquelas duas regiões, ilustrada por uma carta em grande parte 
baseada na carta do Eng.° Fernando Mouta, anexa à memória de J. V. L. Rennie 
(1945), ainda que diferindo em bastantes pontos indicadores da divergência de 
critério, devida sobretudo a novas observações e a descoberta de novos jazigos. 

A segunda parte, dedicada exclusivamente à Descrição sistemática dos Equi- 
nídcos fôsseis do Congo e de Angola , preenche o III Capítulo, que compreende: 
uma relação dos Equinídeos estudados com a respectiva atribuição estratigráfica; 
notas relativas à biometria dos Ouriços fósseis (tentativa de um método moderno 
atinente a uma melhor caracterização de determinadas formas), ensaio sugerido pelo 
esclarecido conselho do Prol Jeaw lioger —• Dircctoir do «Centre cPEtudes et de Do* 
ciimentation Paléontologiques» do Museu Nacional de História Natural, de Paris — 
segundo a expressão do Dr. E. Dartevelle «spécialement verse dans les questions 
biométrjques», Constitui o corpo mais importante do volume &■ Sistemática dos 
exemplares observados ou conhecidos, sempre acompanhada por indispensável e 
muito bem cuidada sinonímia e por correspondentes e conscienciosas diagnoses, 
quando necessário com criteriosa discussão das formas encaradas, completadas 
para cada espécie pelas indicações. do tipo, colector, localidade, jazigo (indicação 
estratigráfica), repartição geográfica (para certas espécies acrescida de dados re¬ 
ferindo uma mais vasta dispersão'), Em tão lógioa e equilibrada sequência sistemática 
é digno de registo o fado de o Autor fazer alusões especiais e mais ou menos longas 
ou pormenorizadas a propósito de alguns géneros (Leiocidaris , Clypeasler , Echino- 
discas) e a uma sub-família (Rotiãime), quer encarando a sua dispersão estra¬ 
tigráfica ou geográfica, quer a sua estrutura interna, quer ainda procedendo à 
sua, revisão taxinómica, onde revela um sentido de crítica construtiva, imparcial, 
compreensiva e, sobretudo, baseada em honesto labor bibliográfico e em novos ele¬ 
mentos de estudo. 

Seguem-se as Conclusões (que abrangem quatro sub-capítulos cie natureza 
estratigráfica) onde o Autor condensa e coordena sucessivamente as faunas equi- 
nológieas do Cretácico, do Terciário e do Quaternário, acompanhadas e comple¬ 
tadas por elucidativos quadros estratigráficos e por imprescindíveis juízos ou dis¬ 
cussões cia dispersão das espécies e prováveis origens ou relações. Apresenta, em 
seguida, dois Anexos: no primeiro da uma revisão da fauna equinológica fóssil da 
África Equatorial Francesa (Camarões, Gabão, Congo Médio) e a descrição dos 
exemplares tk IIoleetypus sp., recolhidos, em 1925, em NTouma (Gabão) pelo 
Prof. Raymond Furon; c no segundo regista os Equinídeos actuais cias. costas da 
África Equatorial Francesa, do Congo Belga e de Angola. 

Por último, muito valoriza esta magnífica obra, uma vasta bibliografia, 
que abrange 42 páginas, dividida'.como segue: I, Bibliographie géologique et gêo- 
graphique. A. —- Congo et Angola (como referência útil para a Introdução). B. — 
Gênêmle (relativa à África.Ocidental, sobretudo aos territórios da África Equato¬ 
rial Francesa, Senegal, Ilhas Atlânticas e compreendendo a citação cie obras de 
conjunto e tratados); II. Bibliographie zoologique et pqléontologiqm sur les Echi- 
ittêes (trabalhos não mencionados na primeira iparte .dk bibliografia) cuja .utilidade 
desnecessário se torna encarecer; III. Renseignements techniques, onde o Autor 
transmite alguma bibliografia relativa ao emprego da fotografia e cios raios X em 
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Paleontologia e, em especial, no estudo e classificação dos Equinídeos. Abrangendo 
seis páginas fecha o volume um Index des genres et des espèces dIEchinides que, 
pela ordem e metodização perfeita, facilita a consulta sistemática, aliás em cada 
volume auxiliada porí tábuas das matérias e das ilustrações no texto. A esses 
índices acrescente-se ainda, no segundo volume, a relação das Planches dans le 
texte (A, B, C) e das xix Planches hors texte (dans fascicule sêparê). Quanto às 
ilustrações (numerosas fotografias, algumas radiografias e esquemas) são. primo¬ 
rosas e muito bera impressas como as de todas as obras publicadas sob a orientação 
científica do Musée Royal du Congo Belge, Tervuren (Belgique). 

Ao nosso Amigo e eminente geólogo Dr. Edmond Dartevelle — Autor a quem 
se deve já uma grandiosa obra científica, contida em mais de uma trintena de tra¬ 
balhos — resta-nos, como português e estudioso, apresentar as mais humildes mas sin¬ 
ceras e calorosas felicitações por esta obra, recentemente saída do prelo, tão cheia de 
interesse, de utilidade, de conceitos originais ou inéditos, de cuidadas observações 
e pesquisas, enfim, que, além das «mises au point» apresentadas, encerra novas e 
conscienciosas considerações e representa notável progresso cientifico. Além de 
tudo o mais cumpre manifestar, ao Dr. Edmond Dartevelle, todo o agrado por ele 
ter sabido valorizar o material ecjuinológíco angolano. 

Tão magnífica obra, sendo como é muito honrosa para a Bélgica, não o é menos 
para Portugal em' cujo território de Angola foi coligida a maior parte do rico 
material estudado, de há muito arquivado em instituições angolanas e metropo¬ 
litanas e a cujo primeiro exemplar [Leiocidaris (Rhabdocidaris) Capelld ], reco¬ 
lhido em terras de Novo Redondo, o grande equinologista suíço Perceval de Loriol 
ligou indissoluvelmente, em 1887, o nome de um grande explorador por tuguês. 

PlRES-SoARES 


VERBEKEN (A.) et M. WALRAET — La prenúcre traversée du Iiatmga, en 

jjtfffí _ Voyage des « Pombdros » d'Angola mx Rios de Sena. Bruxelles 

1953. Publications du 'Comité Spéciail duKatanga. Série D. — Varia— Fase. I. 

A recente tradução, anotada, publicada pólo «Comité Special du Katanga», 
interessamos, sobremaneira, pelo acto de justiça que representa para com o es¬ 
forço português em prol do reconhecimento geográfico da África Central, esforço 
aliás tantas vezes mal compreendido pelos autores estrangeiros e ate por alguns 

destes E ^ volve a imeira parte da publicação um excerto da relaçao da Viagem 
do Dr. Lacerda de Almeida, na parte reveladora dos seus intuitos cie estabelecer a 
ligação das costas ocidental e oriental da África, ao serviço da política africana 
dLnvolvida, no'final do séc. XVIII, por I). Rodrigo, de Sousa Coutmho, mimsro 

do !piri ^ ip .® 3f parte J do valioso trabalho é constituída pelos documentos^ 
tivos à viagem dos «Pombéiros», nela se salientando a carta de F. H. da Costa, 
chefe da feira.de Cassange (Mucari), ao governador deS^a e lete 

Os documentos referidos foram propriedade de D. Fr. Trancisco de S. Luís, 
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que foi presidente da comissão de redacção da Associação Marítima e Colonial, em 
cujos Anais foram publicados sob o título: «Explorações dos portugueses no inte¬ 
rior da África Meridional» (3." Série, n.° 5, parte não oficial). 

Além de algumas gravuras reproduzindo aspectos das regiões percorridas 
pelos «Pombeiros», os meticulosos publicistas dão-nos um pequeno mapa indicativo 
do provável itinerário seguido por aqueles na sua gloriosa jornada. 

Na Introdução, os tradutores rendem homenagem a — Pedro João Baptisla 
e Amaro José — que,■ partindo efe feira de íCassamge em iNororibro-de 1.802, che¬ 
garam a Tete a 2 de Fevereiro de 1811, depois de terem percorrido os territórios 
submetidos a Lnnda e uma grande parte cia Catanga meridional, regressando, 
seguidamente, ao ponto cie partida: —«foi esta a primeira travessia da África 
Central». 

Refere ainda a introdução o facto de a viagem dos nossos «Pombeiros» 
ter sido invocada, em 1824, pelo autor inglês T. E, Bowdieh c, no ano imediato, 
pelo nosso compatriota J. C. Feo Cardoso. A estas publicações seguiu-se a do 
J. J. Monteiro que para inglês verteu o valioso diário. 

Numa atitude de justiça muito louvável, o autor da mlrodtoçã» reage a 
favor dos nossos «Pombeiros», contra a atitude cie menospreso qtfe para estes teve 
o explorador inglês Livirigstone. 

Os nossos modestos mestiços precederam, na travessia da África Central, 
os nomes consagrados de Liviugstone, que a realizou em 1865, Cameron, em 1.874, n 
Pogge, em 1876, cabendo aos nossos «Pombeiros» o descobrimento, no baixo 
Congo; cio vasto reino cie Lunila. 


F. A. Oliveira Martins 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 


UM PAÍS SEM FUTURO CERTO 

A revista espanhola «África», de Março último, publica um artigo de Pablo 
Uriarte sobre o Protectorado da Bechuanalândia, país rico sob o ponto cie vista 
agrícola, abundante em boas terras e gado, mas com densidade de população apenas 
compatível com uma economia primitiva. 

O facto de haver divergência de ponto cie vista entre os ingleses que detêem 
o Protectorado e os Sul-Africanos que o desejam incorporar no seu território chama a 
atenção do mundo para este país cujos recursos naturais do sub-solo entre os quais 
minas de carvão, são também importantes. 

Segundo tiriarte, a União da África do Sul pediu reiteradamente o cumpri¬ 
mento duma cláusula do tratado de 1909 (Constituição cia União) que previa a 
transferência Tiara o novo país dos chamados territórios do Alto Comissariado.^ Mas 
os sucessivos Governos britânicos têeni-se sempre negado a realizar a transferência. 
Em face disto a posição do partido nacionalista na União Sul Africana não pode ser 
mais clara e evidente se tivermos em conta, as seguintes palavras do Dr. Malan 
acíual Primeiro Ministro, da África do Sul: 

«É intolerável que a União tenha dentro das suas fronteiras territórios sob o 
domínio de outra potência. É uma intromissão na nossa soberania e liberdade». 

Entretanto aos olhos do Governo de Londres a política racista sul africana 
é incompatível com as obrigações contraídas pelos ingleses no que se refere às po¬ 
pulações dos Territórios do Alto Comissariado, tal facto invalidando a cláusula 
contida rio apêndice da lei da União, por mais sedutoras que sejam as promessas 
verbais da União Sul Africana. , 

E assim se apresenta incerto o futuro de uma região africana • que parecia 
historicamente destinada a integrar-se no domínio da África do Sul. 

EVOCA-SE A CONQUISTA DE ALCÂCER-SEGUER 

Tomas de Azcarate Ristori, na mesma revista «África» n.° 136, historia a con¬ 
quistade Alcácer-Seguer dando os antecedentes históricos que a determinaram no¬ 
meadamente Aljubarrpta e a conquista de Ceuta. . - , 

Ristori evoca o itinerário da esquadra que saiu de Lagos em 17 de Outubro 
de 1458, esclarecendo que uma parte veio de Setúbal sob o comando de Afonso V, 
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outra cio Porto sob o comando do conde de Viana, e a terceira comandada pelo In¬ 
fante I). Henrique saiu de Sagres onde se encontrava também o governador de 
Ceuta D. Sancho de Noronha conde de Odemira que reforçou a esquadra com alguns 
barcos, Reunidas as três esquadras em Lagos saíram deste porto na data acima refe¬ 
rida chegando a Alcáeer-Seguer a 21 do mesmo mês, forçando a praça» a capitular 
dois dias depois. Ristori refere-se depois ao jprimeiro governador D. Duarte de Me¬ 
neses dando as principais notas da sua biografia e vida heróicas. 

Menciona as fortificações construídas pelos portugueses que rodeiam e apri¬ 
sionam as torres do antigo e belo castelo mouro. 

Fazendo a história de Alcáeer-Seguer, Ristori traça nas suas linhas gerais a 
epopeia do domínio português no norte de África terminando o seu artigo com a nota 
melancólica do abandono de Alcáeer-Seguer, Arzila, Safini e Azamor. «O que não 
puderam as armas pôde o dinheiro e desde então ficaram corno silenciosos teste¬ 
munhos de tantas guerras, de tanto sangue derramado, umas muralhas que lentamente 
se derrubam sobre a praia, inclinando-se para o Estreito como se as suas pedras qui¬ 
sessem cair cm solo ibérico»* 


DESCOBRIMENTOS ARQUEOLÓGICOS NA REPÚBLICA DO PANAMÁ 

Segundo refere a «Revista de índias» (n.° 48 Abril-Junho 1952) em artigo de Er- 
neato.J. Castillero, uma missão científica trabalhando na República do Panamá, alem 
do descobrimento ilc vários tiimulos de indígenas que ocuparam, a. região de I aiita 
muitos séculos antes da chegada dos espanhóis a America e certamente antes da cu 
cristã, encontrou fósseis de animais de proporções gigantescas num lugar do distrito 
de Ocu na península de Azuero. 

As peças encontradas, algumas inteiras e outras em fragmentos, estavam petri¬ 
ficadas e via-se claramente que pertenciam a um animal ou vários, de corpulência 
fora do comum que devia ter vivido em épocas muito remotas da terra, talvez há 

centenas de séculos. ^ 

A petrificação de tais ossos não é coisa estranha numa região que por condi¬ 
ções naturais pouco comuns no Istmo, e que todavia não têm sido estudadas, oferece 
o fenómeno de converter com o decorrer dos séculos as arvores em pedia. Destas 
árvores há muitos exemplares que são objeeto da curiosidade geral. 

A imprensa do Panamá fez-se eco do achado que no seu aspecto, científico 
tem extraordinária importância. Se aqueles restos correspondem a animais pio- 
-bistóricos como se suspeita cm vista das suas dimensões, cairá por 'teua a lese 
sustentada por alguns geólogos de que o território da República do Panamá é de 
formação geológica reíatmimente recente. A presença de tais ossos no centro do 
país demonstra a existência de animais antediluvianos no Istmo e prova a antigui¬ 
dade geográfica daquele solo. 

A POPULAÇÃO DO BRASIL 

Pierre Monbeig comenta nos «Annales de Géographie», «Búiletin de la So- 
ciété de Géographie», Setembro, Outubro de 1952, os resultados provisórios do re¬ 
censeamento da população do Brasil que se efectuou em 1950. O número de habitantes 
eleva-se a 52.645,479 contra 4d.23R.315 em 194-0 (c um pouco mais de 17 milhões 
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em 1900), O estado com maior densidade de população é o de São Paulo, com 
9.24-2,610 habitantes,- seguindo-se o de Minas Gerais que conta 7.339.792 hab. Rio de 
Janeiro é a maior cidade com 2,413.152 bab. enquanto que São Paulo atinge 

2.227.512, Recife 534,424, Salvador (Bahia) 424.142 e Porto Alegre 401.213.. 

O articulista dos «Annales de Géographie» salienta que. se parte das popu¬ 
lações das principais capitais de estados aumentou em relação à massa dos habitante», 
se verifica uma ■tendência oposta em alguns casos, v. g. Paraná, Santa Catarina, e 
Rio Grande do Sul, quer dizer nas regiões onde o número de pioneiros é grande sem 
que a industrialização tenha atingido o ritmo que reveste em São Paulo, belo oir- 
zonte, Rio de Janeiro e nas grandes cidades do noroeste. 

AS VIAGENS DE MARCO POLO E SUA INFLUÊNCIA NO CONHECIMENTO GEOGRÁFICO 

Henri Gaubert em artigo publicado na revista «Géographia», n,” 13, de Março 
do corrente ano, apreciando o contributo dado pelo viajante veneziano paia o corne 
cimento geográfico do inundo, diz que somente nos meados e, talvez mesmo no iim 
do século XIX, é que os geógrafos de gabinete prestaram enfim justiça a este grande 
e autêntico explorador, acrescentando que no fim do século XV Colombo compreen¬ 
deu a mensagem de Marco Polo e que desse facto resultou um acontecimento mes- 

perado: o descobrimento da América. _ _ , , 

Henri Gaubert não achou, por ventura, curial referir o facto, alias bem conhe¬ 
cido, do livro de Marco Polo «Maravilhas do Mundo» ler sido trazido pelo lnia-n e 
D Pedro — o das Sete Partidas — que o leu e muito meditou sobre ele, podendo 
dizer-se sem exagero que a sua influência no espírito dos Infantes e as consequências 
futuras que daí resultaram para o conhecimento geográfico do mundo na obra levada 
a efeito pelos portugueses no desenvolvimento do. plano de navegaçao nao foi deeeito 
menor do que a exercida no espírito do descobridor das AnJlhas. 

VASCO DA GAMA OU O TRIUNFO DA GEOGRAFIA 

A revista francesa «Géographia)) (n.° 21, de Junho do corrente ano), publica 
também um artigo de Henri Gaubert com o título acima Nele se 1*^ 
razão porque os portugueses, segundo o autor, quiseram, «tout a eoup» atingir Índia 

PCU m Apesar das características populares, do seu aspecto magazinesco, e do ms 
jaçon pretensamente erudito com que escreve sobre o joelho, surpreen (de-nos que 
a reviste «Géographia» desse acolhimento a artigo tao obviamente escuto paia 
impressionar o leitor menos versado nestes assuntos, a pretexto de demonstrai uma 
iese vmdlira em si, a saber: de como uma nação soube construir a sua grandeza 
sobre a geografia - mas em que toda a doutrina apresentada revela incompreensão 
em estudos desta natureza a par de descabida repetição pa^Jica do^afed^ 
dentemente refutado tema das proezas marítimas de navegante d ^ ' ^ 

- tgft i on „ e n este particular que chega a atribuir o Descobiimento das Ganana 
em 1402 mfnorniando Jean de Béthencourt, dizendo que o arquipélago estava «es- 

Luims regiões da cosia d’A(tica, tais como Cosia de Marfim, Costa duiio, ■ 
Relativamente ao primeiro ponto mostrou ignorância de preciosos e conhecidos 
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cumentos, como a carta de Afonso IV de Portugal ao Pontífice, reivindicando, com 
razão e verdade o descobrimento para os seus mareantes, pelo que já o vulgaríssimo 
Bouillet no seu dicionário afirma perentoriamente que as ilhas Canárias foram visi¬ 
tadas om 1841 pelos portugueses. Quanto á toponímia da Costa d’África é tão evi¬ 
dente o sem fundamento da afirmação de Henri Gaubert que nem vale a pena dizer 
que foram os portugueses que, logicamente, como primeiros visitantes, baptisaram 
essas regiões até então desconhecidas da Europa. « 

Entrando propriamente na apreciação do artigo de Henri Gaübert deve dizer- 
-se cm primeiro lugar que, ao contrário do que este afirma, as explorações marítimas 
dos portugueses não começaram em 1419 mas muito antes, no reinado cie D. Diniz, 
Segumlo o inglês Major os Açores, por exemplo, teriam sido descobertos no tempo de 
Afonso IV. No porliilnno Medieis de 1351 e no dos irmãos Pizzigani de 1367, no mapa 
catalão de 1375, na carta de Parma do século XÍV podem encontrar-se os nomes 
de algumas ilhas dos Açores lais como: Insula cie Corvimarine, Le Conigi, San 
Zurzo, Insula dc Braz. 

Tantos escritores jmrtuguescs e estrangeiros têm estudado este assunto e 
referido viagens çlc exploração marítima realizadas pelos portugueses no Atlântico 
pura ocidente e para o sul, cs na realidade em todas as direcções da rosa dos ventos 
em pleno século XI V, que parece realmente estranho ver numa revista de geografia 
referir a data 1419, quer dizer século XV, como o início das explorações marítimas 
dos portugueses, ligando-se imediatamente esse facto à circunstancia dos franceses 
terem interrompido os seus 'cruzeiros .africanos em 1410 ! 

O facto das explorações marítimas portuguesas terem sido desde o início 
alicerçadas em estudos científicos, com base no estudo das matematicas, geografia, 
cartografia, astronomia e construção naval, parece ao despreocupado autor do artigo 
em que sc exalta precisamente uma dessas ciências —a geografia —um método 
pouco expedito, Julga ele, hoje, a mais de quinhentos anos de distancia, que os 
portugueses foram terrivelmente lentos nos descobrimentos da Costa cPÁfrica c 
mesmo no descobrimento do caminho marítimo para a índia. 

Ocorre perguntar: que faziam, durante esses lentos anos que Portugal gastou 
para ir da Europa aos confins do mundo, os bravos marinheiros de Dieppe é de 
Uouen? 

Es lo divertido senhor Henri Gaubert também chama um acto de espionagem 
o reconhecimento da Ilidia por terra, efecluado por Pero da Covilhã, permitindo-se 
gracejar sobre os emissários que D. João II enviou ao seu encontro: o sábio rabino 
o o sapateiro de Lamego, INa frase pretensamente espirituosa de Gaubert foi o sapa¬ 
teiro — «sem- dúvida mclli.or calçado que o seu correligionário» —quem trouxe para 
Lisboa o:precioso relatório de Pero da Covilhã,Na verdade esta referência ao calçado 
dos mensageiros de rei de (Portugal tem um extraordinário interesse para n elucidação 
dum-pvubWia.de geografia... 

O artigo da revista «Géographia» descreve a seguir as viagens de Bartolomeu 
Dias a quem —vá lá ~~ chama marinheiro notável. 

Logo a seguir, porém, sem fundamentar a afirmação, Henri Gaubert declara 
que neste momento, 1488, o governo português se desencorajou e resolveu burguês- 
mente ficar por aqui, e procederá valorização comercial dos pequenos entrepostos 
africanos já estabelecidos. 

Esta afirmação, peregrina por si só, revelando evidente ignorância da história 
portuguesa, é completada por uma ainda mais abracadabrante novidade para nós: 
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«o prosseguimento da expansão marítima dos portugueses deve-se a Cristóvão Co¬ 
lombo». 0 articulista da «Géographia» não deixa de se referir ao tratado de Tor- 
desilhas de 1495 e à- linha traçada pelo papa Alexandre VI em 14-93. mas não 
lhe percebeu a intenção ou propositadamente oculta o facto de isso ser hoje argumento 
a favor do ponto de vista de um descobrimento pré-Cabralino do Brasil, porque, 
como não podia deixar de ser, segundo o conspícuo articulista, a balela da descoberta 
do Brasil por acaso, cá vem mais uma vez repetida com todos os foros de coisa 
demonstrada. 

Para pôr em relevo o triunfo da geografia, Henri Gaubert dedica a última 
parte do seu artigo à invocação dos principais factos da vida de Vasco da Gama, 
que apresenta como um sanguinário brutal, empenhado em cortar orelhas e narizes 
para tornar temido o nome português e levar de vencida ,a luta de morte que se 
travava entre Lisboa e Veneza. 

Algumas notas referentes a vários aspectos que revestiu a acção dos portu¬ 
gueses no Oriente, mesmo assim não conseguem reconciliarmos com este artigo, 
onde as figuras cimeiras do- Infante D. Henrique, Diogo Cão, Vasco da Gama, Peio 
da Covilhã, Francisco d’Almeida e Afonso de Albuquerque aparecem reduzidas ás 
proporções ridículas de instrumentos da «aura sacra fames» de Portugal, das espe¬ 
ciarias e do comércio do Oriente. 

Num artigo em que se pretende demonstrar que a descoberta do caminho 
marítimo para a índia é o triunfo do espírito científico, melhor dizendo o triunfo 
da geografia pela obra realizada pelos portugueses, parece incoerente.. para não 
dizer inepto, que os instrumentos disso a que o articulista da «Géographia» chama 
uma vitória sejam mercenários, ignorantes a quem unicamente animava a sede 

do lucro. .. 

Para Henri Gaulbert, o espírito de cruzada, a preocupação cie expandir a 
fé e o império conjuntamente, não devem ter existido no espírito dos portugueses 
dessas épocas, - tantos documentos atestam o contrário - porque nem uma única 
vez se lhes refere. 0 espírito- de geografia de Portugal para Henri Gaubert foi, 
afinal de contas, a sede do lucro. Tal é o estendal de incongruências e absurdos do 
artigo, pretensamente histórico, em que se prova o escasso valor do amadorismo lite¬ 
rário aplicado a questões científicas. 


PETRÓLEOS SUBMARINOS 

A revista «Géographia» n." 19 de Abril do corrente ano ocupa-se pela pena 
de P. Fenelon do problema da extraeção do petróleo que se encontra sob o fundo 

d ° ^ Descreve as florestas metálicas de «derricks» (tones metálicas) ao largo de 
Baku sobre as ondas do mar Cáspio, no célebre lago Maracaibo na \enezuek, ao 
largo de Los Angeles onde as torres metálicas campeianvsobre as vagas, n °|0 o do 
México junto do Texas e ria Louisiana, e em territono Britânico nas dhas Bahamas 
Dando a explicação de como se forma o petroleo o Professor Fenelon excla- 
as razões -norctue ele se encontra sob as aguas do mar. 

S Ja ,«e sem dúvida o petróleo obtido das j,rofund,dafa sobma- 
rinas embora represente uma pequena parte da produção mundial nao e entanto para 
despresar. 
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P. Fenelou concluiu o seu artigo expressando a sua convicção de que os ja¬ 
zigos submarinos de petróleo constituem uma nova fase da exploração dos hidrocar- 
bonetos a superfície do planeta, e rpie, neste domínio o futuro nos reserva sem duvida 
muitas surpresas. 


PARA ONDE VAI O EGIPTO? 


M. A. Rigaat estuda no «Bulletin de la Société Belge cFEtudes et tFExpan- 
sion», número 154, de Janeiro-Fevereiro, as perspectivas futuras do Egipto sob o 
ponto de vista económico e financeiro em face das profundas alterações sofridas na 
sua vida. política c social durante o ano passado. 

Afirmando que como consequência do conflito Anglo-Egipcio se seguiram as 
calamidades do sinistro sábado de 26 de Janeiro de 1952, M. Rigaat sustenta que a 
derrocada sendo inevitável havia de trazer-pela marcha inexorável dos acontecimentos 
uma revolução. O encorajamento completo e espontâneo dado ao movimento do exér¬ 
cito por lodos os habitantes do Egipto quer egipeios quer estrangeiros é sem prece¬ 
dentes nos anais da história deste país. 

No entanto seria errado pretender que a natureza c o significado deste mo¬ 
vimento c a sua atraeção popular seja inteiramente ou mesmo principalmentc.de ca¬ 
rácter político. Em grande parte deriva do domínio económico e é consequência dum 
desequilíbrio que corrompeu os ricos, desmoralisou a classe média c encarniçou-se 
sobre os pobres. É de lamentar que este desequilíbrio seja totalmente inútil. Desen¬ 
volveu-se em primeiro lugar pela estricta aderência ao sistema do esterlino, que im¬ 
plicou a conservação duma paridade rígida com o curso da libra a qual tinha de 
enfrentar o enorme influxo de fundos estrangeiros para as despesas necessárias de 
manutenção dos exércitos aliados no Egipto. 


RAÇAS E DIFERENÇAS RACIAIS 


A revista «Zaire» publica no seu número de Março de 1953 a declaração dos 
antropologistas e geneticistas da Unesco elaborada em 8 de junho de 1951. 

Desse documento consta expressamente: l.°) —Que os únicos caracteres 
sobro os quais cys antropologistas puderam cíçctivamentè basear até à actualidade as 
classificações raciais são os caracteres físicos (anatómicos e fisiológicos). 2.") — Que 
no estado actual da ciência nada justifica a convicção de que os grupos humanos 
difcroni por aptidões- imitas de ordem intelectual ou afcctiva. 3,°) Qut -ocitas <li- 
íerenças biológicas podem ser tão . grandes ou maiores dentro da mesma^ raça que 
duma raça para outra. 4,1 — Que se tem visto produzirem-se transformações sociais 
consideráveis que não coincidem, de modo nenhum com as modificações do tipo 
racial. Os estudos 'históricos e sociológicos corroboram também a opinião jsegundo a 
qual as diferenças genéticas não intervêem em absoluto na determinação das di¬ 
ferenças sociais e culturais entre os grupos humanos. 5.") — Que nada prova que a. 
mistura dc? raças tenha -afeitos dc&fâvoravcis sob o ponto do vista biologico. Os ic* 
saltados bons ou maus a (pie se chega explicam-se perfeitamente à luz dos factores 
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EXPLORAÇÕES BOTÂNICAS EM TIMOR 

W. de Ryck na revista belga «Zaire» de Abril de 1953 critica a obra com o 
título acima de Ruy Cínatti Vaz Monteiro Gomes. Segundo o crítico, o autor demo¬ 
ra-se especialmente na apreciação da «Planta do Calaico» (1727) no manuscrito de 
Frei Alberto de Sá Tomás e na documentação de José Gomes da Silva (1887) o.pri¬ 
meiro português que se, consagrou ao estudo sistemático da vegetação. A análise 
refere os resultados da exploração botânica do próprio Ruy Cinatti (1946-47) 
durante a sua estadia em Timor como secretário do Governador. 

O CONHECIMENTO DA FLORA ÜE MOÇAMBIQUE 

O mesmo crítico na mesma revista aprecia o estudo de F. A, Mendonça in¬ 
titulado «Contribuição para o conhecimento da flora de Moçambique». 

W. de Ryck entende que este trabalho se limita nitidamente ao ponto de vista 
económico e não deseja enumerar senão as plantas da Província de Moçambique 
que têm interesse para as indústrias, especialmente no ponto de vista de fibras tex- 
teis, celulose para pasta de papel, essências florestais e ervas para forragens. 

PORQUE É QUE OS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA SÃO ANTI-COLONIALISTAS 

Na revista «Problèmes d’Afrique Central®» número 17, de 1952, R. G. aprecia 
o livro de P. Denoyer «Pourquoi TAmérique est Anticolonialiste». 

Segundo o crítico da revista, Pierre Denoyer apresenta três explicações para 
a aversão americana relativamente aos assuntos coloniais. l. n ) Os Estados Unidos 
nasceram da emancipação violenta depois duma guerra, longa e sangrenta das coló¬ 
nias americanas contra a Inglaterra, Todo o americano aprende na escola a história 
das origens da nação americana e deste modo aprende a detestar o regime colonial. 

2. °) Os americanos não têm nenhuma noção da historia colonial, não sabem quase 
nada dos países e dos povos de que nós franceses temos o encargo (o mesmo se 
poderia dizer dos países e dos povos a cargo de outras potências ultramarinas}. 

3. °) A América vive no terror do comunismo, e a sua política baseia-se na convicção 
que o melhor antídoto do comunismo é o nacionalismo. Concebe-se dificilmente unia 
política de extremo nacionalismo (como a praticam os Estados Unidos da Améiiea) 
vivendo em bom entendimento com um movimento de expansão colonial 

ALGUNS ATLAS ESTRANGEIROS RECENTES 

Ricardo Riccardi, no «Bollettino delia Società Geográfica Italiana». (número 
de Novembro-Dezembro de 1952) publica um extenso artigo em que aprecia quatro 
atlas recentemente publicados, dois franceses ,(Atlas International Larousse Poiiti- 
que et Economique e Atlas Rex)ye dois ingleses (Advanced Atlas e o Oxford Atlas). 
Secundo Ricardo Riccardi o primeiro dos atlas mencionado e deficiente, enquanto que 
os dois atlas ingleses são dos melhores publicados depois da segunda guerra mun¬ 
dial Riccardi salienta com louvor as novidades introduzidas nestes atlas reaiva- 
mente a projecções. Relativamente ao Atlas Rex diz que pode ser util para o pu¬ 
blico em geral, a que se destina. 
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o PLANISmiO DE GIOVANNI VESPUCCI DE 1526 

Roberto Almagià. publica na «Rivista Geograíica Italiana)) (de Dezembro de 
1.952) um artigo em que se fazem algumas observações sobre o planisfério de Gio- 

vaiuii Vespucci de 1526, ■ 

O planisfério, um dos maiores mapas do mundo do século XVI e que se en¬ 
contra agora na posse da Hispanie Society de Nova York, não foi.adequadamente exa¬ 
minado até agora; mio existe nenhuma boa reprodução, Neste artigo o autor faz um 
pequeno relato e transcreve fragmentos do mapa, 

O ílorentino Giovanni Vespucci, sobrinho de Américo, era piloto da «Casa 
de Gontralación» em Swilha. Outros planisférios lhe tem sido atribuídos. Um deles 
em projceção equidistante polar, tem pouco valor e possivelmente não é obra de 
Vespucci, Pelo contrário Magniagbi atribuiu a Giovanni Vespucci o planisfério anó¬ 
nimo da Biblioteca do Rei em Turim (1523), que é um verdadeiro «padron real» 
(mapa oficial). Também o planisfério anónimo de 1527 da Biblioteca de Weimar 
foi atribuído ao mesmo cartógrafo, 

A QUESTÃO DE UOMUKOM E DE MACAU 

() professor Amedco Giamiini estuda na revista italiana «LTJniverso» de Ja- 
iieiro-Pevereiro do 1953, a questão de Hong-Kong e de Macau nas suas perspectivas 
históricas, presentes e futuras, fazendo larga referência à origem e estabelecimento 
de Hong-Kong c Macau na costa da China', à situação da colónia Britânica e da 1 ro- 
víncia Portuguesa, aos incidentes de 1952 c as ameaças externas que impendem sobie 

os dois territórios. ,, ... ... 

■Examinando a questão sob o ponto de vista chinês o professor Giannitu cuz 

(a nosso ver sem fumlamentar devidamente a afirmação) que o problema de Macau 

é igual ao de Hong-Kong. M 

Ainda,segundo o articulista da revista «nao se deve esquecer que a.Macau 
podem acorrer os ingleses na qualidade de amigos dos portugueses e ainda os 
amigos destes amigos». 

Giannini pensa (a nosso• ver também sem fundamento) que a piesenca dos 
portugueses em Macau não é espccialmentc «Hl aos chineses e, como a de todos os 
Europeus, lhes não é particularmente grata, tornando assim muito complexo o pro¬ 
blema do ponto de vista lusitano, 

A lNDEimmCIA DA ÍNDIA E A EVOLUÇÃO POLÍTICA DA HUMANIDADE 

«The United Empire». jornal da Royal Empire Society, no seu número de 
Janeiro-Fevereiro de 1953, publica o resumo duma reunião da mesma sociedade na 
qual o Tenente-Coronel Lòrd Birdwood discreteando' sobre o impacto da indepen- 
d&ncia da índia c do Paquistão rios assuntos do Commonwealth c do estrangeiro 
afirmou o que é hoje verdade axiomática «quando os historiadores do futuro es¬ 
creverem sobre o século XX observarão que o dia 15 de Agosto de 1947 foi um dos 
pontos culminantes na evolução política da humanidade. Não é todos os dias que 
400 milhões de indivíduos alcançam a independência política, ou que dois novos 
membros se juntam ao Império e ao Commouwealtlr Britânicos em igualdade de 

direitos». 
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O dia 15 de Agosto de 1947 foi uma surpresa para os ingleses. É verdade que 
funcionários reformados, do serviço da índia e do Exército estudavam os aconte¬ 
cimentos com grande interesse, mas o público da Grã-Bretanha em geral observou-os 
ligeiramente com aquela benevolência, amabilidade e completa ignorância de que — 
segundo Lord Birdwood — os ingleses por vezes são capazes. 

O que aconteceu com o .povo da Grã-Bretanha sucedeu cora os.povos da Aus¬ 
trália, Nova Zelândia, Canadá e África do Sul. A noção de que de um dia para o 
outro a política internacional recebera uma orientação completamente diferente,, re¬ 
lativamente a. uma grande parte do mundo, desde o Atlântico até ao Mar da China, 
ainda logrou menos compreensão. 

A CORRENTE DE BENGUELA 

No seu número de 21 de Março a revista inglesa «Nature» insere um artigo de 
Ronald Currie, do National Institute of Oeeanography, sobre a corrente de Benguela. 
Segundo Ronald Currie as águas frias de profundidade vindo à superfície dão oca¬ 
sião a grande desenvolvimento de plâncton e produzem grandes efeitos climatéricos. 

A Expedição Alemã do Atlântico (efectuada no Metcor) foi a primeira a 
estudar a corrente em todo o seu pormenor apresentando o melhor relatorio sobre 
assunto publicado até à data. Em todo. o caso muito ficou por dizer sobre as flutua¬ 
ções da corrente e acerca do mecanismo da elevação das suas águas de profundidade. 

0 articulista de «Nature» escreve assim sobre a distribuição de temperatura e 
salinidade salientando a irregularidade das isotérmicas que correm aproximadamente 
paralelas à costa. Segundo observações efectuadas, a água fria que vem a su¬ 
perfície não aparece em toda a parte mas em poiitos determinados ao longo da cos a. 
Abaixo das camadas de superfície a temperatura e salinidade diminuem progres¬ 
sivamente. , , . 

Segundo Currie o período mais activo do transporte da agua a superiiue ocorre 

durante Setembro e Outubro sendo o -período mais calmo em Março. Ha ainda poucos 
dados precisos sobre a intensidade alas forças que causam esta elevaçao, ^ 

Ronald Currie acrescenta que nas camadas abaixo da superfície ha giande 
-falta de oxigénio e abundância de fosfates especialmente junto ao declive contmentaL 
A elevação da água traz para a superfície estes elementos altamente nutritivos < 

TprBTido deste modo o grande desenvolvimento de plâncton. 

A mesma revista no seu número de 11 de Abril publica ainda sobre o p anenn 
da coirrBenguela um artigo da autoria do Dr. T. 
cional de Oceanografia, em que se fazem considerações complementai es ao aili B o 

Ronald Currie. 

A CASTA E OS PRECONCEITOS RACIAIS NA ÍNDIA 

Senindo J H. Hutton («Nature», de 9 de Maio do corrente ano) o que dá 
carácte^ especial às distinções de classe na Índia - a caeta - é 0 elemento tabu 
que envolvi poluição quando desrespeitado. Tal lacto assim o ataia, nao e posto e 
rãevTna obra do Professor'indiano S. S; Glmrye «Caste and Class m M» • 
estabelece paralelos que não podem realmente acatara como vahdos entre a índrn 

,e Roma e a Europa medieval. 
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J, II, Hutton mantém igualmente que o castismo durante o domínio inglês só 
podia ter sido, combatido pelos próprios indianos, visto que a casta foi e é ainda hoje 
um facto integral na sociedade hindu e aqui fortemente entrincheirada. 

O prol. Ghurye é também um dos trinta e um colaboradores da «Group Pre* 
judices in índia» obra conjuntamente apreciada com a outra referida acima a qual 
segundo o articulista da «Nature» tem o louvável propósito de chamar a atenção do 
público indiano para as causas da tensão, rivalidade e antipatia entre os grupos cul¬ 
turais, religiosos e económicos tão numerosos na sociedade indiana. 

A existência destas tensões e rivalidades resultante da permanência da casta 
reconhecida pelos próprios hindus, autores de «Group Prejudices in índia», é sufi¬ 
ciente para mostrar que apesar de tudo quanto o Governo da União Indiana tem 
legislado e praticado para a combater, cia se mantém indestrutível, velha como o 
mundo particular em que nasceu, e tão fresca e nova como a tinta de impressão dos 
livros em que se fala dos problemas que cria. 

O MAPA D/i FOME NO MUNDO 

Jaeques M, May, prosseguindo na sua colecçSo do «Atlas das Doenças» edi¬ 
tada pela revista americana «Geographical Review», com o apoio do Departamento 
de Investigação Naval dos Estados Unidos, refere-se no número da mesma revista de 
Abril último ao critério que adaptou na elaboração do Mapa na fome do Mundo. 

Um conjunto importante de factores influencia a má nutrição quer geral quer 
específica em todas as latitudes do mundo. Densidades de população, abastecimentos, 
meios de transporte e comunicação, métodos de distribuição dos géneros, aspectos 
sociais e económicos, tabus de natureza religiosa ou cultural, existência de terra arável* 
seu tratamento e emprego, métodos agrícolas e ainda muitos outros factores com¬ 
binam-se para produzir as condições de quase-fome em que vive metade da humani¬ 
dade, A falta de esforço e de iniciativa pessoal que é uma consequência natural da 
má nutrição explica a sua aceitação e favorece a sua manutenção. 

A falta de um dos elementos que constituem a alimentação básica do homem — 
proteínas, gorduras, hidrates de carbone, minerais e vitaminas—na quantidade de¬ 
vida define a má nutrição. Jaeques M. May, tomando em conta estes factores, traçou: 
um mapa da fome no mundo em que se apresentam: 1.°) — Os alimentos e as densi¬ 
dades do população; 2.") — Os regimes alimentares seguidos pelas várias popula¬ 
ções; 3.°) -— E finalmente as várias doenças atribuíveis à falta de qualquer dos 
elementos indispensáveis, nas várias partes do Mundo. , 

Alves de Azevedo 


INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO A DIOGO CÃO, EM LUANDa ' , 

0 «Mensário Administrativo» de Luanda, N. M 59/60, Julho-Agosto de 1952, 
é dedicado às comemorações da inauguração do monumento erguido em 15 de Agosto 
na Praça do Império da capital da Província, ao descobridor do Zaire. 

Na sessão inaugural, sob a presidência do sr. Secretário Geral da Província, 
falou em primeiro lugar o presidente da Direcção do Clube; Transmontano, de 
Luanda, sr. dr, Gonzaga da Fonseca que, sintetisando a história do monumento, disse 


que a .ideia do seu levantamento nasceu no seu Clube e lançou-a em 1917 a grande 
figura de português, monsenhor Alves da Cunha, ao tempo presidente daquela patrió¬ 
tica instituição. 

Em seguida falou, em representação do Presidente da Câmara Municipal de 
Luanda, o sr. Joaquim Marcelo, vogal do mesmo município e presidente da Assembleia 
Geral do referido Clube que enalteceu a ideia de levar a cabo o empreendimento que 
veio saldar assim uma dívida em aberto, dizendo: 

«Este edifício imenso que é Angola de nossos dias, teve o seu alicerce nos 
padrões erguidos ao longo da costa pelo seu descobridor», e, por fim, algumas pala¬ 
vras referindo-se ao sr. Governador Geral, Silva Carvalho que desde o primeiro 
instante, «dispensou o seu carinho, estímulo e incitamento com todas as facilidades, 
mas também e por mais duma vez com a sua contribuição material». 

Depois da inserção dos dois discursos o «Mensário Administrativo» publica 
■com o título «Diogo Cão e os Padrões» um curioso trabalho histórico do sr. Augusto 
Castro Júnior, que abrange a vida e feitos de Diogo Cão, do Infante D. Henri¬ 
que, e do grande impulsionador dos descobrimentos, o Príncipe Perfeito. 

Não se esqueceu o sr. A. C. de tratar da ciência náutica dos navegadores portu¬ 
gueses e dos aparelhos usados por eles. 

Muitas gravuras e longa bibliografia acompanham, elucidando-o, todo o texto. 

J. F. 
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1 de Junho 

O ENIGMA DUMA RAÇA SUPOSTA EM DECADÊNCIA 
Conferência pelo sr, prof. dr. António de Almeida 

Presidência do sr. prof dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. almirante Maga- 
Umes Corrêa e dr. Braga Paixão. 

O sr. Presidente fez o elogio do sr. prof, António de Aknekla, cujos serviços 
á Escola Superior Colonial e à Sociedade de Geografia enalteceu, referindo-se em 
seguida ao interesse do tema das suas recentes investigações científicas em Angola, 
de cujos resultados vai expor uma parte muito importante. 

O sr. prof. dr. António de Almeida, secretário geral da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, vogal da Junta das Missões Geográficas e de Investigações do Ultramar 
e chefe da Missão Antropohiológica de Angola, realizou então a.sua conferência 
subordinada, ao título: «O enigma duma raça suposta em decadência — OsBosqui- 
manos-Hotentotes na História e na Ciência». 

O orador desenvolveu o tema da sua conferência, baseando-se em investiga¬ 
ções pessoais, realizadas sobre indígenas de língua bosquimano-hotentote do Sul de 
Angola — Bosquimanos (Mucuancalas e Cassequeles), Hotentotes (Muquedes e Caza- 
mas) e Mucuépes ou Curocas—, socorrendo-se também dos nossos cronistas e histo¬ 
riadores e dos relatos das viagens efectuadas pelos exploradores do século passado. 

Nas obras de Duarte Pacheco Pereira, «Diário» de Vasco da Gama, Empoli, 
Duarte Barbosa, Jerónimo Osório, Gaspar Correia, Lopes de Castanheda, João.de* 
Barros, Damião de Gois e Camões, e nos escritos de Serpa Pinto, Capelo e Ivens, 
etc., o prof. dr. António de Almeida encontrou elementos comprovativos de que foram 
os Portugueses os primeiros Europeus a ver e a contactar eom os Hotentotes & 
Bosquimanos. 

Mais de cem anos antes dos Holandeses verem Hotentotes e Bosquimanos — e 
mais de dois séculos antes dos dois povos nativos serem apelidados pelo nome que 
hoje têm, já a frota de Bartolomeu Dias havia observado tais indígenas na África- 
do Sul, em 1493 —se é que tal não teria ocorrido já com Diogo Cão, que, em 
1486, atingiu o litoral da Damaralândia, onde habitavam. Hotentotes. 

Foram os portugueses também que descreveram, primeiro do que quaisquer 
outros Europeus, os caracteres morfologicos e os usos e costumes de tão atrasadas 
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gentes, o mesmo acontecendo eom a sua estranha linguagem com cliques ou estalidos. 
Realmente, a mais antiga descrição da língua hotentote pertence a Jerónimo Osório 
—e não ao general francês Beaulieu, como já o prof. Mendes Corrêa demonstrara, 
refutando a opinião de Mademoiselle Homburger, que atribuía a esse seu compa¬ 
triota a honra de haver feito tal descrição no século XVII, 

0 sr. prof. António de Almeida afirmou depois que, «ao contrário de outras 
nações coloniais, nunca perseguimos Bosquimanos e Hotentotes nem os desalojámos 
das terras-em que têm seu habitat; se, por vezes outrora, tivemos de castigar as 
raras arremetidas destes povos, também deles recebemos bom auxílio na ocupaçao 
do Sul de Angola, e actualmente eles colaboram na valorização material da Província, 
trabalhando nas pescarias do litoral e nas plantações de café, no porto de Lobito^ etc.» 

E o conferente conclui o seu estudo dizendo*. «Entre outras conclusões, a 
fazer oportunamente, devem já salientar-se as que respeitam à interessante bagagem 
intelectual dos nossos descobridores,' viajantes e sertanejos, à extraordinária curiosi¬ 
dade pelas terras e pelas gentes novas que demos ao Mundo — tornando-os pionei¬ 
ros em muitos sectores da ocupação científica de além-mar. Foram essa preparação 
e avidez de conhecimentos que nos conquistaram a prioridade em muitos departa¬ 
mentos das ciências, entre as quais se evidenciam a antropologia- e a linguística das 
gentes ultramarinas. 

. Poder-se-á ainda ver que, graças ao inteligente e patriótico interesse do 
Governo-da Nação, tem sido possível, na era de Salazar, desenvolver incessante- 
mente as actividades científicas no Ultramar Português, de modo que, também no 
campo da investigação antropológica, trilhamos caminho seguro que virá a equiparar¬ 
mos a outras potências tradicionalmente dotadas de maiores'recursos, 

O sr. prof. dr. Mendes Corrêa, felicitando o orador pela sua exposição cheia 
de interesse', referiu-se aos exaustivos trabalhos de investigação que o sr. prof. Antó¬ 
nio de Almeida tem realizado em Angola, como chefe da Missão Antropobiologica 
daquela Província, classificando-os de muito notáveis. Revelou que a conferencia 
apenas deu a conhecer uma pequena parte do labor científico do sr. prof. Antomo 
de Almeida, altamente honroso para a investigação portuguesa e reivindicando para 
ela a prioridade do conhecimento da morfologia e da etnografia dos mais estranhos 
è remotos'habitantes do sul do continente negro. A assistência aplaudiu calorosamente 
e felicitou o conferente, manifestando-lhe o grande interesse com que o escutara. 

3 de Junho „ 1T 

SUB-COMISSÃO DE MACAU 

Reuniu sob a presidência do sr. comandante Jaime do Inso, a fim de apreciar 
o plano das comemorações do IV Centenário de Macau. 

3 de Junho 

HOMENAGEM A MEMÓRIA DOS EROES. GAMA -FINTO E ROBERTO FRIAS • 
Oradores: profs. drs. Lopes de Andrade e Hernãni Monteiro 

Comemorando o primeiro centenário do nascimento dos profs. Júlio da Gama 
Pinto e Roberto Frias, realizou-se, na sala «Algarve», por —ado «M 
dos Amigos da Índia», uma sessão de homenagem a memom destas duas notavas 
figuras das ciências médicas portuguesas. Com a representasao do sr. Mimstto da 
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Educação Nacional, presidiu o sr, prof. dr. Mondes Corrêa, presidente da Sociedade 
de Geografia, ladeado pelos srs. dr. Pamplona Côrte-Real, Chefe do Gabinete do 
sr. Ministro do Ultramar, que representava; prof. Agostinho de Sousa, presidente do 
«Círculo dos Amigos da índia»; e profs. drs. Toscano Rico e António de Almeida. A 
apresentação dos oradores — profs. drs. Augusto Lopes de Andrade e Hernâni Mon¬ 
teiro, catedráticos, respectivamente, das Faculdades de Medicina de Lisboa e Porto 

— foi feita pelo sr. prof. Agostinho de Sousa. 

O sr. prof. dr. Lopes de Andrade evocou a vida e obra de Gama Pinto, 
cujo espírito — disse —se modelou na frequência da escola goesa e se mostrou pela 
vida fora como rectilínio, dedutivo, independente e orgulhoso. Referiu a sua estada 
de dez anos em Heidelberg e a sua vinda para Lisboa, onde foi professor ilustre. E 
disse: «Se o ensino foi a primeira preocupação do Mestre, a organização da clínica 
hospitalar, do laboratório e da biblioteca forçosamente havia de ser a segunda porque 
era, como ainda hoje, o fundamento de toda a ensinança sèriamente realizada». 

«Quanto aos efeitos altamente benéficos e nunca assaz encarecidos desta obra 
quem há aí que os não veja ou possa negar? Duzentos e cinquenta mil doentes 
registados, esmiuçados, ouvidos e confortados em primeira observação, quarenta e 
dois mil enfermos tratados em regime de internamento, quarenta e cinco mil opera¬ 
ções realizadas e dez mil cegos por catarata restituídos à alegria de viver seria já 
alguma coisa para evidenciar a capacidade realizadora duma instituição 1 , mas, em 
meu entendimento, é coisa diminuta se nos lembrarmos de quanto tem sido maior 
a influencia do Instituto Oftalmológico no campo do ensino, da investigação e da 
moral profissional». 

O orador concluiu que o espírito de luta por uma oftalmologia mais alta é 
a melhor homenagem que se pode oferecer à memória de Gama Pinto. 

O sr, prof. dr, Hernâni Monteiro fez, em seguida, o elogio de Roberto Frias. 
Recordando a ascendência lusa do homenageado, filho de Goa como Gama Pinto, 
disse: «Era, entre nós a erudição médica e cirúrgica ilustrada por longa prática e 
enobrecida por uma perfeita deontologia, sem quebras, nem sequer vacilações; ■ 
modelo de um médico-cirurgião instruído e honesto, sem ambições de interesse mes¬ 
quinho, clínico de grande valor e maior modéstia, professor de extensa cultura 
médica o para-médica, mas tão simples, tão despido de vaidade, tão esquecido^ de 
si mesmo, tão honrado, tão superior que, todas as vezes que cometia um erro de diag¬ 
nóstico, não precisava de seguir o exemplo inglês (como em tempo li numa revista) 
de o declarar aos colegas numa sala às escuras, pois era na enfermaria, bem alto 
e às claras, que o confessava aos seus alunos. Enfim,. Roberto Frias era o retrato 
vivo do Médico Perfeito, tal qual o descreveu há séculos Henrique Jorge Henriques.» 

Tendo traçado, em calorosos termos, o perfil biográfico do homenageado, e 
lembrando que ele morreu a quando de uma epidemia de tifo exantemático, vítima 
gloriosa do dever profissional, o conferente rematou: > 

— Tal como Amato, o célebre médico judeu do período áureo de quinhentos, 
sucumbe em Saíonica, vítima da sua dedicaçao pelos empestados; assim como outros 

— filhos, alguns bem humildes, das mossas escolas —também Roberto Frias, profes¬ 
sor e clínico por todos nós admirado pelo seu vasto saber e respeitado pelas suas 
virtudes, cai, inesperada e subitamente, no cumprimento dum dever sagrado. Curve¬ 
mo-nos perante a sua memória e evoquemos o seu nome com enternecida saudade. 

Os oradores foram calorosamente aplaudidos. Em seguida, o sr. prof. Mendes 
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Corrêa, antes de encerrar a sessão, saudou-os pela elevação e justiça com que evo¬ 
caram as figuras inolvidáveis dos dois. mestres, insignes pelo saber, pela nobreza de 
carácter e pelos serviços prestados no exercício das suas profissões. Agradeceu a 
representação dos srs. Ministros da Educação e do Ultramar, e, destacando a feliz 
iniciativa do Círculo dos Amigos da índia, poz em relevo o significado da home¬ 
nagem como manifestação cultural e indo-portuguesa. Disse que a luz dos olhos 
vale mais do que a própria vida e relatou um autorisado testemunho sueco sobre 
o valor internacionalmente reconhecido de Gama Pinto. De Roberto Frias falou, 
como discípulo, com admiração e saudade, recordando o seu ensino, a sua cultura, 
o seu aprumo moral. Esta sessão —.concluiu — foi uma consagração da Medicina 
e da unidade indo-portuguesa. 

8 de Junho 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do sr, Myron Malkiel-J irmounski 

Sob a presidência do sr. dr. Braga Paixão, secretariado pelos srs. coronel • 
António José Caria e J. M. Cordeiro de Sousa, realizou-se na sala «Algarve» a sessão 
mensal da Sociedade. 

Na primeira parte da ordem da noite, depois da leitura do expediente, apro¬ 
vação da acta da sessão anterior e admissão de novos sócios, o sr. presidente prestou 
homenagem à memória de dois antigos e dedicados sócios recentemente falecidos: 
srs. António Patacho Ribeiro de Almeida e Guilherme Cardim. 

A segunda paute foi preenchida com a conferência do historiador de arte 
sr. Myron Malkiel-Jirmounski, que versou o tema: «O papel da personalidade e 
da nacionalidade na formação de um estilo artístico». 

0 conferente fez um resumo de História da Arte, ilustrando a sua expla¬ 
nação com projecções, e acentuou que, se não deve ser esquecido o papel pessoal 
dos grandes artistas, nunca se deverá também esquecer a dívida que individualmente 
o artista contraiu com o ambiente em que viveu e a influência desse ambiente na 
formação geral dos artistas isolados e dos seus «ateliers». 

O orador foi muito aplaudido e o sr. dr. Braga Paixão felicitou-o pelas suas 
interessantes considerações. 

9 de Junho 

SESSÃO CULTURAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Na sala «Portugal» realizou-se uma sessão cultural de educação física para 
a apresentação das «Danças-Jogos-Infantis» de autoria do sr. capitão Alberto Feli- 
ciano Marques Pereira que aos problemas da educação física, mòrmente à ginástica 
infantil, tem dedicado incessante e profícuo labor, traduzido em vasta e notável 
bibliografia. Colaboraram no interessante sarau a Emissora Nacional, o «Mundo 
Desportivo», o Colégio Moderno e o Externato Santa Cecília, cujos alunos executa¬ 
ram, com exuberante alegria, vários números de «Danças-Jogos Infantis», demons¬ 
trando, plenamente, a eficiência do método. 

O sr. prof. dr. Mendes Corrêa que presidiu à sessão, ladeado pelos srs. 
coronéis Jorge Oom e António Jose Caria, dr. Salazar Carreira e Raul de Oliveira, 
traçou o perfil do sr. capitão Alberto Marques Pereira, salientando os primores da 
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sua inteligência, capacidade cie trabalho e sólida cultura, já exuberantemenite demons¬ 
tradas. À actuação do sr* capitão Marques Pereira, como professor de Educaçao 
Física na Escola Superior Colonial, foi igualmente elogiada pelo sr/prof. Mendes 
Corrêa, director deste estabelecimento de ensino.' 

A demonstração das «Danças-Jogas 1 Infantis» foi precedida de uma conferên¬ 
cia do sr. capitão Marques Pereira, que, depois de dissertar com muito brilhosobre 
as danças através da História, apontou as principais finalidades do seu método: 
dar ao aluno uma actividade física atraente; robustecer-lhe o corpo e o espírito; 
alegrar-lhe a vida; e dar-lhe o prazer sadio do movimento. ■ 

O público, que enchia a grandiosa sala «Portugal», manifestou o seu agrado 
felicitando vivamente o sr. capitão Marques Pereira, ao quaHo sr. prof. Mendes 
Corrêa exprimiu os agradecimentos da Sociedade de Geografia e da assistência, 
pelos belos momentos que a todos proporcionou, incitando-o a prosseguir na sua 
meritória e patriótica tarefa. 

12 de Junho 

O PROBLEMA POLÍTICO AFRICANO 
Conferência pelo sr. comandante Frederico Cruz •; , 

Presidiu o sr. almirante Magalhães Corrêa, ladeado pelos srs. general Santos 
Correia e prof. dr. António de Almeida. .. 

A, convite da Secção, de Estudos Militares da Sociedade de Geografia, o sr. 
comandante Frederico . Cruz realizou na sala «Algarve», perante numeroso e interes¬ 
sado auditório, uma conferência em que tratou do momentoso problema político 
africano, Depois de apresentado, em termos muito elogiosos, pelo sr. almirante 
Magalhães Corrêa, o conferente, que no Ultramar tem desempenhado importantes 
comissões de serviço, desenvolveu com muito brilho o tema proposto. 

O presente número do Boletim reproduz a conferência na íntegra. ., 

22 de Junho 

COMISSÃO ASIÁTICA E SUBCOMISSÃO INDIANA 

Reuniram, em sessão conjunta, sob a presidência do sr. prof. dr. Mendes 
Corrêa, para apreciar a atitude da União Indiana perante os direitos de Portugal 
na índia. Foi resolvido' que a Direcção da Sociedade enviasse às suas congéneres 
estrangeiras a mensagem já publicada no número anterior do Boletim, na qual se 
expõem as razões de ciência geográfica, histórica e jurídica em que se baseia a 
posição de Portugal. > 

25 de Junho 

. COMISSÃO ASIÁTICA E 5UB-COMISSÃO DE MACAU 

Reuniram, em sessão conjunta, sob a presidência do sr. prof. dr. Mendes Cor¬ 
rêa, tendo como ordem do dia as comemorações, do IV Centenário de Macau em 1955, 
comemorações que servirão não só para mais fortalecer os laços entre Macau e n 
Metrópole, mas ainda entre Portugal e o Oriente. 


sr 
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25 de Junho 


OS FUNDAMENTOS DA BIOGEOGRAFIA MODERNA 
Conferência pelo sr. prof. Raymond Furon 


Presidiu o sr., prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. prof. dr. António 
de Almeida e dr. Júlio Gonçalves. 

O dustre conferente, professor de geologia colonial e sub-director do Museu 
de História Natural de Paris, definiu a Biogeografia como a ciência que estuda a 
dispersão dos, seres vivos na superfície dos continentes e no seio dos oceanos, a 
partir das causas actuais e antigas desta dispersão, encarando-a sob três aspectos: 
1 — Biogeografia estatística, que se limita ao estudo da dispersão actuale das suas 
condições ecológicas; 2 — Biogeografia histórica, que estuda a dispersão no decurso 
dos tempos geológicos; 3 — Biogeografia dinâmica, que se ocupa das origens e das 
causas daquela dispersão.' 

O sr. prof. Mendes Corrêa, que, ao abrir a sessão, apresentou o conferente 
com palavras de muito apreço, fez no final o elogio da interessante e inédita expla¬ 
nação que será publicada num dos próximos números do Boletim da Sociedade. 


29 de Junho 


SECCÃO DE HISTÓRIA 


Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Damião Peres, ocupando-se entre 
outros assuntos, do convite dirigido à Sociedade para colaborar no próximo Con¬ 
gresso de História Comemorativo do 1 IV Centenário da Fundação da Cidade de 
São Paulo. 

O sr. Alves de Azevedo apreséntou uma comunicação intitulada: «O que a 
União Indiana deve a Portugal». À luz de factos históricos, o autor demonstrou 
que a União Indiana não seria hoje ò que é se Portugal naò tivesse ido à índia. 
Portugal iniciou há cinco séculos e, em tempos mais modernos, ainda mesmo depois 
de possuir somente os territórios que hoje tem na índia, a ocidentalização desse 
sub-continente, tornando-o progressivamente conhecido da família das nações. Esse 
espírito constituiu a espinha dorsal que tornou possível o país que hoje se chama 
a União Indiana. 


30 de Junho 


VISÃO CARACTEROLÓGICA DE S. FRANCISCO XAVIER 
Conferência pelo sr. prof. Maurício de Iriarte 


Presidiu o sr. dr. Braga Paixão, ladeado pelos srs. D. Ignácio de Muguiro 
y Munoz de Baena, ministro-conselheiro da Embaixada de Espanha; padre Júlio 
Marinho, provincial da Companhia de Jesus; prof. dr. António de Almeida e D, Mi¬ 
guel Junquera. 

O rev. Iriarte, S. J., prof. catedrático de antropologia, psicologia experimen¬ 
tal e psicologia da religião na Universidade Pontifícia de Salamanca, após a exposição 
dos princípios da inteligência dos caracteres por meio dos quais, transcendendo o 
aspecto dos factos, se chega à interioridade pessoal, entra no estudo dos íactores 
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naturais que concorrem para a formação elo homem que se chamou Francisco Xavier. 
Estes factoros são: em primeiro lugar, o fundo geográfico e massa hereditária, raiz 
cio biótipo, e depois o ambiente histórico e familiar, ao que correspondem as vivên¬ 
cias do seu primeiro desabrochar, determinantes de muitas atitudes futuras. 

Exposto assim um esboço genético do carácter, examina a seguir a estrutura 
deste, nos seus vários componentes. O eixo central do carácter Xaveriano é o 
módulo da sua sinfonia vital, é a sua tensão psicológica, a inquietação de um inces¬ 
sante «Plus ultra». Este rasgo nativo adquire o seu rumo definitivo pela viragem 
das valorizações, produzida pelo influxo de Inácio de Loiola, e dela nasce o Após¬ 
tolo do Reino de' Cristo. E é isto que faz, com. que todo o seu mundo psíquico se 
ordene em arquitectura de perfeição, sob a monarquia da vontade com a potência 
do espírito, 

Com referência a estes devem considerar-se os obstáculos internos do seu 
temperamento colérico, sanguíneo, e o intenso e ardente «pathos» da sua afectivi- 
dade e emotividade. Mas, estes dotes felizes da sua índole, são precisamente a fonte 
da stm energia, e raiz do aitractivo da sua personalidade, alberta e vizinha a todos, 
coração que hospedava qualquer outro coração. 

Desta junção da mais cálida afectividade com o mais alto sentido ético, 
nasce a sua sensibilidade para compadecer-se e ajudar toda a miséria corporal e 
espiritual, a força na defesa dos débeis, a sinceridade, a liberdade fidalga com que 
fala e enfrenta os poderes constituídos. 

Outra qualidade ou dimensão da personalidade Xaveriana, certamente pouco 
atendida, é a intelectual. Ele é um homem da inteligência, no qual o Apóstolo popular 
nunca destronou o Universitário. Por isso, assim como ele abriu o Oriente longínquo 
ao conhecimento da religião cristã, abriu também a Europa ao conhecimento da 
cultura oriental, 

A sua inteligência e prudência, o seu fino sentido psicológico e pedagógico, 
a sua inclinação ao amor e o apreço do amor como relação humana, fazem dele um 
exemplo de governantes, O seu trato com os demais, adaptabilidade, o engenho 
liumorativo, o candor e a simplicidade, todos os rasgos de uma alma bela, juntos 
à grandeza da sua personalidade, dão-nos a razão do entusiasmo que despertava 
em todas as camadas sociais e da assombrosa eficiência do seu apostolado, E tudo 
isto se torna mais admirável se admitirmos que entre essa azáfama das suas tarefas 
■diárias era chamado, pela força de outro componente do seu temperamento, à 
quietude, e a refugiar-se nas últimas pregas de si mesmo. Porque entre as acentuadas 
• polarizações do seu carácter não é menor o da introversão-extraversão de contem¬ 
plativo e. activo, integrada em Xavier na harmonia dos espíritos superiores, pro¬ 
priedade da sua fórmula caraeterológica. 

Tal é o homem excepcional, cuja figura heróica impõe admiração, cujo calor 
humano atrai e aproxima. 0 homem a quem nas palavras autorizadas de Sua Ex. a o 
Sr, Presidente da República, pronunciadas ainda há pouco em Madrid, se deve um 
dos mais estreitos laços da comunidade das duas nações irmãs, que n’Ele vêm 
também uma das suas mais altas glórias comuns. 


O sr, dr. Braga Paixão, que no início da sessão traçou o perfil do confe¬ 
rente, fez no final o elogio do trabalho apresentado que a assistência calorosamente 
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ARMAZÉM DE 
LANIFÍCIOS 

PARA HOMEM E SENHORA 

SEDAS E VELUDOS 


RUA AUGUSTA, 76-78-80 
TELEF. 2 6998 LISBOA 


À iodas as horas, a iodas as refeições 
as conservas de peixe poriuguesas 

“SARDINHAS" 

“ATUM" 

“ANCHOVAS” 

iêm o lugar marcado pela 
pureza, sabor, qualidade e 
alio valor alimeniar 


DE FERRO DE BENGUELA 


CAPITAL: Esc. 330.000. OOOJOO ou £ [3.000.000 

LOBITO —LUA U (FRONTEIRA) —1.348 QLMS. 


O Caminho de Ferro de Benguela, testa do 
transafricano ligando o Oceano ÁflânHco 
ao Oceano índico, assegura os transportes 
directos dos portos portugueses do Lobito e 
Benguela, na Província de Angola, com os 
portos portugueses da Beira e Lourenço Mar¬ 
ques na Província de Moçambique, e ainda 
com os de Durban, Port Elisabeth, Cape Town 
e outros na África do Sul 

Serviço rápido de passageiros e mercadorias, 
sem transbordo de Lobito a Elisabethville, no 
Congo Belga —- 2-107 quilómetros 

É O MAIS CURTO CAMINHO PARA A ÁFRICA CENTRAL 


SEDE 

Rua do Ate ide, 7 — A 


LISBOA 


COMITÊ DE LONDRES 
Princes House, 95, Gresham Street, E. C. 2 
DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO 
Lobito (ANGOLA) 


Endereço Telegráfico: «LOBITANGA» 
LISBOA // LONDRES //LOBITO 






































SEREIA 

Fábrica de Adubos Orgânicos, Lda. 
Sede e Fábrica em edifício próprio; 

BRÀYN ER-SEIXAL 
* • 

Fabricação esmerada de adubçs 
orgânicos e químico-orgânicos- 
-especiais, para Iodas as culturas 

* 

A PRIMEIRA Empreza que em 
Portugal instalou, o fabrico de 
«farinhas de peixe» 

* 

Escritório agenciai em Lisboa: 

Calçada do Duque, 3-l.° 


J.ROMA,L. DA 

* 

Máquinas, 
Aparelhos 
e Material 
Eléctrico 

Instalações 
Eléctricas e 
Industriais 

* 

Telel: 33133 Teleg.: STÁTOR 
Praça da Figueira, 12-1,° / LISBOÁ 


Fábrica de Loiça de Sacavém 

1850 

ARTIGOS . CERÂMICOS DA MELHOR E 
MAIS PERFEITA FABRICAÇÃO 
FAIANÇAS DE FANTASIA 
E USO DOMÉSTICO 
LOIÇAS S A NIT ARI AS 
AZULEJOS / MOSAICOS ■ ' 
QUADROS EM AZULEJOS 
ARTÍSTICOS, COM MOTIVOS 
RELIGIOSOS OU PROFANOS 

EXPOSIÇÃO, 

Av. de Liberdade, 49/57 — LISBOA 
ESCRITÓRIOS: 

■ Praça da Alegria, 6ó-2° 

FILIAIS NO PORTO E EM COIMBRA 



&mpreiieiro$ de Gansirução Gioil 

V 


Material ligeiro e pesado 
de Caminhos de ferro 

* 

Representantes de Maschinen 
Fabrik Essligen — Alemanha 
e de outras casas e fábricas 
- estrangeiras ——— 

* 

Rua de $, Julião, 41-1.°— LISBOA 

Telefones 2 6089 e 29849 


COMPANHIA COLONIAL^ 
DE NAVEGAÇÃO S 

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS ‘ | 

* jj 

LINHAS REGULARES PARA: 1 

NORTE DA EUROPA—ÁFRICA OCIDENTAL E ORIENTAL E BRASIL >!í 


Deslocamento Deadweight 


Paquetes i Toneladas Toneladas ti 

VERA CRUZ (n. I.). 21.750 7.900 j 

SANTA MARIA (n. t.|... 21.750 7.9CO j 

PÁTRIA (n. t.|. 17-173 W-*3 | 

IMPÉRIO (n, M. 17-173 10.743 |j 

SERPA PINTO.. 13.020 5.413 | 


UI GE (em construção)... 
Navios de carga s 


LUANDA |n. m.}...'.... 

. 13.750 

9.400 

GÀNDA In. ml.. 

. 13.114 

9.419 

AMBOIM |n. m.|. 

. 13.114 

9.419 

BENGUELA (n. m.|.. 

. 12.303 

9.200 

LUCEIA (n. I). 

. 12.250 

8.340 

PUNGUE.. 

. 8 750 

6.356 

PEBANE .... 

4.105 ' 

2.797 

QUIONGA. .. 

. 4.105 

2.770 

lunda.. 

,. 4.105 

' 2.778 

ÇHAIMITE..- 

. 3 200 

2.000 

NAMPULA.... 

........ 3.200 

2.0Í0 

SENA .. 

. 2.458 

1 700 


escritórios 


LISBOA- Rua de S. Julião, 63—Telefones n.° s 30131 a 30138 
PORTO - Rua Infante D. Henrique, 9 - Telefone 23342 




















































COMPANHIA dos ALGODÕES 

DE MOÇAMBIQUE 

S. A. R. L 

CAPITAL 100,000.000$00 

SEDE: NANIIALO-KIOÇAMBIQUE 

Delegação em Lisboa: 

Avenida António Augusto de Aguiar, 25,3.° D.'° 

Organização ínteíramente 
portuguesa 

Á maior Empresa Algodoeira do Império 


























































lUMIN 


/ 


ha uma lâmpada 

PRÓPRIA PARA CADA FIM, 
QUER DOMÉSTICO QUER 

INDUSTRIAL, DECORATIVO 

OU PUBLICITÁRIO 
CONSULTE, HO SEU INTERESSE, 


m 


PHILIPS 


Companhia Nacional Je Navegação 

Â mais antiga empresa armadora 
portuguesa nas carreiras Je África 

Sede: Rua do Comércio, 85 — LIS90Â — íeleíones 23021 a 23026 
Sucursal: Rua infante D. Henrique, 73 —PORTO — Telefones 22438 e 22439 

Serviço rápido' de carga e passageiros para a Álrica Ocidenfal 
-e África Oriental, Oriente e Norte da Europa-- 

-- FROTA--- 


Navios de passageiros navios de carga 

O.W, D.W. 

Moçambique. 9-423 Sofala. 12-145 

Angola. Moçamedes. ■ 9.120 

Quanza. 6-230 o i 

Luabo.. 1-805 R° vuma . ?’ 120 

Zambezia.... - .. 1.857 S. Thomé . 9-050 

t-urio. Nacala.••• 3*370 

índia----. 7-000 1 

Timor--. 7-000 Tagus-.--.. -630 

Save...... 1-330 Angoche-.... 1-240 


Rebocadores 


Lancfias em serviço 


Douro 1.° 


33 batelões em serviço: 

Em construção navio de passageiros «NIASSA» de 10.000 T. 








































Guia Oficial dos C- T- T. 


Valioso indicador, mensalmente 
actualizado, dos serviços dos 
Correios, Telégrafos e Telefones 


Tudo o que diz respeito aos horários, 

prémios e taxas daqueles serviços e 
aos limites, pesos e dimensões de 
iodas as correspondências ali se 
encontram com desenvolvimento. 


Indispensável ao Comércio. Dirigir 
pedidos à propaganda dos C. T. T. 

Rua Mousinho da Silveira, n.° 23 

TELEFONE 5 3002 


# V ulio-10$00 


■fíiiinatuta anual-60$00 



EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 
(1876 a 1953) 


(Continuação) 

1889 

REGULAMENTO PRIVATIVO DA SECÇÃO 
DE GEOGRAPHIA MEDICA - e respectivo 

processo ... (5$00) 

DELEGADOS DA SOCIEDADE — proposta 
e projecto, por Jerónymo P. A. da Câmara 

Manuel ... (Esgotado) 

SÓCIOS em 31 de Dezembro de 1888 (Esgot.) 
ELEMENTOS PARA UM DICCIONARIO 
CHOROGRAPH1CO DA PROVÍNCIA DE 
MOÇAMBIQUE — por Joaquim José Lapa 
e Aljredo Brandão Cró de Castro Ferre- 

ri .. (Esgotado) 

ILES SAMOA — notes pour servir a une mo- 
nographie de cet archipel, par A. Marques. 
(Esgotado). 

CATÁLOGOS E ÍNDICES - As publicações 

— por Luciano Cordeiro . (Esgotado) 

MENSAGEM AO GOVERNO DE SUA MA- 
GESTADE SOBRE A CELEBRAÇÃO DO 
QUARTO CENTENÁRIO DA PARTIDA 
DA EXPEDIÇÃO PARA O DESCOBRI¬ 
MENTO DA ÍNDIA . (Esgotado) 


VIAGEM À GUINÉ PORTUGUEZA - por 

E. I. da Costa Oliveira .. (Esgotado) 

MELHORAMENTOS NA PROVÍNCIA DE 
MOÇAMBIQUE — consulta e propostas 
(ÕÍOO) 

ILLUMINAÇÃO E BALISAGEM EM LOU- 
RENÇO MARQUES E NO LIMPOPO - 
Parecer da respectiva commissão, relator }. 

J. Machado . (5W) 

ILLUMINAÇÃO E BALISAGEM NO ARCHI- 
PELAGO DE CABO VERDE - Parecer do 
sócio, o contra-almirante António do Nasci¬ 
mento Pereira Sampaio . (5$00) 

SUBSÍDIOS PARA A COROGRAPHÍA DA 
ILHA DE S. THIAGO DE CABO VERDE 

— por A. de Paula Brito . (Esgotado) 

MORTE (A) DE SILVA PORTO - Cartas 
do Capitão Couceiro — Ojjicio do Governa¬ 
dor Geral de Angola e outros documentos, 
Manifestação parlamentar — Codicillo de 

Silva Porto ... (ÍOSOO) 

CONVENTO (0) LUSO-BRITANNICO - Re¬ 
presentações da Sociedade . (5$0Q) 

REGULAMENTO PRIVATIVO DA SECÇÃO 
DE GEOGRAPHIA HISTÓRICA ... (5$00) 
SÓCIOS EM 1890 . (Esgotado) 


ÍNDICES E CATALOGOS - A Bibliotheca - 

SECÇiO DE SCIENCIAS ETHNICAS — Pro- Sm 

posta relativa a um inquérito do estado phy- ULTIMATUM (0) BRITANNICO - Corres- 

sico, moral e intelkctml do povo portugm pon d enc ; a expedida e recebida pela S. G. L. 

J° r j‘ ? o' ■ C 1 r relativamente ao ultimatum dirigido ao Go- 

SECÇÃO DE SCIENCIAS ETHNICAS Ls- l!frno portU g ues pe \ 0 em 11 de Ja- 

boço de um programma para o estudo an- „ eíro de m ... (Esgotado) 

thropologico, pathologico e demographco do pRQTESTO DA S. G. L. a todas as Acade- 

povo portuguez, por F. Âdolpho Coelho Sociedades, Institutos e jornaes das 

(10*00) sm ilações .. (Esgotado) 

COMPANHIA AFRICANA - Proposta de pROTESTATION DE LA S. G. L. devant tou- 
Cândido de Moraes ... Parecer ■ e Propostas /ej et Sociétês en reladon 

da Dirècção e Commissão Africana — Do- mc e jjj e .(Esgotado) 

cumento annexo, relator Sebastião Rodrigues EXPEDIÇÃO ÃÒ CUBANGO - 1889 - rela- 

Barbosa Centeno . . (5$00) • d capitão Arthur de Paiva (Esgotado) 

QUESTÕES AFRICANAS — A Questão do 

Maputo — Documentos . (5100) 139 ] 

EXPOSIÇÃO HISTORICO-GEOGRAPHICA — r . 

Parecer da Secção de Geographia Histórica SILVA PORTO (2.* edição) — por Lucm 

e História da Geographia , relator A. C. Bor■ Cordeiro .. (5$0( 

ges de Figueiredo .. (5$00) SILVA PORTO E LIVINGSTONE - Manit 

COLONIAS AGRÍCOLAS NO DISTRICTO críto de Silva Porto encontrado no m e 

DE LOURENÇO MARQUES - Projecto de pólio . .ÍJg? 

uma commissão especial. . (5ÍOO) ÚLTIMOS (OS) DIAS DE SILVA FORT 

MANICA — Communicação e proposta apre- (Extracto do m imo) ...... * UU?Ui 

sentada à S, G. pelo sócio Joaquim Carlos LOURENÇO MARQUES — Conferencias 1 
Paiva d)Andrade e parecer da Commissão S.G. — por A. J. <f Araújo ...... (Esgotadt 

Africana da mesma Sociedade em 1882 . 

(Esgotado) (Continua) 

Composição e impressão; Sociedade Astória, Lda. — Reguelrão dos Anfos, 68 —LISBOA 


SILVA PORTO (2“ edição) - por Luciano 

Cordeiro ..... (5$00) 

SILVA PORTO E LIVINGSTONE - Manus¬ 
crito de Silva Porto encontrado no seu es¬ 
pólio ... US$00) 

ÚLTIMOS (OS) DIAS DE SILVA PORTO 
— (Extracto do seu diário) ...... (2Q$00) 

LOURENÇO MARQUES - Conferências na 
S. G. — por A. J. d)Araújo ...... (Esgotado) 






























